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ADVERTÊNCIA

DO

EDITOR.

E STE Livro he o ultimo dal tra-

ducção desta Obra. Fica-se iraprí-

inindo o tomo 7, que he a €ontinua-

ção da mesma , e será originalmen-

te composta (em Portugucz;) e

começará em 1807, até 1819; ex-

trahida de Obras de Viajantes, que

ultimamente explorarão com miu-

deza o Brazil , investigando todos

os objectos ,
que tem feito sempre

fixar as attenções dos Grandes Gé-

nios nesta parte do Mundo. Trata-

lá do Corografia daquelle Paiz , da
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^^^^^^ ^ ^?^^"são , e limites da^
suas Províncias, o estado actual de
cada *umâ delias , indicando o que
ncllas ha de mais notável era Po-
voações

, Rios, Lagos, Montes,
Portos

, Cabos , Mineralogia , Ani-
mães , Botânica , ou em outros quaes-

quer objectos pertencentes áquell^

parte do Globo; finalmente lançãN

terha máo de tédas as noticias exa-

ctas
, que pòssaô emb^lleza-la , e

fórna-Iâ digftà dà leitttfa do Públi-

co illumiíiàdò.



... Vendese nã Laja- de Dezider/o
Marques Leão ^ Livreiro ao Ca*
Ihariz N."" 12.

Obras Poéticas de Manoel Maria
^ Barbosa d u Bocage : He esta Obra

composta de cinco tomos; o i.''

,2.^ e 3*^ foráo impressos três ve-
c zes em vida dp seu Author; e o

4.* e 5.° depois çk suar morte,
contendo o 4.'' até pag. 40 a vi-

da do mesmo Bocage , com ex^

cellentes Notas , extrahidaá das
siins Obras , e precedida do seu

retrato delicadamente aberto por
hum dos mais hábeis buris desta

Capital ; além disso reunírao-se
nelles 14 folhetos impressos quan-
do ainda existia o extincro , e
pranteado Bocage , alguns dos
quaes se não lião , ou por mui
raros

, ou porque dispersos em
diversos formatos se tornavão me-
nos cómmodos assim na leitura

,

como no preço: pois se compra-
vão por 3cj!)5'20 ,

quando todos
inseridos 004.° e 5','' tomos

;, se

j
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podem possuir por i)6o ; restan-
do aos compradores ainda a van-
tagem de acharem nos ditos to-
mos Poesias inéditas

, que o Edi-
tor poderá mostrar a toda a
pessoa , que disto duvidar , e qui-

zer certificar-se , se são , ou
não verdadcii-os escritos pela le-

tra do mesmo Bocage* Os 5 t(H

mos 2^700.
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LIVRO XXXIX.

1654_ 1668.

Descontentamento da Hollanãa^or

causa da perda do Brazil Hoh
landez.

Jl\ nova certa da perda irrepará-

vel do Brazil HoUandez causou hu-

ma sensação penosa em todas as

Cidades marítimas da Hollanda ,
e

sobre tudo em Amsterdão. O Po- o suprem»

vo no excesso da sua cólera impu- ConsMche

A %
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(icctisadpe tou OS revezes de Pernambuco , não
se justifica.

^ marcha natural dos successos , mas
sini á negligencia , e eneptia dos
membros do supremo Conselho que
na partida de Maurício de Nassau
tinhão tomado as rédeas da Admi-
nistração no Recife ; levou mes-
mo a sua raiva , e injustiça até ao
ponto de o accusar de alta traição

;

mas tudo se exclareceo por exactas

informações. Hamel, Bullestrate, e
Bâs

,
que governavão a Colcnia no

tempo da Insurreição dosPortugue-
zes , responderão que a revolta to-

mara a sua origem , não somente
210 desejo tão natural aos povos
subjugados de recobrar a sua liber-

dade , mas ainda nessa antipathia

secreta inspirada a dois povos ini-

migos pela difFerença de Idioma
,

Religião, e costumes.

99 Ninguém deixará de confes-

99 sar
,
(disserão elíes na sua de-

J9 fensa)
,
que não se pôde con-

99 servar á torça d'armas hum
99 Paiz novamente conquistado

99 sem se exterminar o Povo venci-
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9j do , systema atroz , seguido ver-

55 gonhosaraente pelas Nações civi-

55 lisadas
,

pelos Hespanhoes da
55 America, e pelos mesmos Portu-

55 guezes. Podíamos nós consolidar

55 a conquista dehuma possessão co-

55 lonial onde os naturaes jazião na

55 escravidão , e que achando-se além
55 disso habitada por hum grande

55 número de homens de huma na-

55 ção rival , espiava a occasião

55 de perturbar a tranquillidade

55 pública , e de derribar o Gover-
55 no HoUandez ? Como arranca-

55 riâo os Hollandezes estas fortes

55 raizes de dissençâo perpetua que

55 causarião a sua ruina ?

55 A via do Commercio estava

55 aberta, he verdade , aos conquista-

55 dores ; mas como se poderião elles

55 entregar com successo a este ramo
55 estando opprimidos pelos enor-

55 mes impostos? Não seria oppera-

55 ção de huma falsa politica con-

55 ceder-lhes ao menos immunida-
55 des , e privilégios que os collo-

55 cassem era huma situação mais

"^
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99 favoraveL Não somente se des-

>r prezou fazer uso das causas mo-
?) raes, mas também empregarem-
35 se os meios da força sem os

?) quaes não se podem conservar

55 conquistas , onde se não pode
i9 contar com o terreno , nem com
99 os habitantes. Como porém se

99 sustentou o estabelecimento mi-

?> litar na Colónia ?

55 Em vão provou o Capitão

55 General Maurício de Nassau

55 em 1641 5 a necessidade de ter

55 sempre em armas hum corpo de

55 sete mil homens eíFectivos para

55 defeza das Praças, e de todos os

55 pontos fortificados de Pernambu-

55 CO. Semseattender ás representa-

55 coes deste hábil Capitão ^ deste

55 iPrincipe Administrador , não en-

55 viárão os Estados Geraes mais

55 de dois mil e setecentos homens

55 depois da conclusão da trégua

55 de dez annos.

55 Forão baldadas as reitera-

55 das exposições contra huma re-

55 ducção tão contraria â seguran-
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j> Çci da Colónia ; os Estados per-

99 sistírão na sua determinação, e

99 quando rebentou a revoluGao
,

5? não enviou a Hollanda senão

35 soccorros parciaes , e tardios , in-

55 capazes de sustentar no seu pri-

3j melro auge a Colónia decadente
,

55 e preza de inimigos
,
que revê-

55 zes alguns podiâo desgostar. 55

Este systeraa de defeza apoia-

do por refutações pessoaes , e por

Decretos do supremo Conselho
,

salvou os accusados. Elles não ti-

nhão , he verdade , desenvolvido to-

da a força , actividade , sabedoria
,

e integridade
,
que exigião tão im-

periosas circunstancias; mas dane^

gligencia á traição he immenso o

intervallo. Os que os substituirão

no exercicio do poder supremo ti-

nhão tido maiores meios de defe-

za , e comtudo não poderão salvar

o Recife.

Foi deste modo que os accu-

sados ganliárâo de novo a opi-

nião pública 5 forão deeíarados in-

nocentes ^ e a culpa dos re vezes do
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Brazil cahio sobre os Estados Ge-
raes , e sobre a Companhia Occi-

dental, que chamando Nassau , e

por outras falsas medidas tinhão

apressado a perda desta Colónia

militar , raaritima , coramercial , e

aprasivel.

Assim se desvanecerão os gran-

des designios pelos Hollandezes

formados sobre o Brazil Septem-

trional. Quando o Recife capitula-

va 5 e abria suas portas aos vence-

dores 5 neste mesmo tempo , era que

erão os Hollandezes expulsos intei-

ramente do Brazil , nutrindo ainda

os membros dos Estados Geraes

grandes chiméras, projectavão go-

vernar, e conservar o Recife com
lium só dos seus deputados, de de-

clarar livre o comraercio , de não

exigir dos habitantes senão direitos
,

e tributos módicos.

Intentavão crear no Re-
cife huma das melhores Univer-

sidades , e huma Academia das Ar-

tes , e Sciencias , de ahi estabelecer

avultadas sommas para o sustento
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dos Professores , e Sábios , de civi-

lisar os Brazileiros , segundo osys-

tema dos Jesuítas, de lhes ensinar

as Artes raechanicas, de distribuir

terras ás pessoas livres , de trans-

portar do Oriente as especiarias fi-

nas , de associar o commercio das

índias Orientaes , ao das Occiden-

taes , e finalmente de fazer no Re-

cife , tão favoravelmente situado,

o deposito geral de todas as mer-

cadorias da Europa
,

que o Com-
mercio Hollandez distribuiria pelas

feitorias do Oriente , e da Afnca.

Este quadro brilhante , e es-

plendor imaginário do Brazil Hol-

landez forão substituídos por amar-

gos pezares. Emquanto porém Ams-

terdam ,eo Commercio da Hollan-

da deploravão a perda desta pos-

sessão lucrativa , todo o Reino de

Portugal experimentava hum con-.

trario sentimento ,
porque era o da

satisfação, e alegria.

Barreto de Menezes tinha en-

viado á Corte André Vidal
,

para
^^^'J^^

levar a noticia de que todo o Bra-

Pfater da

e do

d&

'Y»..4fl
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Lisboa pela

noticia dos

felizes a-

coiiteclmen-

tos do Bra~

jyjoao IV.

recompensa

os officiaes

Generaes

zil reconhecia emfira a d/aastia de
Bra frança , e que a expulsão dos
Hollandezes era total. Vieira da
sua parte tinha expedido hum na-
vio ligeiro para o mesmo {a) fim.

Achegada destas embarcações todos
em Lisboa patentearão a maior ale -

gria. Era em 19 de Março , dia da
festa de S. Joseph , e anniversario

do Rei. {h)

D. João IV. não dissimulou

toda a satisfação que lhe fazia ex-

perimentar este successo. Bem lon-

(ji) Ao teiTipo que Francisco Barreto

enviou André Vidal a Lisboa com a nova
do feliz successo de Pernambuco , veio,

também segunda embarcação , em que Pe-
dro Jaques fazia a El-Rei outro semelhan-
te aviso ; ches^ou esta primeiro a Cascaes

;

mas demorando-se ahi por hum ligeiro ac-

ci dente poucas horas , deo com isto occa-

sião a antecipar-se-lhe Vidal , entrar pela

barra, desembarcar, e ganhar as bem me-
recidas alviçaras com applauso , e satisfa-

<^ão geral d'ÈlRei , da Corte , e de todo o

Reino.

Q>) Era este o dia , em que a Corte

celebrava o nascimento d'El-Rei , que com-
pletava então cincoenta annos de sua idade.
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Q-e de censurar a transgressão das
'/f^

'^ ^':

ordens nas quaes huma politica em
^,^^/^j^

demazia circunspecta o tinha por nesta pter^

tanto tempo feito persistir , louvou ra,

publicamenae a cpnducta do Almi-

rante Jaques Magalhães , e a sua

reunião aos independentes. Não
contemplou no partido que esje

vassalio fiel tinha tomado ,
senão

huma generosa dedicação , e a pro-

va mais forte de amor que podia

dar ao Estado , e ao seu Príncipe,

Prodigalizou os mesmos elogios a

Barreto , a Vidal , a Brito , e aos Of-

ficiaes que o tinhão ajudado nes-

ta empreza tão gloriosa, mas cou-

sa alguma igualou os que fez a Fer-

nandes Vieira , nem a magnificên-

cia comque julgou ser hum dever de

os acompanhar.
Foi a elle que o Monarcha Fernandes'

declarou dever particularmente to- Vieira he^

das as vantagens da guerra doBra- J;;./^/
zil , e o seu glorioso resuitado. de^ Capitã9

Hum breve do Papa InnocencioX. General,

dava a Vieira o titulo de Restau-

rador da Igreja na America. O
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Rei o nomeou Conselheiro de guer-
ra

, Capitão General , e Governador
do Reino de Angola.

SeucJo^io, Não era remunerar excessiva-

mente os serviços , valor , e desinte-

resse deste home n extraordinário.

He pelos factos que o temos pin-

tado : modéstia , e firmeza
,

gene-

rosa dedicação , e valor desmedido
taes forão as virtudes

,
que cada

huma das suas acções desenvolveo.

Se Portugal o colloca na ordem
dos maiores homens , a imparcial

posteridade não accusará o enthu-

siasmo nacional de exaggeração.

Raras vezes hum caracter ião fir-

me soube apparecer com tanta van-

tagem em circunstancias tão diffi-

ceis, e espinosas ; a historia mo-
derna oíFerece poucos exemplos ,

que se possão pôr em parai leio.

Os felizes eíFeitos da expulsão

dos HoUandezes no Brazit , não

tardarão em se fazer sentir em Por-

tugal. Logo no anno seguinte cen-

to e sete navios carregados de mer-

cadorias cgioniaes , entrarão no Te-
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jo 5 escoltados por Brito , nomea-

do Almirante das frotas do Bra-

zil. A Hollanda tinha perdido mais

de vinte mil homens nesta guerra

de Insurreição, e a sua Companhia
das índias Occidentaes tinha visto

diminuir sessenta porcento dos seus

capitães. He verdade que as Pro-

vincias-Unidas se pagavão destas

perdas nas grandes índias, onde os

Portuguezes degenerados , e com-
mandados por chefes inhabeis, ex-

perimentavão frequentes revezes ^ e

TÍão declinar o seu poder.

O livramento do Brazil não Morte de

trouxe mudança alguma á y)olitica^'João iv.

do Gabinete Portuguez : conservou

este caracter lento , e indeciso que

originara sem dúvida a tímida (a)

circunspecção deD. João IV.
,
por is-

so a situação relativa a Portugal,

e ásProvincias-Unidas ficou a mes-

ma. Era unicamente além dos ma-

(fl) Melhor dissera prudente. Veja-se a

nota adiante de pag. 15.
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14 Historia
resqueas duas Potenciasse trâtavao
como inimigas; era ahique aalter-^

nativa dos successos , e revezes ti-

nhão entretido a guerra com huma
actividade

,
que D. João IV. não

queria ajudar. Este Príncipe bene-
ficente, que aspirava pela paz , não
sobreviveo senão dois annos aos
acontecimentos felizes que tinhão
firmado o seu domínio era todas as

partes do BraziL Hum desfaleci-

mento gradual , e permaturo an-
iiunciou o seu próximo fim. Em
lugar de abuzar do seu estado, fez

chamar todos os Grandes da Mo-
narchia, e todos os Chefes das or-

dens do Reino, e lhes recommen-
dou de hum modo tocante a defe-

zâ de Portugal , e a conservação
da sua lealdade durante a menori-*

dade de seu filho AfFonso. Discor-
reo com a Rainha sobre os deveres

que a Regência lhe hia impor
;

abraçou ternamente seus dois fi-

lhos 5 e sua filha , dizendo-lhes o
derradeiro adeos.

Esta dolorosa separação arran-
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cou lagrimas a rodos os que rodea-

vão o leito do Soberano ,
e não

houve Grande que não ficasse com-

movido avista do duplicado teste-

munho de gratidão que lhes dava o

Rei expirante, permanecendo cons-

tantes no seu vivo desejo do ven-

turoso destino de Portugal.

Este Príncipe fracOj, (/?) mas bom

(íi) Não se deve de nenhuma ^órtepaâ»

sar pelo que aqui diz o Author sem consi-

deração. O caracter de fraco , cobarde , fro-

xo 5 ou tímido 5 como escreveo acima, de

nenhuma maneira quadra a El-Rei D.João

I\r. 5 antes o contrario consta de nossos

Historiadores : se o Author falia da activi-

dade de seu governo , alguns referem que

fora elle tido por nimiamente severo ,
pois

amou extremamente a justiça sem com
tudo ofFender a misericórdia, e não se dei-

xando nunca dominar por valido estabele-

ceo Leis mui proveitosas a conservação do

Keino ; e se falia da sua Índole , ou natu-

ral propensão , não se lhe pôde negar va-

lor , a que elle m.uito bem soube unir pru-

dente industria, e bem o mostrou em sus-

tentar a empreza glorioza
j

que felicíssima-

mente intentou , e conseguio com ião pou-

cos meios. Não he isto para desculpar, em
quem para mdhor acertar deveria ^e pode-

CaracUt
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deste Prl/t- desceo á sepultura em 6 de No-
^'P^' vembro de 16^6 , de idade de cin-

coenta e doisannos, depois de dez-

eseis de reinado, (a) Sera ser nem
soldado, nem Capitão soube man-
ter-se pela prudência , e doçura no
Throno que assegurou á sua dynas-

íia ; soube sobretudo nelle conser-

va r-se pela perspicácia da Rainha
' sua Esposa.

As suas qualidades amáveis o
tinhão tornado o idolo do Povo;

ria facilmente ler , o que com mais verda-

de escreveo de la Clede
,
que lhe chama

constante, e por melhor dizer, intrépido

^

accrescentando , que se poucas vezes foi

visto á frente dos exércitos , mereceo bem
applicar-se-lhe o que de Carlos V., Rei de

França , denominado o sábio , dizia Duarte

Rei de Inglaterra : que não houvera Mo-
narcha , que menos vezes tomasse a coura-

ça , e ganhasse mais victorias.

(«) Para completar os dezeseis annos

de reinado ainda faltávão vinte e quatro

dias, pois a sua elevação ao throno, que

fez a felicíssima época da Restauração de

Portugal , foi em o primeiro de Dezembrc?

de 1640.
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porém a historia deve com justiça

observar que elle foi mais cíevedor

ás circunstancias , doque á felicida-

de da sua concepção , dos succcssos

venturosos acontecidos no curso do
seu reinado. O amorque consagrava á

paz, nas occasioes que exigiao se mo-
vesse guerra , muitas vezes o levou

a aproveitar-se das disposições dos
Grandes do seu Reino, e dos seus Mi-
nistros

5
para o dirigirem. Esta refle-

xão se entende principalmente em
<]uanto aos negócios doBrazil , nos
quaes D.João IV. pareceoconten-

tar-se de não ser ingrato.

A sua morte ccbrio todo o
Portugal de luto , e pranto. Os
Grandes pouco cuidadosos cm cor-

responderem ás ultimas vontades do
seu Soberano

,
parecião assas dis-

postos a sacrificar os interesses do
Estado á sua ambição ^ e ódio par-

ticular. A Hespanha não dissimu-

lou o intento de se aproveitar da
inorte do Rei para perturbar , e

até mesmo se podesse dilacerar Por-
tugal.

TOMO VI. B



^:2^^^:,:.....^.^^a^.:.:M^ags^^ rriáVr ^ryV*^*-^-af*ifc-»<HH NMtt

i8 Historia
STxL- ; .

^' ^H^^ de Gusmão, Tutora

maO,

d,' Gus- ^^ J^v^^ Monarcha, e Regente do
Reino apressou-se em fazer reco-
nhecer , e coroar D. AíFonso VL
como legitinio successor do extin-
cto Rei

;
porém a perspectiva des-

ta menoridade não se tornava satis-

fatória para os Verdadeiros amigos
da Pátria. Víão-se os principaes Se-
nhores da Corte suscitar prevenções
contra esta Princesa , e detrahirem
o plano do governo. As virtudes que
nella brilhavao ainda mais excita-

vão a injustiça que procurava oíFus-

car o seu lustre ; mas as vistas pene-

trantes da Rainha , os seus intentos

dissimulados, e a sua conducta fir-

me malograrão todas as machina-
coes. A prosperidade da Nação , â
reforma dos abusos ^e o nobre des-

interesse que caracterisou os primei-
ros passos da sua administração

,

forçarão dentro em pouco os seus
inimigos a admira-la , e respeita-

la
; ú amor para com os seus Po-

vos a vingavão dos primeiros ob-
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staculos 5 e lhe garantião a paz
^

que elles devião á sua sabedoria.

D. Francisco de Faro , Conde

de Odemira , aio do joven Rei 5 e

D. António Luiz de Menezes, Conde
de Cantanhede Ministro laborioso,

e desinteressado, tinhão ganhado to-

da a confiança da Regente. Ambos
^

tomando o exemplo da sua Rainha
^

se mostrarão superiores aos mais for-

tes partidos, e desfizerão todos os en-

redos, (a) Cercada a Rainha destes

dignos apoios , não duvidou em po-

B 2

(«") Estes dois Fidalgos não èrão mui-

to unidos entre si. Erão ambos Conselhei-

ros de Estado , o primeiro Presidente do

Conselho, do Ultramar, e o segundo da Fa-

zenda ; aquelle sabia adquirir homens pelo

poder 5 e pela liberalidade, este era rnais

firme nas coisas que emprehendia ; ambos
tinhão espirito militar; porém o Conde de

Odemira vangloriava-se pela guerra passa-

da , e o de Cantanhede aspirava á futura ;

ambos erão igualmente destros na politica 5

e manejo dos negócios
,
poronde se seguia

parcialidade nos qlie o seguião.
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der firipar o governo sobre as ba^
zes mais sólidas , e gloriosas.

Í7re'pot .
^ ^^^ ^^^'^ Administração

tugai , e a
^^^^^ ^^^ vastissimo campo aos

Jioilanda, prospcros successos da guerra , mas
a Monarchia estava esgotada ain-
da que triunfante , e a paz torna-
va-se hum benefício para todas as
classes do Reino. Depois delongas,
e penosas negociações concluio-se
hum tratado vantajoso cora Ingla-
terra pelo Embaixador Mello (^),
e finalmente a paz com a HoUanda
no anno de 1660

, que firmou a
Casa de Bragança na inteira posse
do Brazil (i^)

^
pelasomma de doze

O) Este hábil Ministro Francisco de
Mello foi quem conseguio firmar-se o Tra-
tado da paz comoslnglezes 5 eadiantarem-
se outras negociações de grande importân-
cia

, que forão de grande conveniência na-
quelle tempo a Portugal.

CO Também este Tratado de pazes com
a HoUanda foi concluído pela industria, e
prudente sabedoria do Conde de Miranda,
P qual tinha para este fim partido por Em-
b^lX^dor para as Provincias-Unida? a 21 de



DO BrAZIL. LiV. XXXIX- 21

inilhôes que a Corte de Lisboa pa-

garia á Hollanda em espécie, em
mercadorias , ou pela diniinuição

dos direitos dos navios da Repu-

blica nas Alfandegas de Portugal.

Era esta somma para os Estados

Geraes huma sorte de compensação

pelos gastos da guerra que Ihesti-

nhâo movido em Pernambuco. Por-

tugal assegurou além disso aosHol-

]andezes hum Commercio livre nas

suas possessões da Africa , e da

America , sem que estivessem su-

geitos a outros direitos mais do que

aquelles impostos aos vassallos da

Monarchia.
Deste modo se espalharão os

benefícios de huma longa paz sobre

todas as Províncias da America

Outul3ro do anno antecedente de 1659. Ape-

zar dos obstáculos da Inglaterra sahio de

Haia em 24 de Agosto de 1660 com ©Tra-

tado assignado , em que íicáráo as Pra<;as

do Brazíl desembaraçadas , e continuando

na possessão de Portugal. Pódever-se a ma-

neira com que se contratarão estas pazes em
Matczcíj P4)rtíf^al KestauradQ. Part, 11, Liv.V»
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Portugueza. Todas obedecião á Co^
roa de Portugal , e reconheciao a
authoridade da Rainha D. Luiza de

Gusmão.
O Rei de Inglaterra Carlos

11. acabava de esposar D. Catheri-

na , filha única da Regente (a) , ai-

liança vantajosa para Portugal pelo

apoio que lhe prestou a Corte de

Londres a fim de sustentar a guer-

ra contra a Hespanha.
M^^l^^vej» Chegava no emtanto D. Af-

AfoJoVL fonso VI. á sua maioridade , e a

Regência de D. Luiza tocava o seu

termo. O caracter de D. AíFonso

juntamente frivolo^ e feroz (i?), a sua

(/í^ Isto he a única que restava por te-

rem falecido D. Anna , e D- Joanna , suas

irmã?, que erão mais velhas- O casamento

desta Senhora com Carlos H. Rei de In-

glaterra foi no anno de 1662 a 31 de Maio.

(/>) Aindaque este caracter , eo mais

aue o author continua a dizer d'Ei-R.ei

D. Affonso VI., seja apoiado no que refe-

re a maior parte dos nossos Historiadores ,

deve com tudo descontar- se o que se lhe

attribuio pela influencia dos Jesuitas, ed^.
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pouca applicação aos negócios ,
e a

sua cobarde complacência a todas

as vontades dos seus indignos va-

lidos ) inclinavao os votos , e a aF-

feição dos Grandes para o Príncipe

D/Pedro, que a Rainha aiãi sem-

pre preferira. Comtudo os direitos

alsruns grandes do seu partido que machi-

nrrão o discrédito , e ruina deste JVJonar-

clia. Leia-se sobre este artigo a.Deducção

CIronologica , e Analvtica para abono da

veidade , e a Historia da vida , e suceessos

do mesmo Aííoaso VI. , denominada por

2intonom2iz\?i Jntlcatastrophe ^ escrita na lin-

eua Kespanhola ,
por hum erudito Cava-

lheiro que occultamente presenciou todas

as machinações contra este Rei , e tinha

íntimo trato com a maior parte das pes-

soas que nellas figuravão , a qual aindaque

nunca foi impressa se acha em muitas Li-

vrarias , e foi feita em confutação do livro

Caiastrophe de Portugal , com que^ a ca-

lumnia pertendeo denegrir a memoria des-

te Monarcha; a qual tatastrophe se acha

prohibida na mesma Deducqáo ChronoIog;i-

ca, e Analytica , assimcomo no Catalogo

impresso da Livraria de D. José da Silva

Pessanha , para com outros livros prohibi-

dos da dita Livraria ser remédio á Meza

Censória.
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de D. AíFonso , e os usos da Monar-
chia não permirtíião que a Rainha
interrompesse a successao hereditá-

ria da Authorídade Real. D. Luí-
zidenôz n^s mãos de seu filho as

rédeas do ,í?nverno (a) , e se recolheo

para hum Mosteiro.

AíFonso entregue a seus vis li-

songeiros não governava senão por

e!Ip<5 ; deixou-lhescavar o abysraD

onde o precipitarião.

Tornou-se a sua vida hum teci-

do d^ torpezas moraes, e inconse-

quência*; politicas. Os Cortezãos

proseguírâo as suas criminosas intri-

gas, e o espirito nacional todo se

refugiou nos exércitos.

D. Luiza de Gusmão a quem
Jiuraa força d'alraa , e vistas muito
superiores á fraqueza do seu sexo

tinhão tão honrosamente distingui-

do , cessou de viver em 1666. O
Principe D. Pedro patenteou na sua

CrT) Foi esta entrega do governo com
pública solemnidade a2j de Junho de i66z*
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morte a dor mais viva , e sincera.

Não succedeo o mesmo ao Rei. A
sua conducta indecente , e a conri-

miação das suas desordens fizerao

cada vez mais brilhar aos olhos do

Povo, e dos verdadeiros amigos do

Estado, as bellas qualidades de seu

armão.

AíFonso tinha casado com hu-

ma Princeza Franceza da Casa de

Saboia-Nemours (a) , de huma rara

belleza, mas vivendo apartado fez-

se delia indigno. Irritada deste aban-

dono 5 unio-se a joven Rainha secre-

tamente com D. Pedro pelo amor.

Movido este Príncipe pelo duplicado

attractivo da ambição, e da mais ter-

na inclinação , cedeo emíim ao voto

dos Grandes,e do Povo; aspirou aber-

tamente a apossar-se do governo,

de que seu fraco irmão era indigno.

(rt^ Foi esta a Rainha D. Maria Fran-

cisca Izabel de Sabóia, filha de Carlos Ama-
<áeo de Sabóia , sexto FJuque de Nemours,
« Aumale com quem tinha casado no anno

ide i6ó6.
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m preclpi- Os successos de Afíbnso ti-
ínío do

j^}^^,3 chegado ao mais airo gráo

seu irmão ^^ escanclalo , e as intrigas dos seus

D. Pedro cobardes validos, não poderão per-
tona asre^YÚQCQT cootra a firmeza dos parti-
deas do^o^

^ig^^^ j^ 13^ Pedro, Era 22 de No^verno com j xx ri t •

o í/Vy/^ í/^ vembro de 1667 , tez numa subi-

'Ke^ente. ta Revolução descer AíFonso do
Throno (ã) -, coUocando nelíe D. Pe-

dro que recebeo o juramento de
todas as deputações das Cidades , e

Províncias do Reino ; mas este Prín-

cipe recusou o titulo de Rei , não
acceitando senão o de Regente. Es-
ta ínoderação acaba de ganhar o
coração dos Portuguezes , e a Pve-

voluçSo revestida dá fórraa de hu-

ma abdicação voluntária , he san-

cionada peio voto das três Ordens
do Estado, {b)

(^a) Com execravel exemplo para os

vindoiros (diz o Padre António Pereira no
Elogio deste Rei apag. 21 ^) desenthronizá-

rão os Yassallos ao seu legitimo Rei D. PS-
fonso Vi. , e deráo o supremo Governo ao

infante D. Pedro seu irmão.

C^) Succedsndo com D. Aííonso VI. o
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D. Pedro póe então toda a sua
^^':^^"j'J^

attenção mo governo do Estado
, fp//^'^^t^^^^

esperando terrainar a guerra por

huma paz sólida com a Hespanha.

A mediação da Inglaterra appla-

r.ou todas as difficuldades , e em

13 de Fevereiro de 1668 (a) çon-

cluio-seemíim o Tratado, de que a

Inglaterra seçonstituio mediadora,

e garante. Tratado que gloriosamen-

te terminou o êxito da Revolução a

favor da Casa de Bragança , livrou

mesmo que se pa^soii com O. Sancho lí.

tomou posse do Governo seu irniáo D.Pe-

dro II. ,
por Decreto de 24 de Novembro

de 1667, e foi jurado Príncipe herdeiro,

e successor da Coroa nas Cortes de Lis-

boa a 27 de Janeiro de 1668 , com o titu-

lo Principe Regente , e Governador do Rei-

no , e só come(^ou a reinar com titulo

próprio por morte de seu irmão em 16S5.

(^a) Este tratado de pazes, que com-
prehende treze artigos assignados , e ratifi-

cados por ambas as Cortes achará o Leitor

curioso por extenso em Menezes Portugal

Restaurado. Part. ÍI. Liv. XII. , e no Tom.
V. das Prov. da Historia Genealógica da

Casa Real por,D. António Caetano de Sou-

za. N.^ 73 j pag. 63 5 e seguintes.
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para sempre Portugal do jugo da
Hespanha , reconheceo os Portugue-
zes livres , e independentes , e pòz
hum termo á guerra que durante
vinte e oito annos tinha conserva-
do os dois Povos em armis.

A "Oijiastia Desta época por diante começa

^a hí por ^ dai'ar-se hum^ nova era para Portu-

todos os So' gal , e para o Brazil. A sábia Admi-
èeranof rc nistraçao do Regente , e as doçuras
€9iihscida. j^ p^2j fizerâo renascer o orazer , a

tranquiliidade , e a abundância. D.
Pedro pôz todos os seus cuidados

em reformar , os abuzos , e em re-

stabelecer o Comraercio; toda a sua

attenção se fixou na America Por-

tugueza.
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LIVRO XL.

SÉCULO XVlí.

Historia dos Paulistas y oii Mame-
bicos do Brazil durante o Secu-

lo XVIL

A s scenas oiFerecidas pela his-

toria , depois do livramento do
Brazil 5 mudão de caracter. Esta
rica possessão não sendo disputada
ganharia extensão , e importância.
Vão aqui começar as primeiras des-

cobertas no interior do Brazil , e

nas suas minas de oiro. Á excepção
do curso das Amazonas

, já co-
nhecido , a America Portugueza não
era senão hura Paiz immenso se-

meado de habitações, e cidades ma-
rítimas

j porém contando-se desde
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o reinado de D. Pedro engríjnde-

ceo-se rapidamente pela descoberta

de novas Províncias mais vastas

ainda doqiie as que forraavão este

Império havia dois séculos.

Os Governadores , e ro-

das as authoridades principaes , fe-

chando as feridas de huraa guer-

ra devastadora que tiíiha detido

a felicidade , e progressos doBra-
zil 5 correspondião bem ás inten-

ções 5 e aos votos do Príncipe

que regia Portugal debaixo do ti-

tulo modesto de Regente. Per-

nambuco sahia das síias ruínas
;

Bahia , e Maranhão estavao pos^

tos era hum estado de defensa res-

peitável ; o engrandecimento do
Rio de Janeiro era notável; e pó-

de-se até mesaio dizer que esta

Província se conservou florescente

durante o curso de huraa guerra de

Trinta annos , daqual tinha sido pre-

servada como por milagre. Na ma-
gnifica Bahia do Pvio de Janeiro,

se reunião todos os annos as fro-

tas mercantes que partiao do Bra-
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iíl para Lisboa , e que de volta

vinhão ancorar para ahi Jevar a

abiii-dancia dos producíos da in-

dustria Europea.

As Capitanias de segunda

ordem estavao igualmente pa-

cificas , e se esfcrçavão no seio

da paz para chegar a hum prom-
pto melhoramento. Hum único

districto do Brazil respirava cons*-

tantemente a guerra ^ e as empre-

gas atrevidas ; era este o de S. Pau-

lo de Piratiningue , ornais visinho

das possessões Hespanhollas doPa-
raguaj. Vamos traçar rapidamen-

te a sua historia
,
que em pedaços

perderia todo o seu iriteresse , e

importância.

Vío-se a Colónia de S. Pau-

lo offerecer na sua origem huma
população inquieta , e turbulenta

,

nascida da mistura da raça Brazi-

leira , com a de diíFerentes povos

da Europa. Esta população per-

versa 5 conhecida debaixo do no-
me de Mamelucos

,
que llies fex

dar a sua semelhança com os saí-
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teadores do Es^ypto moderno, efá

sobretudo bellicosa
;

por mui-
to tempo aíFrontou os esforços

de todos os seus visinhos interessa-

dos em os destruir.

Enrlcjtie' Fqí ao príncipío pelo eom^
*^^'""-^^

^f^^ mercio dos escravos que se enri-

dos ejcrrt- qwecerao os Paulistas, ou Mamelu-
voí. cos; por este motivo oppuzerão el-

les huma resistência invencível ao

systeraa de civilisação Christa , e

pacífica, introduzida no Brazil pe-

los Jesuitas Portuguezes. As mes-

mas cauzas os fizcrao os mais teme*

rosos inimigos dos Christâos do Pa-

raguay , reduzidos á Fé pelo mes-

mo systema dos Jesuitas Hespa-

nhoes.

Estes corajosos missionários

tlnhão separado os perigos ,
que àe

novo nascião ; tinhão conquistado

só pela arma da persuasão os vas-

tos paizes regados pelo Paraguay^

pelo Uraguay , e pelo Paraná ; tinhão

arrancado da barbaridade huma mul-

tidão de povoações inimigas, e hos-

tis ; e CS tinhão erafim reunido de-

i&iiiti rnÉrTíiíiiiTriii iift-'^"
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taixo do Império de huoia Ré^
ligião

5
que ordena o esquecimen-

to das injúrias , e ensina a prática

de todas as virtudes j mas nada
podia sopear à cobiça dos Paulis-

tas
,
que olhavão á conversão dos

Índios coirio á abolição indirecta

do commércio dc>s escravos*

Menoscabando , e desprezando
ò dorainio da Hespanhà

, quando
^^^^ ^^^^^

todo o Brazil obedecia ássuasLeis, ^i^i/r/i*"^"^

inão hesitarão os Paulistas era ata- os Breves

car as povoações índias do Para-^^ ^^^^'^

guay,limitrophes do Brazil, e de
^'^'"^•

arrebatar , e reduzir á escravidão
os novos Christãos feitos pelos Je-
suítas Hespânhoes. O Papa Urbano
VIII, 5 cedendo ás rogativas do CÍlei-

ro, e da Corte de Madrid , amea-
çou cora as armas Ecclesiasticas os
authofés

, e protectores das desor-
dens, pelas quaes gemião os novos
christãos da Araeríca : era esta hu-
ma sentença contra os Paulistas.
O Padre Dias Tagno

, portador
^

do Breve de S. Santidade , aventu-
ròu-se em o publicar no Rio de Já-

TOMO VI. €
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neiro, aonde acabava de chegarem
huma caravela de Lisboa ^ este de-
creto

5
porém minava os alicerces

do coinraercio dos escravos , e de-

belitava os interesses dos Colonos
livres do BraziL

O Povo levántou-se logo
TIO Rio de Janeiro , e o ódio pú-
blico se deo a conhecer contra os

Jesuitais 5 accusados de ter armado
o Papa contra os habitantes doBra-
izil. A multidão amotinada arrotcba

ias portas da Igreja , e doCoilegiOj
€ no excesso da sua raiva despeda-

çaria os mesmos Jesuitas, se o Go-
vernador 5 e os Magistrados os não
protegessem. Depois de ter apazi-

guado a sedicção convocou o Go-
vernador Souza os principaes habi-

tantes , e convidou o Missionário
Hespanhol a schar-se na Assera-

bléa. Lee-se nella o Breve , e o Pa-
dre Dias àço conta em termos mo-
derados do objecto da sua missão*

A ássembléa aprovou a sua condu-
cta ; mas o povo excitado em se-

gredo , de íiovo se amotinou , e

li"^^-"^iíi"-^-lil imÊmm iÉ%
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(íesta vez não poderão os Chefes

militares , e civis aquieta-lo de

outro modo senão lavrando huma
appellacâo simulada ao Breve da

Corte de Roma. O mesmo Dias ti-

^

nha lembrado este expediente , o

único que podia tranquilizar o po-

vo, e pôr a salvo os Jesuitas. Em
todo o Brazil se olhavao as amea-

ças da Cúria Romana como arma-

das pela politica da Hespanha.

Huma revolta ainda maior ^o ^^^Pjj^^^^^^

que a do Rio de Janeiro se decla-*^^^"' '^
*

rou na mesma Capital do Brazil,

em S. Salvador da Bahia; mas foi

em S. Paulo que as grandes desor-

dens se manifestarão. Logoque o
Breve Pontifício se publicou , levan-

;

tárão-se os habitantes , e forao eni;

tumulto ao CoUegio dos Jesuítas.

Chegando esta multidão furiosa,

revestio-se o Superior da Ordeni

com os hábitos Sacerdotaes , e adian-

tou-se pela Igreja onde parte dossi-

diciosos se tinhão juntado; dirigio-

Ihes hum discurso eloquente sobre

a obediência devida ao Vigário de
c z
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Jtsu-Cliristo ; mas foi escutado còtn

enfado, e se alguns dos assistentes

se prostrarão por terra , o maior nú-

itero , bem longe de dar signaes

de arrependimento , declarou atrevi-

damente que os Paulistas não con-
sentirião jamais em que se lhes arre-

batassem os seus escravos , nem o di-

reito de terem outros. Gritarão até

mesmo de todos os lados que se fi-

zesse fogo sobre o Orador. O tumul-
to cresce a cada aiomento ; os si-

diciosos vencem ^ os Jesuiras são

lançados fora da Cidade como de-

fensores obstinados da liberdade dos

índios, e dentro em pouco não hou-
verão em S. Paulo vestigios alguns

do respeito devido á Religião , e

aos seus Ministros.

Então os Paulistas para me-
lhor desviarem as povoações Cari-

ges , e Ibiagiares de abraçarem o
Ghristianismo

,
quecssugeitaria aos

Missionários do Paraguay , fazem
ouvir aos selvagens que não havia

nenhuma differença essencial entre

a Religião Christã, e a crença dos

íMii
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Advinhos do Brazil. Nomeiao elles

rnesmos hum Chefe da Igreja ; dao-

Jhe o nome de Papa ; instituem Sa-

cerdotes , e Bispos ; introduzem a

confissão auricular; celebrao a mis-

sa ; fundão CoUegios ; fabricão li-

vros santos com a casca de certas

arvores , e tração caracteres desco-

nhecidos que fazem acreditar te-

rera-lhes sido misteriosamente inspi-^

rados pela Divindade.

Daqui nasceo huma mistura

monstruosa das ceremonias do Chris^

tianismo com as supertiçoes Brazi-^

leiras ; os Paulistas imitando as con-^

vulsoes 5 e o delirio religioso dos

Advinhos , captivárão assim o espi-

rito crédulo dos selvagens
,
que des-

lumbrados por esta nova confuzão de

ritos 5 e ceremonias juntamente bar-^

baras , e sagradas , corrião em multi-.

dão a admittirem estas novas leis

;

tão disposto está o homem pela sua

mesma natureza a com prazer-se cora

a impostura , e a nutrir o, espirito

com quimeras. Os Jesuítas do Para-

guay se oppozerao en\ vãg pela§.§uas
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pregações aos progressos da nova
seita ; os seus trabalhos forãomais

do que nunca expostos a todos os

horrores de huma pérfida invasão,
Erigemse No emtanto a necessidade de
e?nCoioiHa^ç

ors^anizarera fez tomar huma
independen^ n, ^ y 1 • 1-^

^^^ forma de governo a esta multidão

de fugitivos de todas as nações^

soldados 5 artifices , religiosos após-

tatas, creoulos , selvagens , e mes-

tiços. A população deS. Paulo que

não consistia ao principio senão de

cera famílias , se tinha augmenta-

do no espaço de vinte annos , e no

meio do Século decimo sétimo se

tinha elevado a mais de vinte mil

pessoas não comprehendendo os es-

cravos. Os Paulistas se qualificarão

então de Povo-ljvre , e não derão

desde então sígnal algum de depen-

dência ao Governo Hespanhol.

As guerras do Brazií não con-

sentirão que a Corte de Madrid os

tornasse a trazer á sua obediência,

e ainda mais sendo a sua revolta

favorecida era segredo pelos Portu-

guezes j cama se sugeitaria além

se militar"

m€nte.
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disso huma população intrépida
,

organizada militarmente , entrin^

cheirada em rochedos inaccessiveis^

e que construia sem cessar novas

obras junto dos desfiladeiros que não

erão assas fortificados pela nature-

za ? Como se reduziriao hom.ens

aguerridos, que marchavâocom so-

burdinação, e armados de flechas,

e armas de fogo que Ihestraziâo os

negros fugitivos ? Durante todo o

tempo do domínio Hespanhol, fo-

rão tão ciosos da sua independên-

cia
5
que vedarão a entrada do seu

paiz aos estrangeiros, excepto que-

rendo ahi estabelecerem -se. Cons-

trangiâo-nos a darem duras proyas.^

da sua adhesão
,

praticando assii^^

para também conhecerem em que os,

podião utilmente empregar. Apenas

os Chefes estavâo seguros das suas

disposições , faziãp4hes começar o

Diais rude noviciado
,
que quasi sem-

pre consistia em penosas correrias,

nas quaes devião trazer para a Co-
lónia dois selvagens que erao logo

destinados para a busca do oiro. A
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menor traição, a menor perfídia era
punida com a pena capital.

Foi assim que estes homens in--

Colónias
trépidos ,erigindo-sç em explorado-

çhrlstãs í/(7 res exclusivos do Brazil, fi^eraocor^
Guayra. rerias contínuas no interidr das ter-

ras, e se tornarão o terror das Co-
lónias chrlstãs do Paraguay. Ví^
rão-os no Seçulo XVIL , aíFrontar

o poder Hespanhol , arruinar todas
as povoações índias formadas no
Guayra pelos Padres da Companhia
de Jesus, arrebatar, e reduzir á es-

cravidão mais de quarenta ipil ^no-

yos Christâos , e exercer a mesma
tyrannia no Tope, Levao depois as

mesmas desordens para o ceptro da
Província Hespanhola doUraguaj

,

fazendo escravos , ou assassinando
impunemente os índios livres , não
obstando as ordens da Corte deMa^
drid , -e os Breves d^ Curía Roma-
na. He então que os Missionários
Jesuitas tomão a resolução deses^
perada de transferir as Colónias
christãs entre o Uraguay , e o Pa-

raná;, para o lugar onde estes <Joi^
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grandes rios aproxiaiando-se , fe-

chão ointervallo que os separa com
duas barreiras fáceis para a defeza.

Ensoberbecidos com os seus

felices suçcessos , e altivos até ao

ponto de quererem tratar como de

potencia com potencia com o Go-
verno que os tolerava, continuarão

òs Paulistas 9 exercer as suas des-

truições no Taraguay, Queimarão
o districto chamado de S. Francis-

co Xavier , ç levarão captivo^ to-

dos os índios.

Os Colonos Hespanhoes , che-

gados muito tarde em soccorro dos

infelizes 5 forão repeHidos, e toca-

rão a retirada. O Padre Silveira

,

encarregado da direcção de huma
destas Colónias christãs, desenvol-

veo mais valor, e conseguio salvar

mais de quinhentas pessoas das mil

é quinhentas famílias que çompu-
iihão o districto,

Continuarão ps Paulistas a dls*

correr pelo Guayra, ameaçando o
Cantão de Tayasba , onde se con-

t^yâo três Villas. Como podião In-
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diosmal armados, e ainda peor dis-

ciplinados lisongear-se de resistireoi

á tropas aguerridas, coii;nandadas

por ofíiciaes experimentados , mu-
nidas de armas de fogo , e cuja re-

sistência augmentava em demazia
o furor dos contrários? O Padre

Trouxilho , Provincial do Cantão,
depois de ter deliberado com os Mis-
sionários

5
julgou ser a emigração

o único partido conveniente , e con-

duzio por consequência os novos'

fieis junto da grande cataracta do
Paraná , a fim de que este rio fos-

se para os emigrados huma barrei-

ra insuperável que os Paulistas não
podessem franquear ; mas recusan-

do muitos índios abandonar a po-^^

voação, matarão os Paulistas hum
grande número delles, e fizerao es-

cravos os demais 5 saciarão assim o

seu furor, e saquearão dois estabe-

lecimentos com tal raiva
,

que

não respeitavão os mesmos objectos

sagrados. \

Outras tropas dos Paulistas ti-'

nhão corrido das Costas meridiõ-'
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naes do Brazil. As habitações , e

as Cidades doParaguay estavao ro-

das ameaçadas. O Padre Montoya
não obtendo soccorros dos Com-
mandantes Hespanhoes ^ fez eva-

cuar os districtos de S* Ignacio , e

de Loretto , os unicos que ficarão

salvos. Movidos pela persuasiva elo-

quência dos Jesuítas , decidirão aban-

donar estes estabelecimentos obje-

cto das suas esperanças , e fructos

de seus trabalhos
,

para irem pro-

curar hum asyloem terras distantes.

Apenas se dá o signal da par-

tida nas duas povoações , despojâo

os índios as casas , e os templos

de tudo o que pode tentar a cobiça

do inimigo. Duas mil e quinhentas

famílias se lançao em canoas, epor

hum dos ramos do Paraguay bus-

cão ganhar o Paraná ; mas a cor-

rente despedaça muitas das canoas
,

e os seus conductores morrem qua-

si todos ; outros depois de terem

deixado o rio, seguem huma vere-

da longa , e penosa para alcança-

rem a planicie ^ e soccumbcm ahi
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aos males causados pelo ardor do
sol , no cume de horrorosos preci-

pícios*

Parece que a sorte se cons-

pirara contra estes pios transfugas.

Huns caminhão carregados dos ef-

feitos de toda a espécie , outros de

enfermos ; as mulheres trazem seus

filhos, eajudão os velhos; e os Mis-

sionários não quizerâo confiar a pes«

soa alguma senão a elles mesmos
o cuidado dos vasos sagrados , e

dos ornamentos da Igreja. Por cu-

mulo de infortúnio , os viveres de

que se tinhao munido , coraeçavao

a faltar-lhes, e com tudo cumpria

pôrem-se a caminho, depois de al-

guns dias de repouso.

Tomarão quatro divisões. A pri-;

raeira costeou o rio, outras duas se di-

rigirão atravez dos bosques apartan-

do-se das margens , e a quarta com-
posta dos enfermos , desceo o rio nas

canoas. Todos se juntarão depois no

Acary , e noHuguaza. Não se ali-

mentarão muito tempo senão de fru-

íQs selvagens , e chegados aot^rmQ.:

ímÊÊÊÊmmmm mm1
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dá sua viagem experimentarão todos

os horrores da fome, e os de mui-

tas moléstias contagiosas ; a lan-

guidez consumio hum grande nú-

mero.

Depois de tantas calamlda*

des doze mil índios forão o resto

de cem mil que os Jesuítas tinhâo

reunido, ecivilisado no Guayra. O
Padre Montoya formou perto do
pequeno Rio dejababurus, que de-

sagua no Paraná , duas povoações
ás quaes deo o nome de Santo
Ignacio 5 e de Loretto , fracos , e

tristes restos de hum dos mais bei-

jos estabelecimentos fundados pela

Religião , e humanidade. ^

Os Hespanhoes do Paraguay,
c do da Prata conhecerão sem dú-
vida muito tarde que as povoações
de Guayra fazião huma parte da
sua segurança , e que a perda del-

ias deixava expostas ás aggressões

dos Paulistas as Cidades deCiudad-
Real 5 e a de Villarica do Para-
guay. Abrirão finalmente os olhos

quando o seu território foi inun-
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dado por estes pérfidos aventureiros^

juntes com huma multidão de ín-

dios auxiliares. Não achando já no
Guayra objectos que podessem ten-

tar a sua cobiça , e ódio, lançarão-^

se os Paulistas sobre as habitações

Hespariholas, e arruinarão as duas

Cidades inteiramente , levando pa-^

ra as suas montanhas hum saque

immenso.
Os Colonos dos novos Chris-

tãos erão pois as únicas barreiras

sobre as quaes a Hespanha podia

contar para defender as Provincias

do Paraguay , e da Prata , da sú-

bita aggressão dos Portuguezes, e
dos índios do Brazil.

A destruição das Colónias do
Guayra lhes abrio o caminho ; se

os Paulistas tomarão depois pelo

Norte do Paraguay hum caminho
para penetrarem no Peru ; se fi-

carão deposse das minas de oiro do
Guayaba , e de Matto Grosso, ese

se estabelecerão no interior do Bra-
zil dois séculos depois da descober-

ta das costas marítimas 5 foi á ne»»
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gligencia da Corte de Hespanha , e

dos Governadores Hespanhoes que

elles forão devedores , desta pros-

peridade assim como á sua intre*

pidez 5 e constância.

Em vão renovou a Corte de
Madrid o Edicto de 1611 , que
prohibia se tirasse a liberdade

aos índios que não fossem feitos

prisioneiros em huraa guerra justa
;

era vão declarou hum, novo Êdicto

as incursões dos Paulistas , vulgar-

mente chamados Mamelucos , co-

mo contrarias ás Leis divinas , e

humanas, e á honra da Religião;

era vão ficou o Tribunal do Santo

Officio encarregado de perseguir os

authores de semelhantes attentados;

em vão se ordenou de pôr era li«

berdade todos os índios reduzidos

á escravidão, e declararão crimino-

sos de leza Magestade todos os

Paulistas que se tornassem culpados

de crueldade, e injustiça ; a Corte
de Hespanha não tardou era reco-

nhecer a insufficiencia , ou antes a

impotência absoluta dos seus Edi-
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Òtoè í3rotectofes dos índios ^ e doâ
idireitos da hurrianidade.

S. íaiilo erigida em República
militar ,íião cessava de desafiar o po-
der Hespanhol; e ainda mais o affron-

tou quando rebentou a Revolução a
favor da Casa de Bragança, successd
que ligitimou as hostilidades dos
Paulistas. Desde então marcharão
era corpo de exercito contfaí as Co-
lónias christâs do Parâguay , e do
Paraná. Vírão-se dentro ertí poíicô

os dois partidos erri huríià guerra
activa 5 t regular. Os Paulistas atá«

eárão ôs novos Chistãos cofmtiani-

dádos pessoalmente pelos Jesuítaíá

,

c fiverão batalhas sanguinolentas.

Finalmente a Corte de Hespa-
nha cedendo ás sollicitáções dos
Missionários, authórisoa o uso das
armatS de fogo nas Colónias chris-

tâs, mas sóiríente para repellir as:

aggressôes dos Paulistas ; ordens
formaes fofão expedidas aos Gover-
nadores Hespanhoes, cora a restric-

§ão de que as armas não seriao dei-

xadas á disposição livre dos novas

ia
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thfistãos , senão quando fossem

chamados para ais empregarem con-

tra o inimigo.

Esta medida de segurança , e dê
dèfeza geral mudoii bem depressa

totalmente a sorte dos estabeleci-

inentòs do Paraguay ; assegurou a

sua existência até ao ponto de pôr

os Paulistas fora do estado de os

atacar com vantagem , è de pene-

trar nestas Provinciás com a feli-

cidade que tantas vezes os acompa-
nhará.

Foi então que o génio empre-
hendedor destes homens endureci-

dós se voltou para eraprezas , ain-

da que iião gloriosas , áo menos
inais lucrativas; tinhao conquistado

escravos , e por isso idearão fazer

o mesmo ao oiro.

Tinha-se reconhecido havia bercoBrém

íTiuito tempo qUe o Brazil continha amina^eoi--

humá prodií^iosa quantidade deste '^^^^-^^^T

metal precioso, e que os Kios m- antiga d»

teriores erão quasi todos aurifèròs. Braúl*

Nas montanhas visinhas do Rio de

Janeiro ise tinhãò achado pedaços
TOMO VI, D
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de oiro , e em alguns districtos VÍ-

sinhos de S. Paulo as chuvas, e as
inundações dos Rios accumulavao
,huma grande quantidade. As aguas
separavâo da terra este oiro , e ò
depunhão no seu leito ; a indaga-
ção era então faciL Desviando o
curso das aguas podia-se contar so-
bre huraa expecuiaçãõ abundante,
e sobre hum ganho certo.

O cuidado de procurar o oiro no
leito dos Rios

5 nas correntes, ^nas
fontes 5 era confiado ã escravos ne-
.gros

, aos quaes rtão impunhao outra
.obrigação senão de trazerem a seus
Senhores a oitava parte de humá on-
:Ça 5 e o que elcedia lhes pertencia

,

.se tinhão a felicidade, ou habilida-
de de colher mais. Accreditava-sé
em Santos , em S. Vicente , e no
Rio de Janeiro

, que os Paulistas

mo possuião mina alguma de oi-

ro , e que procuravão este precioso
metal sem fundamento. Apenas se

tinhão erigido em Colónia indepen-
dente, pozerão-se a buscar indícios

gde huraa mina de oiro marcada va-
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gamente na direcção do Sul
,
por

algiirnas tradicçoes que os Jesuitaà

tinhão recolhido antes da sua ex-

pulsão de S. Paulo.

Além da planície que cerca es- ^'^^^f^h^ç^^

ta Cidade , he o Paiz coberto Úe tf•/''''

outeiros, e o terreno he desigual,

e montanhoso^ Os infatigáveis ex-

ploradores atravessarão o Tiesi,

muito mais largo a quatro milhas
de S.Paulo do que na sua emboca-
dura. Acharão nas suas margens
admiráveis collinas

, golpes de vis-

ta pintorescos , bellas terras vir-

gens
,
que pelos ligeiros cuidados

da cultura , teriao produzido não
somente o necessário ; mas huma
multidão de objectos de luxo, e dé
grande ostentação.

Desprezarão ahí estabelecer-se y,

e este paiz que merecia pelo seu clima'

agradável , e pelo seu magnifico ter--

reno , ser chamado o Paraizo Ter^
resire do Brazil^ ficou abandona-^
dó, e solitário , como o do Edcn
depois do peccado dõ primeiro ho-
mem, em quanto òs seus possuido-*
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res loucos, e insaciáveis de oiro go*

mo os filhos de Caim, se desviárãa

destes risonhos quadros, das rique-

zas que a natureza patenteava a seus

olhos ^ para irem era caravanas , e

acompanhados de seus escravos ne-

gros , e índios era busca de hum
metal corruptor.

Tocarão então inteiramente o ter--

modoseu designio. Acharão em fim

a vinte milhas de S. Paulo a mon-
tanha Jaragua. Abrio^se ahí a mi*

na de oiro mais antiga da Ameri-
ca Portugueza (y) ^ famigerada pelos

(a) Este descobrimento em tempo de

Artur de Sá, e António de Albuquerque
Coelho , e os governos de Affonso Furta-

do , e os mais que se podem ver em Ro-
cha Pitta , foi de muita importância , e

bem glorioso a Portugal. No Reinado del-

Rei D. João V. se coíTieçárão a recolher

copiosissimos tributos destas minas. Man-
dárão-se cultivar , e em mui poucO tempo
foi tamanha a concurrencia dos povos, que

se edificarão Villas , e Aldêas
,
que se re^

partirão em diversas Ovidorias , e pela

bondade do teffeno cotrespondêrãò os opu^

lentos fructos ao bom cuidado, e diligen-
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thesoiros immensos que tinha pro-
duzido durante perto de dois sécu-

los. O paÍ2 era desigual e monta-
jihoso , e a terra tem grandes des-

penhadeiros. O oiro está em gran-
de parte como encerrado em humas
certas betas, vê-se sem grande dif-

ficuldade 5 logoque se cava a terra

em muitas pedras concavas chama^
das cascalho 5 e em contacto imedia-
to com a rocha sólida.

Na montanha havia agua em
abundância , e achavao-se escava

-

ç6es feitas pelos Paulistas quando
procuravão o oiro. Algumas tem
cmcoenta e ate me?mo cem pe

cia com que se procedeo nesta empreza.
Pode chamar-se o século de oiro, o Me tão
feliz descobrimento. Em outras partes do,

continente da America se forão com o.

tempo descobrindo outras importantíssimas
no Estado do Brazil , e são notáveis as de
Cuiabá, e Goiazes rto mesmo districto de
S. Paulo , as de Vi Ha Rica , e do Cerro do
Frio

, que a]çm de oiro dá diamantes , tão
admiráveis, que em nada cedem aos do
Oriente , e em tão grande cópia que são
de espanto, © inveja a toda a Europa.
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de largura , ç huma profundidade

de dezoito a vinte pés. Achâo-se

também particuias de oiro hum pou^-

co abaixo da raiz das ervas , e

sobre alguns pequenos montes onde

a agua não tinha podido ser le-

vada.
Tal he o districto famoso de

Jaragua , contemplado durante qua-

si perto de dois séculos como o Peru

do Brazil. Thesoiros ainda mais pre-

ciosos hiâo ficar expostos á cobiça ^

€ industria dos Paulistas.
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1690-«.1711,

Fundação da Colónia do Sacra-,

menfo.

V.ENDO-SE O Regente D. Pedro
pacífico possuidor da America Por-

tugueza 5 nâo cuidou logo em crear

estabelecimentos no interior das ter-

ras. Os seus Ministros era Lisboa
,

e os seus Governadores no Brazil

nâo tinhãa noções topográficas as-

saz positivas sobre as partes cen-

traes desta vasta Região. Somente
os Paulistas poderiao esclarecer o
governo sobre a natureza do Paiz

,

situado ao Norte de S. Paulo ; mas
era para estes iiomens emprehende-
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dores hiiraa espécie de segredo pon
litico (a), sobre o qual fundavão a in^.

dependeqcia
,
que os conservava fo-

ra da obediência de Portugal , de
cuja potencia elJes não reconhecião

a authoridade senão no nome.
As vistas de engrandecimento,

inspiradas a D. Pedro pela inteira

posse do Brazil , se dirigirão para
as partes meridionaes visinhas do
Rio da Prata , e cuja demarcação
com as CoJonias Hespanholas po-
dia parecer duvidosa. Propunha-se
como principio na Çôrte de Lisboa

,

(^a) A influencia dos Jesuitas
, que lo-

go desde o principio se preparavão para

anvadir aquelles povos , era quem infundia

nelles estes sentimentos. Com o pretexto

da propagação da Fé semeavão a douctrina

das suas máximas , que o tempo depois de

longas disputas entre Portugal , e Gastei-

ia 5 tanto mostrou perjudiciaes a ambas as

nações. Obravão ambas inadvertidas da

traição Jesuítica, queixava-se liuma da ou-

tra , e á sombra desta discórdia trabalhava

por se estender© dominio da Companhia. Qs
mesmos Jesuitas do Paraguay derao a pro-

va mais indubitável deste seu projectq er^
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.c[ue o Brazil se estendia até á mar-

gem septemtrional da Prata, Rio

que , neste systema deveria servir

de limite ás possessões Hespanhol-

las 3 e Portuguezas do Uraguay.

O designio de D. Pedro era de

se apoderar da margem septem-

trional , e de ahi lançar os funda-

mentos de huma poderosa Colónia
,

que para o Sul serviria de baluar-

te á America Portugueza. Confiou

a execução deste importante proje-

cto ao Mestre de Campo D. Ma-

Iium Mappa , ou Carta Geos^rafica que no

anno de 1732 dedicarão ao seu Geral ©Pa-
dre Francisco PvCtz ; foi aberto em Roma ,

e distribuído por elles aos seus Secretá-

rios : a maior parte da gente attribuía o

vasto domínio
,

que ahi denominão seu

com o titulo de Oplda Chrlstianoruni , á

vaidade com que pareciao ostentar as suas

muitas colheitas da Fé, ou o dilatado fru-

cto de suas aturadas missões naquellas re-

motas terras , mas não faltou já entáo

quem por alguns leves , mas bem fundados
indicios , advertió j np que o tempo vçio a

/descobrir.



mm^ mÊÊiimff^Êmmâ

5'S H I S T -O R f A

noel Lobo , Ofíiciâl distincto pe-^

lo seu nascimento, emérita, ea
quem nomeou Governadcr do Ria
de Janeiro. O restabelecimento da
boa iníeliigencia com a Hespanha
permittio ao Regente de fazer pas-

sar ao Brazil , com o novo Gover-
nador as tropas Portuguezas esco-

lhidas
5
que poz á disposição de D.

Ma noel
5
prescrevendo-lhe com tu-

do que conduzisse a empreza com
tanta firmeza, como madureza, e
prudência.

O armamento effeitoou-se mesma
no Rio de Janeiro , e pareceo ter
por objecto as Ilhas de S. Gabriel

,

perto da margem septemtrionai da
Prata, ou do continente visinho.

Dhpufasen- Estcs prcparativos chegárão aa
ire í»/ Gí^v conhecimento de D. Filippe Re^a
Bcspanhoes^ Corbelon , Governador do Para-
€ Pottu^ue' gixsíy. EspaIhou~se a noticia até
*^^* mesmo na Cidade da Assumpção,

que os Portuguezes tinhão vistas de
conquista sobre as possessões do Ura-
guaj , edo Paraná.

As informações particulares
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que D. Filippe obteve fortificarão

estes rumores, e elle apressou -se em
expedir correios ao Governador da

Prata , e aos índios do Paraná
,

pa-

ra os despertar sobre os designios

de Portugal. D. Filippe recom-

mendava aos Jesuitas Missionários,

que governavão as povoações do

Uraguay , ç do Paraná , de esta-

rem alerta , e de enviarem partidos

para descobrirem a do lado do

Brazil.

Hum bergantim Hespanhol

deo ao mesmo tempo á vélla para

visitar todas as enseadas, bahias,

e Ilhas que estão dos dois lados do

Rio 5 abaixo deBuenos-Ayres; mas

imaginando que os Portuguezesnão

terião ousado estabelecer-se tão per-

to da Capital , não fez o Capitão

do bergantim a investigação das

Ilhas de S. Gabriel , onde a frota

do Rio de Janeiro tinha já lançado

ancora no mez de Setembro de

1679.
D. Manoel depois de ter re-

montado o Rio sem obstáculo cora
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a expedição Portugueza
, e de ter

desembarcado no ponto indicado
nas suas instrucçoes , se tinha apres-
sado em elevar huma- fortaleza re-

gular defronte à^s Ilhas de S. Ga-
briel, emliii^,a pequena enseada do
continente que está mais ao abriga
dos ventos , do que o mesmo por-
to de Buenos-Ayres. O Governador
Portuguez^ tinJia para ahi transpor-
tado igualmente tudo o que era ne-~

cessario para lançar os fundamen-
tos de huma Cidade. Quatro navios
ancorados protegiao este prepara-
tivo. Tal foi a origem da famosa
Colónia da Sacramento , lan-

çada com o pomo da discórdia, que
devia por rauito tempo desunir en-
tre si as Cortes de Lisboa , e de
Madrid.

Ao primeiro aviso querecebeo
o Governador de Buenos-Ajres- da
chegada dos Portuguezes , expedio
hum dos; seus Ajudantes de Campo
para pedir a D. Manoel a explica-

ção deste principio de hospitalidade

inesperada. Respondea D. Manoel

i«MÍ
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c\vít tinha o poder do seu Soberano
para estabelecer novas povoações

nos lugares do Continente limitro-

phes do Brazil , e que não erao ha-

bitíidos. Accrescentou que ajuntan-

do o Conselho do Governadcr no
Rio de Janeiro sobre esteobjecto ^

não achara lugar mais commodo , e

vantajoso do que o que occupava

,

e que elle considerava como huma
parte do Brazil.

D. Filippe lhe intimou em for-

ma àe que evacuasse o paiz., senão

queria derribar o tratado de paz
que acabava de restabelecer a boa
intelligencia entre as Coroas de Por-

tugal 5 e Hespaiiha. D. Manoel res-

pondeo á intimação
,
que elle esta-

va no território de seu Aftio, eque
^hi permaneceria.

O Governador do Pàraguay
aj^untou o Conselho de Buenos-Ay-
res. Traçoií-se nelle huma memo-
ria onde os direitos da Hespanha,
sobre o território de que os Portu-

guezes acabâvão de apoderar-se
,

crão expostos. Esta memoria ti-



\'\t rtiwímwwÊimm híjí HMMi

62 H I s T b R í À

Ilha por baze o tratado de 1668^

que designava coriío ballizas do

Brazií a Provinda de S. Vicente,

do lado do Paragiiay

D^ Manoel persistio ná sná

opinião , e oppoz á memoria do

Conselho hum Mappa-Mundo fei-

to recentemente em Lisboa ,
con-

forme ò qual as trezentas léguas dá

Cesta
5
que se estendiâo desde o ^,

Rio de Janeiro até á embocadura

do Rio da Prata , e o Continente

da outra margem até aoTucuman,

pertencião a Pòrtugar. As perten-»

coes do Governador do Rio de Ja-

neiro ainda aqui não paravâo, e os

deputados de Buenos-Ayres não

írouxerão ao Governador do Para-

guay senão respostas que servião

de illudirj e pouco satisfatórias

Os Hespa- Olhando desdeentão D. Filip-

nhoes do pg a guerra como inivitavel ,
des-

Péiniguay pgchou hum éiíviado para Lima ,

Tsuóem 1 donde recel>eo dentro em pouco do

novaCoio' Vice-Rci do Peru a ordem positiva^

aia. de atacar , e destruir a nova CoiQ-

nia Portugueza.
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Neste inrervallo tinha D. Ma-
tioel dado áveJIa para o Rio deja-
jieiro , deixando o forte do Sa-
cramento em estado de defezá , e

com hiirtia guarnição sufficiente
,

annunciando a sua prompta volta
com novos transportes , a fim de
construir promptamente humà Ci-
dade neste mesmo lugar , e de ahi
estabelecer huma poderosa Colónia.
Era vão còmmunicou o Governa-
dor do Paraguay á D. Manoel as

ordens hostis do Vicc-Rei doPeru;
D- Manoel persuadido de que ò for-

te do Sacramento estava ao
abrigo de huma surpreza , não quiz
desistir das suas pertençoes. Pro-
punha-se além disso a vir em soe-

corro da sua nova Colónia com re-

forços 5 logo que os negócios do
seu governo lhe permittissem apar-
tar-se do Rio de Janeiro.

No emtanto o Governador Hes-
panhol tinha ordenado que se fizes-

sem levas, e se armassem trezentos _

•índios das povoações Christâs do
Uraguay, Em onze dias tudo ficou
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promptG : dividirão as tropas em
companhias de cem homens de In^

fanteria , e de cincoenta cavallos,

archeiros , c knceiros ; havia igual-^

mente quinhentas m^uilas carrega-

das de provisões , cincoenta bois

para o serviço dâ artilheria , e gran-*

de número de cavalios destros era

romper as fileiras do inimigo , sup-

pondo que se combateria em cam-^

pina rasa.

Os diversos destacramèntos In-^^

d los dirigidos peloS' Missionários

Jesuitas , se reunirão em Yapuja ^

com bandeiras despregadas, ao som
dos tambores , e marchando em
três columnas.' Embarcarão parte

no Uraguay
,
que o resto costeava ,

e chegarão dentro em pouco a três

léguas da Golonia Portugueza. Reu-
jiírão-se com trezeiltos soldados

Hespahhoes, e alguns itegrosr dis-

riplinados , reforço este de tropas

de linha comtóandado pelo Mestre

de Campo D. António de Vera

Musica , encarregado da direcção

do cerco.
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Informado o Commandante
Portuguez da chegada do inimigo^

não desprezou nada que pudesse

prepara-lo para huma vigorosa re^

sistencia , ou fosse em fazer construir

novas forriíicaçoes i, ou era apromp-

tar outras batarias ; mas no momen-
to em que a sua assistência pessoal

era tão imperiosamente reclamada

pelas circunstancias , veio huma gra-

ve moléstia manietar o seu zelo, e

o forçou a confiar o cuidado de re-

pelir o inimigo ao Capitão Manoel

Galvão, bravo, e leal militar; po^

rém este official não esperava hum
ataque nem tão prompto^ nem tão

vivo.

Em 6 de Agosto de i^So achá-

rão-se ao romper da aurora as três

columnas índias do exercito Hes-

panhol junto das muralhas da for-

taleza. Hum tiro de espingarda dis^-

parado pelo próprio Commandan-
te , devia dar o signal do ataque;

mas impaciente sobe só ao baluar^

te hum neófito, descobre huma sen-

tinella doraiindo , e lhe certa a ca^

TOM. VI. É
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beça

j
porém hiiin soldado da guar-

nição o mata com hum tiro. Os
Índios sem destínguirem donde o es-

trondo partira , imaginarão que era

o signal do ataque , e de repente

huma das suas columnas comraan-
dada pelo Cacique Ignacio Ama-
dan 5 dá o assalto ás obras exterio-

res.

Acreditando os Portuguezes

serem atacados por todo o exerci-*

to 5 correm em grande número pa*

ra o ponto do ataque, e nasuasur-

preza põem fogo a huma colubri-

na
;
por desgraça tinhão-na carrega*

do tanto, que a peça rebentou , e ma-
tou alguns artilheiros. Chegarão no
mesmo momento as outras duas co-

lumnas índias do exercito dos si-

tiantes, e os Portuguezes antes de

recobrarem alento, se acharão inves-

tidos no forte : já o seu armazém
da pólvora estava era poder dos as-

saltantes.

A consternação foi tal na for-

taleza
,
que muitos Portuguezes ten»

târão o partido da fuga. Hum dos
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§eus Capitães , chamado Simão Saf-^

to , lança-se em huma chalupa cord

o desígnio de ganhar os navios dâ

enseada ;
porém he encontrado potf

hum batel de remos Hcspaíihol, qué

o faz prisioneiro coiii a sua comiti-

va. Outros fugitivos enchem de tal

modo as embarcações ,
que as fa-

zem ir a pique , afogando-se quasi

todos sem remédio no mesmo mo-
mento da sua partida.

Com tudo chegando os neófitos

âo pé dos bastiões , descobrem que

não tem escadas. Í3isp6erD enviar-

lhas; mas o ardor que os anima não

Ihespermitte de as esperarem; que-

rem elles mesmos servir de escadas

aos Hespanhoes encostando-se ás rau-

talhas. D. João de Agmiar, chega

primeiro sobre os bastiões , arran-

ca a bandeira das Quinas Portugue-

2as, e lhe substitua a deHespanha,

mas he derribado no ínesmo^ mo-
mento por hum tiro de espingar^

da.
, .

Tornados a si do seu pritnei-*

ro assombro ^ tiiíhão os Portugue*
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zes tornado ao combale , e se de-*

fendião com denodo. O Capitão
Manoel Galvão corria as fileiras

com a espada na mão , e animava
os seus soldados com a voz , e com
o exemplo* Repelio mais de hum
ataque , e tal era o seu valor bri-

lhante
5
que os mesmos Hespanhoes

vendo-o cahir coberto de feridas, so-

bre hum montão de mortos, derão

públicos elogios á sua bravura , e

pezares á sua memoria* Sua esposa

Dr Joanna
,
que combatia ao seu lado

com valentia
,
precipita-se no maior

calor do combate para vingar por
novas façanhas , a morte de hunt
mando adorado, de quem ella ou-
ve o ultimo suspiro ; e junto do
seu cadáver recebe o mesmo fim co-

mo huma espécie de recompensa da
aua fidelidade conjugal.

Por toda a parte se combatia
com denodo, e enthusiasmo. A pri-

meira columna índia, repellida ao
principio, torna ao combate, e se.

arreraeça com furor sobre as tro-

pas Portuguízas, que envolvidas, e
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rechaçadas de ponto em ponto
,
pe-

dem , e obrem quartel dos officiaes

Hespanhoes , depois de terem de-

posto as armas.

Qiiasi trezentos Portuguezes
tinhão perecido no combate; o res-

to foi feito prisioneiro , assimcomo
o Governador , a quem a moléstia ti-

nha posto em huma cama. Os índios

o procuravâo para o assassinarem

como principal instrumento da
guerra ; mas os officiaes Hespa-
nhoes se apressarão buscando to-

dos os meios de o occultar ao ce-

go , e desatinado furor dos seus

soldados.

Do lado dos vencedores ã per-

da se elevava a quasi duzentos fe-

ridos , ecincoenta mortos. Os Mis-
sionários da Companhia de Jesus ,

que dirigião os neófitos
,
prodigali-

zarão sem distincção de partido , os

soccorros da Religião , e os cuida-

dos da humanidade aos feridos ^ aos
moribundos

, e aos doentes.

Toda a America meridional

retumbou com os elogios que me-
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reciâo os neófitos do Paraguay. (a)

Correndo a maior parte delles de

duzentas léguas
^,
expostos quasi nus

ao rio-or do clima , e não tendo

três quartos delles armas de fogo,

tinhão combatido tropas aguerri-

das, sem armas, e escalado huma

fortaleza bordada de fusileiros , e

defendida pela artilheria.

Esta expedição honrosa para

(rt) A nimia confiança que os Hespa-

.nhoes deráo a estes neófitos aquém os Mis-

sionários Jesuítas dominavão , foi a origem

das controvérsias sobre os limites da nova

Colónia, que tanto desgostarão as duas na-

ções. Obraváo ambas de boa Fé : pois tan-

to os Monarchas Hespanhoes como os Por-

tuguezes abríráo aos Jesuítas as portas das

mí^ssões , e os estabelecerão, e conservarão

naquellas dilatadas conquistas ,
cuidando

que se emoregavao nas pré^ijaçóes das ver-

dades da Religião, mas a experiência mos-

trou que en^anadamente trabalhavão em se

fazerem senhores de huma Monarchia tem-

poral , e de hum opulentíssimo commer-

cio, procurando industriosamente alienar

çQra o mesmo fim em Madrid , e Lisboa a

boa intelligencia, em que sem conhecer a

traição, sç GoasçrvíiviQ ^s duas Cortes.
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os Hespanhoes , foi dicisiva , e trou-

xe apoz si a inteira expulsão dos

Portuguezes da Colónia do Sa-

cramento. Foi seguida de huma
convenção provisória entre os dois

Governadores do Rio de Janeiro, e

do Rio da Prata , estipulando a

entrega dos prisioneiros respectivos
,

e o restabelecimento da boa intel-

ligencia entre as duás Colónias.

Carlos II. Rei de Hespanha ^ toca-

va o seu fim , e o gabinete de Ma-
drid estava occupado de muitos

grandes interesses domésticos pa-

ra dar mais seguimento a esta dis-

puta.

Em quanto á Corte de Lis-

boa , D. Pedro sem desistir das

suas pertençóes sobre a Colónia do
Sacramento , não esperava senão

huma circunstancia favorável pa-

ra tentar apoderar-se delia ; mas ___

a descoberta dos famosos destrictos

das minas voltou toda a sua atten-

ção para esta nova origem de rique-

zas.

A Cidade de S. Paulo era já Os Pauiu-
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tas desço- rica , c populosa \ os seus habitantes

^^^'^^j^' ^"' senhores de hum grande estabeleci.

ZUyl] ^^^^^ colonial, possuiâo huma rai^

/undL hu-m de oiro que parecia inextingui-

ma Cidade, vel , 3 de Jaracua , e com tudo jul-

gavãO"Se degenerados se se tivessem

conten rado 'de viver felices , e pa-

ciScos em hum terreno fértil, eem
hum clima delicioso.

O amor insaciável pelo oiro

sem cessar os inflammava ;
for-

marão maiores projectos de des-

cobertas , e associárao>se a intrépi-

dos aventureiros , decididos a ex-

pôr-se a todos os perigos , a sup-

portar todas as fadigas ,
e a atra-

vessar paizes desconhecidos , c inac-

civeis para irem em busca deste pre-

cioso metal. Os mais eraprehende-

dores se reunirão em caravanas ,
e

se dirigirão ao norte por hum ter-^

. ritorio longo , e montanhoso ,
que

hoje forma o distriçto de Saba-

ra.

Foi somente depois de hum tra-

jecto de mais de cem léguas ,
em

Jium paiz agreste ,
e difíiçil) ondg
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era necessário superar obstáculos

«em cessar renascentes , e repelhr

com mão armada selvagens^ fero-

zes
,
que os Paulistas acharão por

fim novas minas de oiro. Tomarão

delias posse em 1690, ou vinte an-

nos antes scí^undo outra tradieçao.

(a) Ahi fundarão Sabara, hoje Capi-

(a^ Nest^ anno de 1690, 2:overnando

El-Rei D. Pedro II. , come(^árão a appa-

recer estas minas , que tomárao o nome de

mlnns cernes ^ e o mesmo Rei as mandou

loo-o povoar, e determinou para segurança

do paiz., em razão das cirandes conveniên-

cias que delles provinhão a Porta gral , hum
GovernaHor com grandes jurisdicçoes assis-

ti-lo de bom número de tropas , com mais

J\Hnistros repartidos por Gommarcas para

administração da Justiça, e arrecadação da

Fazenda Real- no reinado de D. João V.

continuarão a manifestar-se ainda mais
,

principalmente as de Cuiabá, e Goiazes no.

destricto do Governo de S. Paulo Forão

dt^scobertas humas , e outras pela diligencia

de Rodricro Gezar de Menezes ,
que pessoal-

inente foi a este descobrimento, por entre

brandes difaculdades , e Derio;o'>
,^

que sou-

be vencer com aturada constância, e dei-

xou aquellcs povos em civilidade , apezar

"^^^^w^mmfmf
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tal do districto deste nome, e a pri-

meira Cidade do interior do Bra-

zii que devia o seu nome á desco-

berta das minas.

Os Paulistas explorarão mui-
tas nas suas visinhanças ; enviai

rão os productos a S. Paulo
,
que

veio a ser o deposito de todo o oi-

ro que os Paulistas recolhiao nos

paizes por elles descobertos. Foi
grande a reputação de riqueza ,^ e

opulência que ganhou a Colónia de

S. Paulo. Persuadiâo-se em Portu-

gal que todo o oiro entrado em São

Paulo era do seu território , ou das

montanhas visinhas. *

O ardor peia descoberta das

Minas tornou~se geral , e irresistí-

vel entre os Paulistas. De todos os

colonos do Brazil erâo estes os que

çonservavão mais esta intrepidez,

! 1

de que pela distancia , e aspereza daquellas

terras , e falta de viveres ficáo quasi sem
coiTimunicaçáo entre si. Esta segunda época

fez memorável o Reinado deste ultimo

Monarcha.
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c zelo infatigável que n'outro tempo

destinguíra os habitantes da antiga

Lusita^nia. Nada os desgostava ,
e

ao menor indicio punhão-se em mar*

cha para irem esquadrinhar a terra

que encerrava o oiro. Outros aven-

tureiros formarão bem depressa o

projecto deseguireai aspizadas dos

seus compatriotas , caminhando pa-

ra o Oeste do Rio de Janeiro , e

ao Norte de S. Paulo donde parte

huma cadêa immensa de montanhas

,

onde muitas , torrentes auriferas,

indicão a visinhança de minas ri^

quissimas, e abundantes.

Ahij em paizes desconhecidos,

e agrestes , andavão errantes os

Bootocoodies
,
povo feroz que dis-

putou com jtanta obstinação aos

Paulistas este território tão rico

,

sobre o qual se elevou dentro em
pouco a famosa Villarrica , estabele-

cimento que vinte annos depois da

sua fundação foi reputado o mais

rico de todo o giobà
^^,;^,,^ ^^^

Devemos notar que a ongQmja,nosaVU'
de Villarrica oíFerece hum notável hrrica.
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interesse , e que por isso merece^

figurar nos annaes da America
Portugueza. Quatro Paulistas , de
huma coragem experimentada , e

de hum caracter decidido , chama-
dos António Dias , Bartholomeo
Rocinho, António de Ferrera Fe-
lho, e Garcia Ruis, acompanhados
de seus amigos , e hum certo nú-

mero de escravos negros, partem
de S. Paulo, e se dirigem ao nor-^

te para a região habitada pelos

Bootocoodies.

Ahi aíFrontando logo todos

os perigos , e superando todas as.

difficuldades que lhes oppunha
hum paiz sel\ragem , iníestado por

habitantes ainda mais brutaes

,

abrem eiles mesmos ^ golpes de

machados , nas montanhas , e nos

bosques até então impenetráveis , a

estrada que seguem muitas vezes

ao acaso ; levão corasigo provisões
,

e cultivão algumas porções de ter-

ra para terem huma subsistência

segura , ou mesmo em caso de fu-

ga ^ huma communicação com S.
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Paulo ; mas cada palmo de terra

lhes era disputado pelo povo feroz

appellidado Bootocoodies,que huraaS

vezes os atacava repentinamente ,

outras lhes armava cilladas. Logo
que conseguião colher ás mãos al-

guns Paulistas 5 estes authropofagos

os sacrificavão ao seu horrível appe-

tite pela carne humana ; e viao-se

os seus negros tomarem-os por gran^

des m.acacos dos bosques , assas-

sinando-os cruelmente , e cevando

nelles o seu furor.

Os intrépidos exploradores de

S. Patilo achavão muitas vezes os

ossos destes desditosos expostos á

entrada dos bosques , testemu-

nhos horrorosos da barbaridade dos

seus assassinos. Os Paulistas no
exercido da sua justa vingança y

fusilavão sem piedade osBootocoo-
dies por toda a parte por onde os

podião encontrar. Estes funestissi-

mos exemplos* de hum necessário

rigor , correispondião aos designios

^08 Paulistas.

Atemprisados doestampido ^ a
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dos terríveis eíFeitos das armas át

fogo, irnaginavão os Bootoeoodies

que os homens brancos dirigião a

seu gosto os trovões , e relâmpa-

gos, e cheios de pavor fugíâo es-

pavoridos
;

por este motivo , cor-

rendo este território desconhecido,

não receberão os Paulistas nenhuns

soccorros da parte dos Aborígenes,

Seguindo ousados , e^ intrépidos o

curso dos rios , achavão por huma,

e outra parte vestigios das minas de

oiro.

Prosegiiírão o seu caminho

por espaço de cera léguas para o

Norte, e affrontando, e superanda

todos os perigos , chegarão emfirti

á famosa montanha de Villarrica,

Difficilmente se imaginará a ale-

gria que sentirão estes homens ávi-

dos, quando depois de algumas fa*

digas , reconhecerão que esta mon-

tanha maravilhosa não era senão

hum monte de oifo. Ao aspecto

destas grandes riquezas, suspende-

rão os Paulistas as suas correrias ,

pararão Ruis , Dias , Ferrera ,
e

mÊ
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Rocinho rcgularisárão os estabele-

cimentos, elevarão cabanas, e ahi

se detiverão por todo o tempo con-

veniente a fim de presidirem ás op-

peraçoes.

A noticia ccrreo bem de-

pressa em S. Paulo de huma des-

coberta
,
que parecia prodigio , e

outros aventureiros sepozerão a ca-

minho para este destino com com-
boios de negros trabalhadores com-
prados a todo o preço. Os primei-

ros descobridores não terião expos-

to a sua fortuna a ser repartida , se

tivessem podido moderar a sua ale-

gria 5 e consentir em explorarem
de comraura acordo tantas rique-

zas com os novos aventureiros. O
oiro era em tão grande abundância
que cada qual podia apropriar-se

hum espaço de terra, ou para me-
lhor dizer-mos dilatar-se quasi sem
limites por huma parte das mi-
nas, etornar-se capitalista opulen-
to.

Todos se esforça vão, por gran-
des trabalhos , e fadigas , de au-
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gmentar os seus thescuros na tnaís

curta delonga possível. Pedião-se

cada dia objectes próprios para a

exploração , e S. Paulo se achou

dentro cm pouco falto de negros^

e instrumentos para escavar v e abrir

o seio das montanhas. Os Paulitas

exploradores correrão em multidão

ao Rio de Janeiro com- barras de

oiro 5 a fiai de as trocar por ne-

gros , e por ferro pois erão estes os

meros fsent os quaes não podião ob-

ter o oiro.

Caerra cl- O seií grande prazer revelou

vil por cau- ^^^ scgrcdo cm que os primeiros ex*

r..t'X;;.ploradores tinhão tido tanto inte-

montanha rcssc cm guardaT.' A descoberta

dcolro. desta montanha de oiro sendo co*

nhecida
,

pozerâo-se a caminho

aventureiros de toda a espécie do

Rio de Janeiro , e de S. Vicente

para esta neva terra de promissão;

todos passarão por S. Paulo o úni-

co paminho pratiravet ;
p^^i^ém os

Paulistas de Villarrica ,
inquietos

desta concorrência ,
ciosos das suas

riquezas 5 e independência, quizerã(?

'^^«^
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ímpôr Leis aos que tirihão chegado

ultiraos. Estes não menos ardente^

manifestarão as stias pertenções do

rnodo mais enérgico , e forma-

rão hum partido do qual era chefe

Manoel Nunes Vianna
^

que erâ

hum aventureiro altivo^ e intrépi-

do. Estabeleceo os direitos dos

que tinhão novamente chegado , e

reclamou iguaes partilhas.

Discussões contínuas indlspo-

7erão os dois partidos ^ e degenera-

rão em huma guerra aberta
,
qUe

não foi feliz para os Paulistas, poiè

expulsos de Villarfica, tomarão po-

sições â certa distancia do estabele-

cimento para esperar reforços deS^

Paulo; porém Vianna, e seus com-
panheiros forão logo em seu segui-

mento 5 e os alcançarão em humâ
planicie perto do Rio de S. João
d'EI-Rei. Os dois partidos vicrao

ás mãos 5 e depois de hum combate
sanguinolento forão os Paulistas

derrotados. Soífí-érão a Lei , e sub-^

screvêrão ás melhores condições que
poderão obter. Os mortos forão en^

TOMO Ylrf F

'.íi^
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terrados nas margens do mesmo
Rio

5
que dahi toma, e ainda hoje

conserva por isso o nome de Rio
^as mortes.

Muito fracos então para se

vingarem , os Paulistas de Villarri-

ca appellárão para o seu Soberano

D. Pedro , Regente de Portugal

,

denunciando Vianna , e seus com-
panheiros como rebeldes que que-

rião tòrnar-se absolutos senhores^
do rico destricto de Villarrica

,
pa-

ra nelle estabelecer hum governo

seguro 5 e independente.

António de Instruido D. Pcdro do estado
Alhiicjuer- das cousas , e conheceiido já por di-
^he 1. Go-^

versas relações as immensas rique-
vernador ao

^ r\ * ^ j i

éestrictodas z^s do Paiz uovamente descober-

tninas apa- to , tomou a rcsolução de ahi en^
si^ua as de- y\2^Y immediatamente hum chefe

distincto, com hum corpo de tro-

pas sufficiente. A sua escolha cahio

sobre António de Albuquerque , Of-
ficial eraprehendedor^de reconhecida

constância 5 e muito capaz por to-

dos os respeitos de encher a cora-

missão importante^ e delicada que

tordcns.
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lhe fora confiada. Albuquerque foi

revestido do poder civil , e militar

debaixo do titulo de Governador

do destricto das minas; porém teve

ordem de concertar as suas oppera-»

ções preparatórias com D.Francis-

co de Castro , Fidalgo intelligente,

e de grande prudência , e conselho

por sua authoridade que acabava de

ser nomeado Governador do Rio de

Janeiro.

Deu á vélla com hum regi-

mento Portuguez , reunirao-se-lhe

j}o Rio de Janeiro outras tropas

Portuguezas , e Brazileiras , e pôz-

se era marcha pelo caminho de S.

Paulo com hum comboio importan-

te , e numeroso. A sua chegada a

Villarrica occasionou ao principia

confusão , e descontentamento nos

dois partidos ; cederão com tudo,

não se vendo em estado de oppôf-

se abertamente aos desejos da Cor-

te de Lisboa. Albuquerque desen-

volveo tanto vigor como sabedo-

ria 5 e a firmeza da sua conduetà

F 1
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impôz respeito aos dois partido^ ^

que estavão ateniorisados.

Os Paulistas virão então raas

muito tarde que todas estas riqueza? ^

que poderião possuir cora os seus ri-

vaes, hião ser preza de quem os re-

duziria á subordinação ^ e aodever^

Dentro em pouco tendo conseguido

os Paulistas corromper com o seu

oiro huaia parte das tropas Portu-

guezaSy rebentarão algumas desor-

dens, mas x\lbuquerque soube dis-

sipar todas as machinaçoes. O Go-

vernador do Rio de Janeiro enl^iou

novos reforços 5 e a tranquillidade

foi restituida , e mantida na famo-

sa mina de Villarricá.-

Era 171 1 , assignalou Albu-

.

' quefque a sua administração lan-*

Zhnh''' çando em Viliarrica os fundamentos

de huma Cidade regular , com hum
talacio do Governo, hum Erário, e

hum Arsenal. Segundo os seus po-

deres, e instrucçôes, ordenou hum
Código de Leis relativas ás minas

,

€ aos mineiíos, em virtude doqual

os Colonos de Viliarrica erâo obrí-

Ttínda TU-
Iqrrlca
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gados a entregar aos Officiaes do

Rei os grãos , e pó de oiro que po-

dessera colher no seu terreno , ou

na circunscripção commua.
Os Ofíiciaes do Rei tiravâo ante-^

cipadamente hum quinto do total do

oiro, e o resto era purificado , e di-

vidido em barras á custa do Go-

verno; em segundo lugar, erão as

barras experimentadas, e marcadas

conforme o seu titulo, e valor, e

entregues depois aos proprietários

com huma attestaçao que authori-

sava para poderem correr. Permit-

tio-se também ,
para facilitar a$

transacções doCommercio , a circu-

lação do oiro em pó para os peque-

nos pagamentos,

'Tornada o centro de riquezas

inextinguiveis 5 abrio Villarrica hum
grande Commercio com o Rio de

Janeiro, recebendo em cambio do

oiro , negros, ferro, pannos, sai
,

vinhos, e provisões de toda a es-

pécie que oíFerecião aos expecula-

dores grandes ganhos, Taes erão os

rápidos progressos deste rico esta-
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belecimento, quando huma terrível

tempestade contra o Brazil reben-

tou no Rio de Janeiro , que se via

na véspera da sua inteira destrui-

ção. Remontaremos á origem des-

ta catástrofe imprevista , que for-

ma huma das épocas mais notáveis

da historia do BraziL
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LIVRO XLII.

1710— 1711.

Guerra pela succesíão de Hespa-
nJia.

A DYNASTiA Austríaca
,
que rei-

nava em Hespanha , extinguio-se

,

e Luiz XIV. querendo demonstrar

a sua influencia sobre os destinos

da Europa , estabeleceo seu neto o

Duque de Anjou , sobre o Thro-
no de Carlos V. (a)

(fl) Pela morte de Carlos lí. acabou n*

Hespanha a successão da Casa de Áustria ,

que desde Filippe I. durou por espaço de

cento e noventa e seis annos , isto he des-*

de 1504 i
até 1700. Deixou eiie em sm
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forma ao

principio

fiUiança
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JÍIV. , e se

Jançadepois

pos braços

28 Historia
Reconhecido Rei de Por-»

tugal depois da morte de Dom
Aífbnso VI. , seu irmão D, Pe^

dro fez ao principio huraa alliança

oíFensiva , e defensiva com a Fran-

ça
, e Hespanha contra a Casa de Aus-?

tria
^
(a) que aspirava a apossar-se

jnorte por herdeiro de todos os seus Esta-

dos a Filippe, Duque de Anjou, neto de

Luiz XIV. 5 Rei de França
,

por ser filhí

segundo do Delfim, e de Marianna Chrií^

tina Victoria de Bavjera , e entrou na Hes-

panha a Casa de França.

(rt) Daqqi se originou a guerra da Gran-^

de Alliança que durou perto de quato/ze

annos. O Imperador José , e por sua re-

núncia o Archiduque Carlos seu irmão , In-.

glaterra,e Holland^ deçlar^r^o-se contra Fran-?

ça, e Hespanha; a estes aggregárão-se E1--

Rei de Portugal , e o Duque de Sabóia,

este em Janeiro , e aquelle em Maio. O
Archiduque Carlos tomou Q norne de P.

Carlos líL, e passando a Inglaterra veio

desembarcar em Lisboa com as armadas In-

gleza, e Hollandeza , e dez mil homens de

tropa em 1704 , e foi por muito tei-npo.

hospede de El-Rei D. Pedro II. O Duque

de Anjou intitulou-se D. Filippe V. , e

píev^iecendq çm su^ pertenção foi o q^Q
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áo Thro.no das duas Indks; maste-

nieroso do poder de Luiz XIV. ,
e ce^

<1endo á influencia do Gabinete de

6. James, rorapeo a siua aliiança

com a França para se lançar nos

•braços da Inglaterra. Concluio hum
Tratado que o poz debaixo da de-

pendência absoluta do Governo Bri-

;ianico 5 e entrou na liga formada

'por este Governo ,
pela Cas.a d'Áus-

tria , e peia HoHanda contra a Hes-

panjia ,, e a França. Náo sónienie

a guerra da successáo ,da Hespanha

abraçou a Europa , mas tambe-m

levou as s,uas faiscas ate á A^M-

D. Pedro figurava como auxi- ^^orte de

iiar dos Inglezes , e tomou h^^^^
n;,,,,j/l'^

parte activa na contenda ,
entrou j^ jo.^^

na Hespanha com rts suas tropas, K lhe sue-

^ubmetteo muitas Cidades, e pene-^^^^'^ ^
'^^

trou até Madna; (a)ayãs abandonan- ;;,^,/iá,,^

^'€Ío por ultimo a succeder na Coroa de

He^^panha.

(j) Rsta entrada em Madrid do Exer-

xito de Portugal Cii) ^^ de junho de 1706,
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do-se com excesso ao seu amor pe-

las mulheres , succumbio
,

pouco
tempo depois , victima da sua in-

continência , de idade de cincoenta

e oito annos. Deixou o Throno a
D. João V. seu filho depois de ter

firmado no Brazil o dominio Por-

tuguez; mas também depois de ter

foi quasi ás vésperas da morte d'Ei-Rei D,
Pedro II. Unio-se o Marquez das Minas que
o commandava aos mais alliados , e fez sa-

hir de Madrid aD. Filippe V., e acclamar
a D. Garios III.

,
que então se achava em

Barcellona , ein 2 de Julho, e a 9 de De-
zeníibro deste mesmo anno faleceu El -Rei
B. Pedro 11., tendo governado na qualida-
de de Regente do Reino quasi dezeseis an-

nos 5 e vinte e três com a dignidade de
Rei, A moléstia de que faleceu procedeu
de hum defluxo de estjllicidio a que se se-

guio grande sonolência que não cedia á for-

ça ^os remédios mais fortes. Veja-se a His-

toria Genealógica por D. António Caeta-

no de Souza. Tom. VII. , em que se refe-

re ás memorias manuscritas do Duque de

Cadaval. Joáo Baptista de Castro no Tom.
I. do seu Mappa de Portugal diz, que mor-
rera de hum pleuriz legitimo , deixando por

Suas singulares virtudes eternas saudades a

seus Vassallos.
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consagrado a escravidão de Portu-

gal ás vistas da Inglaterra. O seu

joven successor seguio a mesma po-

litica , e presistio na alliança que

firmara contra Luiz XIV.
A conducta de Portugal tinha

excitado indignação geral em Fran-

ça. Armadores intrépidos, para vin-

gar o ultraje feito á dignidade da

nação , tiníião armado em corso,

€ fazião ricas prezas sobre o Com-
mercio Portuguez das duas ín-

dias. ^
Hum simples officlal da Ma-

J^lff^^^
rinha Realconcebeo o atrevido pro- ^^'^^^^^^^

jecto de atravessar o Occeano Atlan- DucUrç

tico, e de se apoderar repenúnz- contra 9

mente , e por surpreza do bello esta-
^^^^f^^^''

belecimento do Rio de Janeiro. (^)"
''^*''

(rt) Aindaque o Author ,
pelo que aci-

ma refere , dá a entender , que era este

hum simples Corsário, deve com tudocon-

«iderar-se, que Duclerc aprestou a sua es-

quadra no porto de Brest , ainrfaque com
grande segredo , ou dií^farçe , ou traição

contra os Portuguezes ,
que esta se compu-
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A empreza podia sem dúvida parecer

temerária; mas as Daraí^ens do Rio
de Janeiro nao erao novas para os

assaltos Francezes* Não se tinha vis-

to n^outro tempo hum punhado de

Francezes estabelecerem-se nellas

antes dos mesmos Portugiiezes , e

nâo abandonarem o seu estabeleci-

raento informe senão depois dos

maiores esforços de valor, e depois

de terem sido desamparados pela

sua Pvietropole? Impellido o Capi-

tão Doclerc por táo honrosas lem-

branças
,

pela perspectiva de hum
successo assombroso , ou para

melhor dizer pela esperança de

huma tio rica preza deu ávéila com
cinco navios guarnecidos por mil

soldados da Marinha , forças inc^-

nha de cinco navios de guerra , e huma ba-

landra com mil homens para desembarque

de tropas escolhidas, com muitos Guardas

Marinhas , e Cavalheiros voluntários ; o que

certamente era mais do que huma simples

armação destinada a fazer prezas sobr^ Q
Comaiercio Portu^^uez.
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toazés sem dúvida de submetter

iium estabelecimento colonial orga-

nisado , e em eskdo de defeza.

A expedição appareceo em 1710

(a) á vjsta do Rio de Janeiro, e o

Commandante Duclerc ordenou lo-

go o desembarque xsobre a costa

mais visiuha dos fortes da Cidade;

porém aindaque admirado 5 o Go-

vernador D. Francisco de Castro

tomou medidas tão promptas , e

sábias
,
que o Rio de Janeiro ficou

em hum momento fora do alcance

de huma surpreza. Os Francezes

intrincheirados se virão dentro era

pouco assoUados por forças supe-

riores, compostas de tropas Portu-

(^a) A cliegaáa d Costa do Rio de Ja-

neiro foi no dia 6 de Agosto deste mesmo
anno de 3710. Foi persintida a esquadra

pelas nossas vigias , a qual vinlia com ban-

deiras Inglezas^, com que tem declarava a

tenção. Ò Governador Francisco de Mo-
raes e Castro (a quem o Aiithor chama

P* Francisco de Castro) mostrou o valor

<]ue lhe era devido, defendendo a Cidade

desta inesperada invasão.
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guezas , e de milicias Braziíeirás»

Manda o Capitão Ducicrc era vao^

que se faça liuma sortida geral, es-

perando apartar o inimigo por
hum choque impetuoso, e penetrar
depois na Cidade do lado da terra.-

Vã esperança !

Avanção ao principio ; so-*^

bem ao assalto
; porém são repel-

lidds
;

perde Duclerc huma par«

te dos seus soldados ; vê- se cons-

trangido a capitular , e no mesma
momento em que se rende prisio-^

íieifo ás milícias que forçavão já a§

suas próprias trincheiras , recebe

hum golpe mortal. Nenhum dos

seus soldados escápá á morte ^ ou
ao captÍTeiro. (a)

(«5 Vejão-se todas as particularidades

desta victoria na Rel?ção particular que-

se imprimio em Lisboa no ahno de 17 ii,
ra cual sé aponta tudo que o Governador
dó Rio de Janeiro enviou dizer a El-Rei
por seu Sobrinho o Capitão Francisco Xa-
vier de Castro, á quem El-Rei deu opos-
to de Mestre dè Campo que vagara porsèu
pai Gregório de Castro.
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Chegarão a França estas no-

vas desastrosas coro detalhes ainda

mais tristes ; estremecerão de hor-

ror sabendo que o vencedor fizera

o abuso mais terrível da victoria

,

que os prisioneiros tinhao sido tra-

tados com a maior barbaridade, e

que o Capitão Duclerc , e muitos

outros prisioneiros tinhao soíFrido a

morte no momento em que depu-

nhão as armas , e se rendiao. Huma
geral indignação tomou posse de

todos os espíritos nos portos do
Occeano.
^ O célebre Dugué-Trouin hum E^pedicã»

dos maiores homens de mar que «^^ Vu^ué^

€ntão a França tinha
,
jurou vin-

^^'*'''*

gar os seus compatriotas. Persuadi-

do de que os obstáculos que se ti-

vessem a soperar accrescentarião

gloria á empreza , e que huma jus-

ta vingança seria hum dever nacio-

nal 5 concebeo , e combinou Dugué-
Trouin o projecto de huma segunda

,

e mais feliz expedição contra o Rio
d€ Janeiro.

Engodado além disso pelo attra-^
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rtivo das riquezas ,
que devião séf

o premio do succe?so , etnpregoir

o crédito dos seus amigos para for*

mar liam armamento , e foi apoia^

do por ttes ricos negociantes de S.

Maio; mas pensando que hum ar-

mamehto parcial nao corresponde-

ria á grandeza da empreza , e que

lhe faltava o aípoiò do Governo ^

sollicitou-o com instancia.

Sem se desgostar das indicisóes ^ e

demoras que lhe oppoz o Gabinete de

Versalhes, redobrou com tanta vehe-

meneia as suas instancias , que LuÍ2i

XIV. consentio emfim em lhe con-

ceder alguns navios , e hum corpo

de quasi quatro mil hotiiens. Cha^

iTiado para encher a expectação do

Honarcha , e para vingar a nação,

tomou Dugué-Trouin ocommando
em chefe desta segunda expedição,

mais respeitável do que a primeira,

e que promettia hum mais feliz re^

sultado.

Chegou dentro em pouco a

Brest, e ahi fez esquipar com pres-

sa cinco navios armados de artilheria
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ác 'setenta e quatro , e seten-

ta e cinco fragatas de diversa gran-

deza , carregadas de provisões , e

outros objectos de guerra. NonieoU

elle mesmo os officiaes ^ e debaixo

de diversos pretextos , fez armar

outros navios , e algumas fragatas

nos portos da Rochela , Roche-

fort 5 e Dunkerquci {ã)
' Ao mesmo tempo se reu-

nião as tropas era Brest. Todos es-

tes preparativos forãp dirigidosí

€ora tanta intelligencia , é ze^

lo que antes de dois meízes se

achou a expedição em estado de dar

TOMO Vii ^

(fl) Foi este o Renato Dugué-Troniri

o segundo General que a França mandou

contra os Portuguezes do Rio de Janeiro.

Nascido em S. Maíó , de huma familia de

Nec^oeiantes , subio de simples Armador %
Chefe d^Esquadra , e depois a Tenente Ge-
neral das Armadas navaes de França , Com-
mendador da Ordem de S. Luiz, Apresta-

da a nova Esquadra em Brest para vingar

^s desgraças de Duclerc que foi obrivado à
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ávéila. Informado de que os Ingle-

zes se dispunhão a vir bloquear á

Bahia de Brest , apressou Dugué-
Trouin a sua sahida , e em lugar

de esperar 5 como elle projectara,

a juncção de outros navios , unio-

se-lhes na Rocheía. Dois dias de-

pois da sua partida de Brest, vin-

te navios de guerra Inglezes appa-

recêrão á entrada da Bahia.
IsWios de jsjçj emtanto a Corte de Lis-

%{liu^uZ ^^^ ->
ííteniorisada da tentativa do

Capitão Duclerc, e receando maio-

res esforços da parte da França

,

tinha feito esquipar com pressa

'x.es

render-se prizioneiro de guerra, sendo aliás

conhecido por Capitão de grande activida-

de , apresentou-se Dugué-Trouin á sua

Corte que o escolheo para esta expedição :

deu-ihe a fortuna melhor successo ao 55eu

atrevimento, e de todas as expedit^óes que
coiTímetteo esta foi a mais conhecida , e

a que lhe grangeou maior nome , tanto pe-

la audácia da empreza , como da execu-

ção , mas verdadeiramente foi mais devida

á traição do que ao valor.
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quatro náos , e três fragatas des-

tinadas a transportar ao Rio de Ja-

neiro artilheria , munições de guer-

ra e cinco batalhões escolhidos de-

baixo do commando de Gaspar

da Costa. Ordens positivas ,
e aper-

tadas impunháo a D. Francisco

de Castro , Governador da Cidade

,

e da Província , o dever de augmen-

tar as fortificações da Praça , e de

tomar as medidas mais efficazes pa-

ra a pôr a salvo de hum ataque im-

petuoso.

A expedição Portugue-za deo

ávélla, e entrou na bahia do Rio

de Janeiro em Novembro de 1710,

pouco tempo depois da derrota do

Capitão Duclerc. Já a segurança

ahi tinha levado a abundância ,
e

tranquillidade. Não obstante , o Go-

vernador para se conformar com as

ordens da Corte fez arm.ar os for-

tes , e ordenou o estabelecer-sehum

campo intrincheirado para defender

a Cidade pelo continente.

Rio de Janeiro ,
edificada na ^.t^^^ dá

margem oriental da sua bahia in- Kio de J0-

G 2
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neiro à che-- tQxior HO tneio de tres montaníia^
§:ada da

^^^ a dominao (^2:) , continha entao

Hiais de vinte mil almas de popu-

lação, e grandes riquezas; pois era

o deposito do producto das minas,

e de quasi todas as mercadorias da
Europa destinadas paira o BraziJ.

Fora muitas baterias vantajosamen-

te dispostas ,
quatro fortes princi-

pães chamados Santa Cruz , S. Se-

bastião, S. JaqueSj e Santa Luiza

protegião a Cidade em quasi todos

os sentidos. Do lado da planície a

sua principal defeza consistia era.

hum campo entrincheirada , onde

havia duas praças d'armas capazesí

de conter cada huma mil equinhen*

tos homens em batalha,.

(^0 Toda esta descri peão ^ que aqui faz:

o Author , he tirada da que faz Mr. Tho-
maz no elogio de Dugué-Trouin que me-
receo o premio da Academia Franceza , e

tão pouco verdadeira como eila , que se de-'

ve ter por conhecida fabula ; como se pôde

ver comparãndo~se o estado do Rio de J a-
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Dois fortes defendiâo a entra-

da , cuja passagem he ainda mais

estreita do que a de Brest : estavão

elies guarnecidos de canhões. O for-

te da Ilha das Cobras (a) na extremi-

dade do estreito, e o forte da Mi-
sericórdia 5

que protege a Cidade

do mesmo lado , não crão menos

bera armados. Outras baterias prora-

ptas recentemente coroavao os en-

trinchciramentos sobre todos os pon-

tos onde se podia tentar hum ata-

que*

neiro ao tempo, em que foi invadido peíot

Francezes , com o em que se achava em
17Ó1 no tempo do elogio de Mr. Tiiomaz

,

no qual nem ainda era como elle exagera

com falsas cores no seu elogio. Leia-se es-

te mesmo elogio na traducção Portugueza

impressa em Lisboa no anno de 1774 , com
as notas , e advertência proemial do tra-

ductor.

CO Aindaque o forte da Ilha das Co-»

%ras admittia alguma artilheria para defe-

za da Cidade , não era com tudo hum pos-

to importante nem estava guarnecido de
fortes canhões

, (ou como diz Mr, Thomaz)
trezentos trovões combinados que cruzavâa
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Pacificados os habitantes do Rio

de Janeiro pela derrota, do Capitão

Duclerc , estavao bera longe de es-

perar huraa empreza ainda mais sé-

ria da parte dos Francezes.

No eratanto tinha Dugué-Trouin

desfraldado as véllas do porto da

Rochela era 9 de Junho /com todas

as suas forças reunidas, compostas

de quinze véllas, e de quasi quatro

mil homens de desembarque : nave-

gando ao principio com vento favo-

rável para as Ilhas de Cabo Verde,

a sua navegação tinha sido contra-

riada vivamente pelos ventos, duran-

te mais de hum raez; porém todos

òs obstáculos tinhâosido em fim su-

perados.

Era II do mez de Agosto,

passou a linha com a sua armada

,

os fo^os Dará defeza da entrada do Rio de

Janeiro. Èst i fortaleza foi quasi construída

de nr>vo, ou posta em estado de verdadei-

ra Foitificaçáo no anno de 17^6 ,
vinte e

quatro depiis di entrada dos Francezes no

Rio de Janeiro ^
pelo Brigadeiro José da
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c achou-se em 27 na altura da Ba-

hia de todos os Santos. Deliberou-

se ahi era Conselho se dahi mesmo
deverião dar cassa aos navios inimi-

gos ; mas a enquadra tinha falta

d'agua , não tendo achado nas Ilhas

de Cabo Verde os recursos necessá-

rios para o seu abastecimento, de-

cidío-se que sem demora farião ppr

chegar ao seu destino. ( a^

Em 12 de Setembro ao romper

da aurora , a^ expedição Franceza,

depois de ter feito força de vélla,

se achou á entrada da bahia doRio
de Janeiro: tinha sido alii pr^Yeni-

da por hum aviso de Lisboa.

Instruído o Gabinete de S. Ja-

mes do destino do armamento de

Brest , apezar do segredo, e dili-

gencia com que se tinha feito , apres-

sou se em informar o Rei de Por-

•Silva Paes , depois Sarg-ento Mór de bata-

lha, quando foi mandado de Li boa
,

para

deliniar as fortiíicaçóes daquelia parte da

Amenca» : . .
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fugal. O mesmo aviso expedido im-t

mediatamente com despachos , e fa-s

vorecido por todas as circunstancias ,

precedeu quasi quinze dias a apr

pariçâo da esquadra. O Governa-r

dor , e Gaspar da Costa tinhão

logo junto as tropas de linha , e

milícias ao número de dez mil ho-

mens , Gomprehendido hum bata-

lhão de índios disciplinados ao mo-

do Europeo, Os fortes , e os cam-

pos entrincheirados erão guarneci-

dos, eestavâo em estado de reco-

nhecer por mar , e por terra os

ataques dos Franceze$. (a)

(^a) Veja-se Souza na Historia Genea-*

lógica , Tom. VIU ,
pag. 126. Para acom-

panharmos o Aiithor na relação que faz desr

ta invasão Franceza , sem ser necessário

contradize-lo em c^da hum dqs artigos

(pois a verdade he a alma da Historia, e

p documento que produzimos he digno de

toda a fé ) , lançaremos nesta nota por in-

teiro a participação quâ a Caaiera da Ci-

dade do Rio de Janeiro fez a El-Rei D.

JqIq V« no mesmo aíino deste aconteci'-
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Querendo porém Dugué-Trouin Vugtié^

fav huraa tentativa arrebatada as^
J^/eí'^^

sombrar o inimigo, e forçar a h^- da , destróe

hia 5 confiou o comraando da v^n- a armada

guarda a hum official que já eo^
^''^^^''c

nhecia as localidades , e o ancora-
l^^ijf/J^''

douro ; deu ao mesmo tempo a to-

dos os seus Capitães ordens de tal

modo vigorosas ,
que apezar do fo^-

go contínuo das baterias debaixo

das quaes elles avançavão ,
apezar

da resistência de quatro navios , e

três fragatas que tinhão atravessa-

do , apezar do rochedo que elevan-

do-se j)Q meio da entrada
,
punha a

esquadra na necessidade de passara

tiro de espingarda dos fortes , a

mento .extrahida do registo das contas da

mesma Camera a foi. 179. Vai trans^^rita

conforme vem no Jornal das bellas Artes 5

ou Mnemósine Lusitana, num. XIU e seq.

inserta na excellente memoria doExcçUen-r

tissimo, eReverendissimoD. José Joaquim

da Cunha de Azeredo Coutinho ,
Bispo de

Pernambuco , e de Elvas , e eleiro de Be-

ja , hoje dignissimo Inquisidor Geral apre-

sentada na Academia Real dasSciencias de

Lisboa. A qual he como se segue :
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entrada da ense^ida foi forçada den-

tro em poucas horas : acção brilhan-

te na quai o Cavalheiro de Coiir-

serac tomou huina parte dibtincta

á testa da vanguarda.

Era sem duvida muito ter derri-

bado
,
por assim dizer-mos , huma

tão formidável barreira
;
porém o

estado respeitável da praça , e da

guarnição não poJia deixar de ser

hum objecto de espanto para Du-
gué-Trouin

,
que via por isso com-

§. I.

Sen^hor

Nao ba:?tou , nem o risco em que esta

Praça se vio o anno passado com a primei-

ra invasão do inimigo , nem as advertên-

cias de pessoas principeas , e particulares

deste povo paraque o Governador cui-

dasse na prevenção das fortalezas , em que

consisti-^ a segurança , e defeza desta Pra-

ça devendo reservar para eilas o considerá-

vel cabedal ,
que consumio na reedificaçáo

do Palácio dos Governadores , nem foi bas-

tante o Aviso
,

que V. Magestade foi Ser-

vido maniar da Armada
,

que em França

se preparava contra esta Cidade paraqu-e

© movesse a dispor os meios necessíirjos
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promerridas todas as suas combina-

ções. Pôz termo á sua surpreza quan-

do soube por marinheiros rransfu-

gas que o Rio de Janeiro tinha sido

posto em estado de cerco
,
por causa

de hum aviso transmittido, pela Rai-

nha Anna de Inglaterra, ao Go-^

verno Portuguez.

Porém a alma de Dugué-Trouin

lera tão pouco accessivel ao desa-

lento, que mesmo de noite fez avan-

çar huma Galeota , e duas barcas

para os incidentes, que se offerecem , co-

mo são obrigados os Vassallos , a cujo car«^

<ro estão semelhantes lugares.
^

§. II.

Em o ultimo de Agosto deste anno

checíou a este porto o Paquete em que V»

Ma<?estade foi Servido mandar o Aviso

da Armada ,
que em França se preparava

contra esta Cidade , e já em cinco do mes-

mo mez tinha feito José de Moura Cprte

Real outro aviso de Cabo frio , ( donde he

Sargento-Mor) ao Governador ,
que so-

bre" as Ilhas de Santa Anna aparecião dez-

eseis Náos : com esta noticia mandou o Go-

vernador tocar rebate ,
guarnecendo todas

as fortalezas de gente j e o Sargento «Mór
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canhoneiras para começar o bom^

bardeamento da Cidade. No rae^-

mo insíante, destaco^ o Cavalheiro

de Goyon com quinhentos^ homens

escolhidos para se apoderar da Ilha

das Cobras : foi tomada sem resi^s-

tencia , e os Portuguezes tiverão

apenas tempo na sua precipitada re-

tirada 5 de encravarem as peças das

baterias , e de metterem a pique dois

navios de guerra encalhados debai-

xo do forte da Misericórdia. Hum

de Batalha Gaspar da Costa mandou pôr

na barra as quatro Náps de V. Magestade ,

e duas Inglezas , e ai^gumas mercantes Por-

tu^^uezas , e com ellas as preparações, que

parecião fazer inconquistavel aterra (como

na verdade o fora se continuara) mas cora

o motivo de que fora falsa a noticia
,,

se

mandarão retirar as Náos particulares, e as

de V. Magestade com o pretexto do muito

sasto ,
quS fazião , e com o mesma funda-

liento mandou o dito Governador retirar

das fortalezas a guarnição ,
que lhes havia

mettido , deixando-as tão destituídas de gen-

te , como não costumao estar , nem ainda

em tempo de paz.
^

§. IIL

Com sessenta homens Centrando nesU^
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terceiro navio igualmente dado á

costa lhes escapou , e cahio em poder

do Cavalheiro de Goyon
,
que fez

arvorar a bandeira Franceza na pon-

ta da mesma Ilha , Dugué-Trouin
estabeleceo ahi baterias de canhões,

€ morteiros.

A esquadra estava no eratanto

falta d'agua , e era forçoso cortie*

çar as operações decisivas. Dugué-
Trouin depois de ter fixado as suas

idéas no ponto onde devia operar o

número os remeiros de huma , ou duas lan-

chas da armação das baleias, que acaso pas-

sarão) se achava a fortaleza de Santa Crur

da barra , e a de S- João ainda com menos

,

no dia doze deSetemíbro em que appareceo ,

€ entrou â Armada Franceza ,
que consta-

Ta de dezeseis Náos de guerra , e dois Bur-

iotes de fogo, e se lhes fez tão pouco das

fortalezas
5
que mais parecia salva, do que

peleja , vencendo todas as Náos por esta cau-

sa os riscos
,
que poderião ter , se estives-

sem as fortalezas prevenidas , como fazia

preciso a obrigação de quem governava. Com
este principio de victoria entrou o inimigo

a barra ás diias horas no mesmo dia , em
<jue appareceo; epsra nós se accrescentou a
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desembarque, enviou quatro fraga^

tas para se apoderarem dé hum se-

melhante número de navios mercan-

tes Portuguezes ancorados perto da

praia onde se eíFectuaria a reunião.

O inimigo enganado por feli-

ces diversões , não oppôz obstáculo

âlgum ; o desembarque se fez sem

risco e confuzâo , e em, 14 de Se-

tembro hum corpo de três mil e tre-

zentos homens , tanto soldados de

linha como de marinha , e volun-

desgraça pela perda das Náos de V. Mages-

íade , que tendo sido mandadas encalhar^

se impossibilitarão para a peleja, sendoTie-

^essario no dia seguinte mandar-lhes o Sar-

gento-Mór de Batalha Gaspar da Costa de

Athaide metter fogo pelos motivos ,
de

que elle dará conta a V. Magestade.

§. IV.

He inexplicável a omissão ,
com qqe

se houve o Governador na defeza desta

Cidade, dispondo desde o principio a sua

entrega , de tal forma ,
que ainda o Fran-

çez não tinha recolhido' toda a sua Arma-

da ,
quando mandou desamparar a fortaleza

da Ilha das Cobras, sendo hum dos lugares

«que serve de padrasto á Cidade , e que com
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tsrios , se achou reunido na praia,

debaixo do iimnediato commando
de Dugué-Trouin.

Parriologoo seu pequeno exer-

cito em três brigada? de três bata*

Ihóes cada huma. Goyon conunan-

dava a vanguard^i ; Courserac a re-

serva ; e Dugué-Trouin o centro.

Foi apoiado pelo Cavalheiro de

Eeauville , seu Ajudante General.

Huma companhia particular com-
posta de Officiaes inferiores , Aju-

a sua íirtilheria podia destruir a mesma Ar-

mada depois de ancorada. E vendo o Sar-

gento-Mór de Batalha Gaspar da Costa des-

amparada esta Ilha , e considerando os da-

mnos que delias podíamos receber , nomeoir

trezentos homens , e os oífereceo ao Gover-
nador para os fazer servir na defeza desta

Praça, o que se desvaneceo por pretextos,

que não podemos averiguar ; e nesta fórmia

achando o inimigo a Ilha, e seu forte sem
guarnição na manhã do dia seguinte treze

de Setembro a occupou , montando-lhe lo-

go trinta e duas peças de artilheria , que
havia tirado da Náo Earroquinha ,

que o
mesmo inimigo havia livrado do incêndio,
c quatro morteiros com que começou a ba-
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dantes de Campo , Guardas Mari-*

nhsrs, e Voluntários foi sem demo«

ra organizada pelo General era Che-

fe piara o seguir na acção por toda

ít parte o'nde a sua presença fosse

julgada necessária. Quatro mortei-

ros , e vinte grandes canhões são

desembarcados pai^a^ formarem aar-

tirheria do exercito , e que foi col-

locada no centfo dos batalhões.

Feitas estas disposições, pôz^se

o eíèercito Francez em ifiovitnehto ^

ter mo só a fortaleza de S. Sebasfiáo
,

q[i&

serve de Gastei lo á Cidade , e onde está o

armazém da pólvora ; mas também o Mos-

teii-o de S. Bento , que fica em outra pon-

ta da Cidade, em que havia hum forte fei-

to , e guarnecido de attilheria' péla indus-

tria- dos Religiosos do mesmo Mosteiro , no

qual pelejava com a sua infanteria o Sargen-

to-MiSr de Batalh*t Gaspar da Costa de Athai-:

de.

§^ V. . .

Estando o inimigo- jâ depòsse da Ilh»

das Cobras ,' dispòz senhorear-se de hum
sitio chamado do Piíla, e achando-sè junto

a elle hum Pataxo y de que era Mestre João

Martins de Almeida com nove homens ,
que
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esquivou-se a algumas erabuscadaj^

e apossou-se de duas alturas paralle-

las onde se acamparão duas brigadas

de Goyon , e de Courserac, En-

tre as duas collinas se estabele-

ceo Dugué-Trouin como centro dd

exercito de modo que os três cor-

pos SC apoiavão mutuamente , é re^

cebiâo pela costa, de que ellesérâa

senhores , as munições de guerirá
ji

TOMO Vl^ H

somente tinha , lhe impedio o desembarque -

^as vendo ò dito Almeida qUe o inimiga

voltava com dobrada força, estando já ren-

didos aò trabalho os poucos
,
que tihhã cdnl-

sigo , mandou pedir aò Goverhador ò

soccorresse com vinte homens ; e sendo es-

ta paragem huma dás ém que o dito Go-

vernador devia tèr particular vigilância;

porque juntamente podiá o inirhigo dalli

impedir á principal entrada da serventia da

Cidade para toda á terra íirme , e fazer-se

senhor de huma fonte , em qiíe as Náòs fa-

7em as suas agitadas, e acabar de dominar

toda a Bahia
,
que sei-ve de ancoragem aos

Kavios; não só lhe não mandou soccorro al-

gum , antes lhe Ordenou que se retirasse ^

deixando o passo franco ao inimigo ,
qué



.^-4PW ie"!*^ÍBPfe

114 H I s T d R í A

é os viveres que as chalupas tf-ázilGr

dos navids.

No emtanto Já o pavor se tinha

derramado pela Cidade, O povo , e

às milieias , atemorizadas pelas con-

sequências do desembarque , não

iriostravão nem esse espirito públi^

CO , nem essa unanime determina-

ção , sem cujas disposições se não

pode contar com a defeza com-
mum.

O Governador , e o General

Costa 5 afjíictos destas disposições

sem dilação alguma occúpou o sítio^ que

pertendia , em que montou logo a arti-

Iheria.

§• VI.
E vendo o inimgio qtíe íia via óccupa-

do dois lugares tão importantes sem óppo-

sição alguma , com mais confiança se de-

liberou a occupar outra em que podesse do-

minar a Cidade pela parte do Certão , e

com effeito em a noite 16 de Setembro^

quiz lançar gente na praia chamada do Va-
longo 5 Q sendo sentido das sentineflas se

retirou; e vindo estas dar parte ao Gover-

nador, respondeo muito socegado ,
que o que

havião visto fora hum pedaço de iiiâstro
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desfavoráveis Juntarão apressa huní

Conselho de guerra. Decidio-se ahi

que não se entregaria asórfe deliu-

ma Cidade ao acaso de huma bata-

lha ;
que procurarião áttrahir.o ini-

iuigo para debaixo das mesmas trin-

cheiras que tihhão sido o theatrò

da derrota dò Capitão Duclerc
,
pá-

ra obter o iguáí resultado , sem

comprometter a guarnição ; e que

finalmente se a fortuna riãofavore-

H 2

accezo; e chegando-nçs esta noticia , nian-

dámos examinar por Òfficiaes dè Justiça a

éerteza deste incidente ; e achando-se ser

verdadeiro 5 fomos em corpo de Camera ad-

vertir ao dito Governador, ò qual respon-

deo o mesmo que já havia dito. Com se-

melhante dissimulação deo o Governadoí

tempo a que Ò inimigo naquellâ, noite lan-

hasse na mesma paragem Q achando-à

deserta ) duas lanchas de gente ; e dando-

se disto noticia , e de que o inimigo vi-

nha, e com mais lanchas , se offereceo o

Sargento Mór Domingos Henriques , e Ca-

pitães dó seti terço, a ir impedir o desem-

barque ao inimigo, e desalojar o que es-

tava em terra; €'*alcariçando licença, des-
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cesse os sitiados, buscarião alongaf

o cerco até á chegada dos soccor*

ros pedidos a D. António de Albu*

querque 5 Governador do destricta

das íDÍnâs; soccorros que porião a

guarnição em estado de tornar a

oíFensiva^ e de repellír o inimigo.

Em 15' de Setembro ordenou

Dugué-Trouin huma revista geral

para depois reconhecer as disposi-

ções dos Portuguezes: fez avançar

alguns destacamentos pela planicie

tacou com o seu Fegimento : mas logo que

sa-hio fora das trincheiras , em distancia de

mais de mil e quinhentos passos^ lhe sa-

hio ao encontro o Mestre de Campo João
de Paiva ordenando ao Cabo não pas-

sasse adiante sem nova ordem , e voltando

para o alojamento dó Governador tornou

com ordem que se retirasse.

§. VIL
Com estas desordens teve Q inimigo

tempo para se senhorear do monte , e o

fôia de toda a campanha, se não estivesse

Bento de Amaral , huma das pessoas prin-

jcipaes desta Cidade , com cento e cincoenta

^homens que sustentava a sUa custa, aquar-

telado na Bica dos Marinheiros
5^

que he %
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âté estarem a hum tiro de espin»

garda do Rio de Janeiro. Os bate-

dores tomarão algum gado exposto

para esse fira , e pilharão as casas

isoladas sem que se oppozessem á

sua marcha. Facilmente se descor-

bria que o desígnio dos Portuguer

zes era de attrahir as tropas Fran-

cezas para debaixo do fogo das

trincheiras que deicndiSo os apror

ches da Cidade. O terreno foi com

tudo reconhecido impraticável cm

fonte onde as Náos fazem aguadas j
para

impedir que a não fizessem os inimigos

,

nem nos tomassem aqueJla entrada qye he

a única, pela qual se oommunica a. Cidade.

com o paiz ; e impaciente o dito Couti-

nho de ver o ini.n)igo tão socegado , ata-,

çando a Cidade sem "resistência alguma, í:í>ar-

chou a ir desaloja-lo do monte ; e avisou

ao Governador para que o socçorresse , e

investindo ao monte , o fez com tão bom
luGcesso , que estando o inimigo ao pé del-

le aquartelado çm huma casa a largou , e

se foi retirando para o alto , mostrando

queria descer para a parte do mar r e a

tempo ern que o dito Coutinho seguia o

inimigo, mandou o Sargentp ÍViár de |atg,-
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muitos lugares pelos Francezes

;

deixava aos Portuguezes meios fa^

ceis de esquivar , de hum ataque

repentino , suas pessoas, e riquezas.

Tomou Dugué-Trouin o parti-

do de chamar por então as suas tro-

pas, e contentou^se de fazqraprora-

tar muitas baterias de cerco
, que

pstavão em frente da parte das trin-

cheiras da altura dos Benedictinos,

Qs Portuguezes incendiarão cl-

les mesmos alguns dos seus armazéns.

lha Gaspar da Gosta hum trosso 'de gente

a incorporar-se com elle , e o mesmo fez

p Governador , mas logo depois mandou es-

te retirar a todos : e vendo o dito Bento

de Amaral Coutinho esta desordem, mandou

dizer ao Governador , que visto entender

não convinha se investisse o inimigo , ao

menos mandasse arrazar aquella casa para

que não se fortificasse nella : ao que res-

pondeo o Governador, que era desnecessá-

rio demolir-se a casa; e que elle se recq-

ihesse logo.

§. VIII.

Na noite do mesmo dia tendo Benta

de Amaral Coutinho noticia pelas senti-

hellas j que trazia 2
que o inimigo com
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entregarão igualraente ás chamas

outro navio de guerra encalhado,

e

íizerão o mesmo a duas fragatas.

Os seus batedores conseguirão in-

troduzir-se ,
por desfiladeiros , até

aos postos avançados , e surprendê-

rão algumas sentinellas Francezas.

O Governador, eos Generaes esta-

vão impacientes de tirar destes pri-

zioneiros o conhecimento da força

real , e dos projectos de Dugué-

Touin.

maior poder se fortificava na mesma casa

;

mandou pedir soccorro ao Governador, pa-

ra na madrugada seguinte torna-lo a inves-

tir , e com çffeito estando Bento de Ama-
ral Coutipho pelejando já com hum corpo

de gente do inimigo ,
que teria oitocentos

homens , mandç^u o Governador soccorre-Io

com dois trossos 5 e o Sargento Mór de Ba-

talha Gaspar da Costa com outros dois

,

mas logo que o Capitão Manoel Gomes, ^e

o seu Alferes BaíthazaT Rodrigues montít-

rão as trincheiras do inimigo, a toda apres-

sa lhes mandou o Governador tocar a re-

colher, a tempo em que da parte do ini-

migo havião dezoito mortos ,
e mais de

Jtrinta feridos , como se soube por huma
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Hym Normando , chamadd

pubocage , naturalizado Portu^

gpe^ 5 € encarregado da guarda das

trincheiras dos Benedictinos , en-f

cheo 03 seus desejos. Este homem
tinha causado muitos damnos ás

tropas , e embarcações Francezas,

e lembrpu-se para inteirattiçnte ga-

nhar a confiança do partido ao qual

se tinha ligado , de fazer uso de

Jiura estratagema conhecido , e até

çntão sempre empregado com suç-^

sentinella que na noite seguinte fpi preza

por Bento de Amaral Co^itinho não haven-

do na nossa parte mais damr^o do que o de
dois mortos 5 e sete feridos.

§. IX.
,

Na sexta feira seguinte ,
que se contárãís

dezoito do mesmo mez , tendo-se o inimigo

fortificado no monte de qiie se trata , e coni

três baterias dç artilheria na Ilha das Co-

bras, e m*ais quatro moríeiros , e na Ilha

do Pina com outra bateria beni artelhadaj

com que até este tempo brandamente , e

sem eííeito atiraya para a Cidade, e For-

talezas , mandou ás nove horas da manha
hum Boletim com huma carta que em su-

lina pedia ?e rendçsseii^ á pbedienci<^ de El-
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cesso. Faz-se conduzir vestido co-

mo hum sii-npies marinheiro ,
por

quatro soldados, á prizao onde os

soldados Francezes existiâo encer-

rados; he posto em ferros ,
e diz

aos prisioneiros ser hum marinhei-

ro de huma fragata Franceza. Ga-

ilha logo a confiança geral, e obtém

as primeiras informações sobre a po-

sição , e projectos do exercito Fran-

cez. Estas noções transraittidas fiel-

mente aos Chetes Portuguezes ,
fir-

Rei de França, e lhe entregassem os seus

Drizioneiros , extranhando o máo tratamen-

to que lhes haviáo feito , e os matadores

do seu General, porque os queria castigar

como merecia o seu delicto : ao que seres-

pondeo, que os seus prizioneiros forão tra-

tados conforme o estado da terra ,
e quedos

matadores do seu General senão soubera ;
e

quanto á entrega da terra ,
se achava com

muita gente, pólvora., e baila para a de-

fender ; e recolhido com esta resposta o Bo-

letim, começarão a jogar com todas as ba-

terias , e bombas.

§. X.

Vendo Bento do Amara! Coutmho que

se não fazia operaqão alguma com que se
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mão de tal modo a superioridade

das suas forças
,
que o ataque do

campo Francez he sem demora de-

cidido.

Antes de amanhecer , mil e qui-

nhentos homens de tropas regula^

res , debaixo do commando de
Gaspar da Costa , tinhâo já avan-

çado até ás faldas da çollina occu-

pada pela brigada de Gojon. Hum
corpo de milícias

,
postado a meta^

de do caminho do campo, e cober^

frustrassem os intentos cio inimigo ; no mes-

mo dia foi ter com o Governador
, pedin-^

do-lhe gente para poder atacar em roda o

monte em que estava o inimigo ; e suppos-

to o Governador lhe disse mandaria mil ho^

mens repartidos em quatro trossos , de que

erão Cabos o Sargento-Mór Pedro da Azam-
buja _^ António Correia Barbosa , Cidadão

,

e natural desta Cidade., e o Sargento-Mór

Màrtim Correia de Sá , e o Capitão Pedro

de Souza ; com tudo começando a vanguar-

da a marchar ás oito horas da noite , com
taes pretextos a foi o Governador demoran-

do ,
que passava de meia noite , e não ti-

jiha chegado ao lugar determinado , estan-

do este á vista da Cidade em distancia 3e
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to por hum bosque , se achava promr

pto a susrenra-los.
' Huraa casa sobre a coUinaser^

via de corpo de guarda ás tropas

Francezas, Quarenta passos mais

abaixo havião arvores copadas que

formavão huma barreira. Alguns

soldados Francezes a abrem para

tomarem certos postos pelos Portu-

guezes abandonados de propósito.

Apenas os soldados Francezes poze-

râo os pés fora das fileiras ,
fazem

tiro de peca; e não tendo ainda a esse tem*

po principiado a marchar a retaguarda,

mandou ©Governador recolher a todos com

O falso pretexto de que podia investir o

inimigo pelo lugar do Morrinho
;^

e desta

5orte se frustrarão todas as occasióes ,
que

se intentarão. Amanhecco o dia 19 do mes-

mo mez tocando o inimigo arvorada com

toda a artilheria, tanto das baterias ,
que

tinha em terra, como de huma Náo de li-

nha ,
que avisinhou ao Mosteiro de S- Ben-

to , disparando quantidade de bailas, e^bom-

bas, não só contra a fortaleza de S. Sebas-

^

tião 5 mas avulsas , e sem ponto fixo para

toda a Cidade sem cessar até as três horas

do dia seguinte %o de Setembro ; sem hi-
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fogo sobre elles os inimigos erabus^
cados , matão três homens , e se
precipitão logo sobre o corpo da
guarda,

Aindaque surprendido , Mr. de
Lista Commandante do posto 5 re-

siste a este ataque imprevisto , e grita

ás armas/ Toda a brigada de Goyon
se fórma em batalha , e Dugué-
Trouin faz avançar duzentos gra-«

nadeiros por hum caminho tortuo-
so, com ordem de tomar o inimi-»

zerem mais algum damno , do que ao Mos-»
teiro de S. Bento^ que arruinarão por lhe
ficar mais visinho , e ser a parte doirde se
pelejou com conhecido damtia do inimigo»

§. Xí.
Na manhã do mesmo dia chamou o

Governador a Conselho os Mestres de Cam-
po João de Paiva \ e Francisco Xavier , e
Balthazar de Abreu Cardoso , Coronel de
hum Regimento de Ordenança , e o. Juiz
de Fora Luiz Forte Bustamante e Sá , e vo-
tando os ditos dois Mestres de Campo , João
de Paiva, e Francisco Xavier

,
que se de-

via largar a Praça
, por dizerem não termos

partido com o inimigo, seopposeráo o Juiz
de Fora Luiz Forte Bustamante , e a Co-
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gó pelos flancos apenas a acção èe

travasse^ Todos os outros corpos

se põefíi era movimento, e Dugué^

Trotiin chega elle mesmo ao cam-

po da batalha s
he testemunha da

firmeza, e do valor dos Capitães de

Lista , Dronalin , e d'Auberville ,

que sustentão sem recuar^ todos os

esforços do inimigo.

A' chegada da reserva tomaoa

fuga os Portuguezes • mas Dugué-

Trouifí 5 a quem a declaração de

ron^l Balthazar de Abreu ; mas forão tâo

mal acceitos os seus votos, que passarão a

palavras descompostas o Coronel Balthazar

de Abreu Cardoso , e o Mestre de Campo
Francisco Xavier ; e não se podendo elles

concordar em coisa alguma , mandou ô Go-
vernador pelas cinco horas da tarde do mes-

mo dia lançar hum bando pelas trincheiras,

que nenhuma pessoa de qualquer qualida-

de ,
que fosse ^ sahisse do seu posto , pena

Áq morte ; e tornando a fazer novo Conse-

lho ás sete horas para as oito da noite , de-

pois de haverem votado os Mestres de Cam-
po João de Paiva , e Francisco Xavier , e

alguns Capitães dos seus terços , em que se

devia largar a Praça \ foi então chamado o
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alguns dos seus feridos torna cir-

cunspecto , modera o enthusiasmd

dos seus granadeiros, e evita assirtí

laço que lhe prepàravao as milí-

cias enviadas para apoiar as tropas

de linha.

Á perda dos Francezes foi pe-

quena nesta escaramuça , e a bate-

ria que ellesacabavão de estabelecer

já batia as trincheiras dos Benedi^

c tinos.

Em 19 de Setembro, adverticr

Sãfgento-Mór Domingos Henriques , € os

Capitães do seu terço , e pedindo-se a estes

os seus votos , todos a huma voz responde-

rão, que se não devia largar a Praça, pois

não havia ainda causa para isso , antes sè

conhecia fraqueza no inimigo , o qual na-

quella tarde se havia retiraao para as suas

Káos 5 deixando livre o motite em que ha-

via estado fortificado; e fazendò-lhe oSar-

gento-Mór Domingos Henriques , e todos

os seus Capitães , e alguns dos óUtfos ter-

ços vários requerimentos em nome de Vos-

sa Magestade para que não* desamparasse'

a

Praça; remetteo o Governador a decis'?©

deste parecer ao Sargento-Mór de Batalha

Gaspar da Costa , o qual lhe respondeo
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o Cavalheiro de Beauve a Dugué-

^rouin 5
que cinco morteiros , e

dezoito peças de vinte e quatro es-

tavão promptas para abrirem bre-

cha 5 e que elle não esperava senão

as suas ordens para descobrir as

baterias 5 e começar hum fogo ge-

ral.

Dugué-Trouin decidio ser che-

gado o momento da intimação ,

e mandou por isso prevenir o Go-

vernador D. Francisco de Castro

obrasse na forma do parecer que lhe havia

dado por escrito , e sem outra conclusão fi-

cou determinada a resolução do que se ha-

via fazer , e sahindo com isto todos para fora

mandou o dito Governador por hum Aju-

dante dizer ao Sargento Mór Domingos

Henriques ,
qiie se havia conformado com

ò seu parecer, e qiie da sua parte agrade-

cesse aos Capitães do seu terço o zelo com
que havião votado na defeza da Praça de V.

Magestade ; e passado pouco tempo
,

que

serião dez para as onze horas da noite lhe

mandou outro recado, por hum Ajudante, que

sahisse fora das trincheiras , e se formasse.

§. XII.

Ao Tenente General António Carva-
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j)of huma carta concebida nestes

termos.

>5 El-Reí meu Ámò ^ Senhor

^? Governador, querendo se lhe dê

yy huma satisfação das crueldades

^r exercidas na anno próximo pas-

yy sá'do 5 eom hum destacamento

5) das suas tropas desembarcadas

yy nestas paragens , ma ordenou^ de

yy que emi^regasse os seus navios

,

yy e as suas armas para vos cons-

íy rraiiger , a vós Senhor , á vossí

Bó Lneena mandoit o . dito Governador ^

qúe fosse correr a Marinha, e ver, a gente

se estava toda em s^tts postos; e indo com

cffeito o dito Tenente General , ignorando

a cavilaçãb com que se dispunha este ne-

gocio , encontrou parte da gente do Regi-

mento do Coronel Bahhazar de Abreii, que

se vinha retirando ; e mandandó-os o dito

Lucena tornar para ó seu posto , lhe disse-

rão ,. que o Governador os mandara retirar ;

disto deo contr o dito Lucena ao mesmo

Governador, o qual lhe ordenou queosfor-

masse , e dando-lhé parte de que estavao

formados i e perguntando-lhe se havião ir

i Marinha , lhe respóndeo eom descompôs--

tas palavras , chamando-^ó de bribant© » ^ ^'
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U guarnição , e á praça que corií-

» mandaes a pôr-vos a sua inteira

>5 descripção. Exige o Monarcha

j) que' entregando-me os prisionei-

79 ros Francezes, carregueis de tal

99 modo os habitantes com irapos-

99 tos ,
que fiquem punidos da sua

y9 barbaridade , e a França arapla-

i> mente indemnizada dos gastos de

j3 hum armamento tão dispêndio-^

^9 SO.

TOM, YU i

ttiandoú que fosse parai a Marinha , mas dei-

xou ficar comsigò á «jéiite que mandara for-

mar; è correndo á Marinha o rtiesmo Te-
nente General eíicôntròu os outros Regi-
mentos

^
que sè vinhão retirando ; e que-

rendo-os fazer tOr^ár para os seus postos i

dizendo-lhe que advertissem , que aq'JÍlIo

era tráiçáb conhecida, que nãòdesámparas-
serri a Pràçá 5 lhe resporídeo O Ajudante Ma-
noel de Macedo Pereira, que aquella gente

marchava com ordem do Governador ; ele-

vando ò mesiíio Ajudante ordem a Francis-

co Viegas de Azevedo , Tenente Coronel

da Nôbreíá
,
pàrá que àe retirasse , foi^ es-

te fallar ao Governador , e feqúereridò-íné

da parte de Peós^ ê de V. Magestade náo
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>? Não vos intimo a que vos
?9 rendaes senão depois de estar eer-

99 to de que estou em estado de vos
>? forçar a faze-Jo , e declaro-vos
5> que me acho determinado a reduzir
'5 a cinzas a Cidade que governaes

,

:» e a destruir a Provinda inteira

99 se não ^ais immediatamente sa-

99 tisfação a El-Rei meu Amo, of-

99 fendido na pessoa dos seus oftir^

99 ciaes , c das suas tropas.

jj Não quiz vingar sobre os

largasse a Praça , fespondeo-lhe o Gover-
nador ,. que não tinha remédio por haver já
mandado retirar o resto da gente ; e dizenr
do-lhe o dito Viegas

,
que elle se obrigava

a sustentar a Marinha ate amanhecer, para
então se prover melhor , respondeo o dito
Governador , que já era tarde.

§. xm.
Tendo disto noticia o Padre António

Corrêa Religioso da Companhia de Jesus,
lhe foi fazer huma prática, expondo-lhe os
damnos , que se seguião aV. Magestade , e

a este Povo de tão inesperada resolução , e

não obstante isto mandou o dito Governa-
dor pelo Ajudante Manoel de Macedo Pe-
reira hum recado a José Corrêa de Castro
Governador que foi de S. T^homé , e nesta
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i9 Portugiiezes que cahírao nas mi-

?> nhãs mãos 5 o assassinato perpetra-

5j do na pessoa do Capitão Diiclerc^

99 attentado no qual me satisfaço

)j acreditando que nelle não tives-

>) teis parte alguma ; mas o meu
99 Rei exige que me entregueis os

u authorés deste execrando, e ver-

99 gonhoso attentado , a fira de se

?) executaf nelles huma justiça exera-

5) piar.

I 2

occasião tinha a seit cargo á Fortaleza deS,

Sebastião, que largasse a dita Fortaleza; e

duvidando-o elle fazfer a primeira vez , Ihé

repetio segunda Ordem, dizendo convinha

ao Real Serviço de V. Magestade ,
e da

mesma sorte mandou retirar ao Capitão

Manoel Vaz Moreno ,
que duvidando-o fa-

zer se foi ratificar pessoalmente do seu

Sargento Mór Domingos Henriques ,
que se

achava formado no campo fora das trin-

cheiras 5 e mandando ambos saber do Go-

vernador o que deviãò fazer
, já o não acha-

rão , e indo em seu seguimento sem sabe-

rem para onde, (assim como os outros)

forão parar sendo já manhã no engenho no-

vo dos Padres da Companhia três legoas

^í2t



I3I H I S t o R f A

5) Se vos dilataes não obéde^

í> cendo á sua vontade , cofea algu-*

M ma poderá impedir que etí execu-

)5 te as^ suas ordens. Espero a vos-

>5 sa resposta , dignai-vo5 faze-la

>5 prompta , e decisiva, y^

D.Francisco de Castro, depois

de fer coratiiunicado esta intimação

ao Conselho , respondeo ^ Dugué-
Troúin do modo' seguinte.

>j Sube 5 Senhor Generd
,

pe^

99 Ia vossa carta os motivos que vos

distantes da Ckiade , fazendo mais lasti-

moso este^ retiro os religiosos , mulheres^

e meninos , sendo a noite a mais torrnen-

tosa' de trovões , relâmpagos, e agua (que
parece chorava o Ceo a nossa desgraça ) ,. e

no mesmo tempo ardião duas moradas de

casas na" Cidade , a que dizem se pozera fo-=

go para se conseguir melhor o effeito da

nossa ruina , sendo huma- destas a do The-
soureiro do Fisco Salvador Vianna da Ro-
cha onde se queimarão todas as fardas , e

matalotagens
,

que s« aehavão feitas para

os Judeos prizioneiros , e desta sorte se re-

tirarão todos, deixando quanto tinhão sem.
saberem de que, nem para onde, nem ha-

ver razão com que se desculpar tão lamen-
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»9 fizerao trazer a guerra ao meu
f9 governo. Os vossos prisioneiros

99 não experimentarão tratamento

79 algum contrario ás Leis milita-

99 rcs. Merecião outro sem dúvida

,

99 por terem atacado a Colónia sem
99 huma ordem d^El-Rei Christia-

j) nissimo. Salvei-lhe^cpm tudo as

99 vidas ; hehum facto que seiscen-

99 tos de entre eiles poderão certi-

99 ficar.

?? Em quanto á morte do Ca-

tavel successo ; porque as bailas do inimi-

go não tinhão feito mais ruina , do que no
Mosteiro de S. Bento , e os mortos p.ão chei?

gárão a vinte , sendo os mais deiies por

desastres , estando a Cidade com bastantes

mantimentos , e guarnecida com mais de
oito mil homçns d'armas ; se retirou o Go-
vernador vergonhosamente sem deixar pól-

vora , nem baila , nem munições, deixando
ao inimigo todos os seus prizioneiros , e s

nós chorando sem remédio algi|m est?i no^-

sa desgraça.

§. xiv;
Não satisfeito o Governador com h?LV&^

çntregue a Cidade, querendo também eP-
trçg^r todo o Paiz jíç ipãps do inimigo > se
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5? pitão Duclerc; quem heoauthor
99 delia? Eis o que ignoro, eoque
yy se nâo pôde descobrir apezar de
Í9 maduras , e penosas inquirições,

?5 Se o assassino for descoberto
,

^5 recebera' a pena devida ao seu

}9 crime. Tal lie a verdade. Estou
9^ pelo que respeita ao resto, prora-

99 pto a defender até á derradeira

99 gota do meu sangue , a Praça

5) que El-Rei meu Amo me con-

5j fiou , e não ha ameaços que pos-

retirou para o rio de Agoassu , distante des-

ta Cidade dez léguas ; e vendo o Sargento

Mor de Batalha Gaspar da Gosta , o Te-
nente General António Carvalho , Bento do
Amaral Coutinho , e o Sargento Mór Do-
mingos Henriques, o desamparo em que tu-

do estava , começarão a formar hum Corpo
de Tropa para sahir ao encontro do inimi-

go; mas ao sahir fora da Praça, se acharão

sem pólvora , nem ball^ para fazerem ope-

ração alguma, e sem os Mestres de Campo
Joáo de Paiva

,
que se havia retirado para

aFre^uezia delr^ja , e Francisco Xavier pa-

ra Maxambomba , e Msirtim Corrêa para

Agoassu com o Governador. Attendendo a

esta falta o Sargeíitq J^qr de Batalha Gas-
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51 sáo fazer-rae dar de mão ao meu
f> intento. ?>

A firmeza desta resposta não

admirou Dugué-Trouin ; mas des-

de então resolveo atacar vivamen-
te a Praça , e occupou-se de hum
at tento reconhecimento das locali-

dades.

Fez avançar dois navios entre

as baterias , e cinco erabarcaçóes

Portuguezas , ancoradas perto dos

Benedictinos. O fogo das baterias

,

par da Costa, e ao 2elo com que se empre-

cjava no Real Serviço de V. Magestade Ben-

iò do Amaral Coutinho, o proveo no pos-

to do dito Mestre de Campo Francisco Xa-
vier, mandando-o logo que fosse vèr se ain-

da estavão as Fortalezas debaixo do domínio

de V. Magestade , e se tinháo munições

bastantes eom que se proverem os Regi-

mentos , e voltando elle com a noticia de

que a Fortafeza de Santa Cruz estava ainda

com gente rios^aí, é a de S. João sem guar-

nição algumia líòssa , nem do inimigo , mas
còm bastantes muniçóes : quando o dito

Bento do Amaral Coutinho dispunha agen-
te com que havia ir guarnecer a Fortaleza ,

e mandar vir muniçóes ; chegou o Go-

^
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e dos navios de guerra não cessou
durante todo o dia debater as trin-Í

cheiras , e arrasou até mesmo hu-
ma parte delias. Resolveo-se o as-

salto para o amanhecer.
As tropas destinadas para o

ataque das trincheiras , forão em-
barcadas em chalupas , e receberão
á entrada da noite a ordem de irem
apossar-se á sordina de cinco navios
Portuguezes

, dispostos era ordem
de batalha perto da costa

;
porém

vernador 5 q demorando meio dia esta dili-
gencia 5 se achou já a Fortalezíi guarnecida
pelo inimigo; e vindq-se recolhendo Bento
do Amaral Coutinho , em distancia ji de
meia légua da Cidade, achou ao inimigo
com três embuscadas de cem homens cada
huma , e investindo a primeira a derrotou

^
e poz em fugida , e sahindo a segunda , e
terceira o matár^q , não levando eile com-
sigo mais de vinte homens

,
por haverem^

ficado 03 outros mais atraz ; e foi tão esti^
mada a sua mortç pelo inimigo

^
que a che-^

gqu a festejar com luminárias, e outras de-
monstrações públicas: e o grande sentime.n-
to de todos estes moradqreís , mais se au-
gnientqu pel^ nçticia de guç para esta mor-
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hum a borrasca , sobrevinda de re-

pente, fez deseobrir as chalupas á

claridade dos relâmpagos, e sofFrê-

râo hum terriblissirao fogo de mos-

quetaria que não desanimou os Fran-

cezes.

Os navios Francezes , e todas

as baterias que elles deviâo prote-

ger tinhão jovàcm de atirarem jun-

tos ao signal que desse o General

em Chefe na bateria onde tinha to-

mado quartel.

te ccuicorreo o mesmo Governador , e seus

parciaes com avisos ao inimigo: e como era

íá público sct elle o instiumento da nossa

ruína , tanto que elle Governador chegou
,

€ foi morto Bento do Amaral Coutinho se

forão retirando mais de duas mil pessoas

(que já se Jhe havião aggregado , e outras

que hião chegando^ a esperar pela vinda

do Governador das Minas-Geraes António

d^Albuquerque Coelho de Carvalho, e co-

mo chegavão as noticias de que este se avi-

sínhava , tratou logo o Governador de dar

ordem á compra da Cidade.

§. XV.
Para o que intentando capitular com o

inimigo tendo já convocado algumas pessoas
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Assim que Dugué-Trouin vío

o fogo dirigido sobre as chalupas
,

deo elle mesmo fogo á peça do si-

gnal. No mesmo momento descar-
gas contínuas , e espantosas parti-
rão de todos os pontos da linha. O
seu estampido se misturava cora o
ruido *do trovão

, e a ^ua chama
com a dos relâmpagos que sem in-

tervallo huns aos outros se succe-
diâo.

Huma scena tão terrivel de

suas parciaes , nos mandou liuma carta pe-
dindó-lhe quizessemos assistir por necessi-
tar então mais que nunca do nosso parecer ;

e indo com effeito o Vereador P^lanoel de
Souza Coutinho fallar-lhe, e sabendo o fim
para que pertendia a nossa assistência , res-

pondeo-lhe o dito Coutinho, que antes de
se ajustar aquelle negocio era necessário

Gommunica-lo com algumas pessoas da go-
vernança da terra, para o que era necessário ai-^

guns dias • e pedi o aO Juiz de Fora Luiz
Forte Eustamante e Sá

, que na quinta fei-

ra que se contavão 30 de Setembro se achas-

se na Fazenda do Procurador do Conselho
Francisco de Macedo Freire, que fica visi-

íiha, e onde estaváo os outros Vereadores
.,
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destruição , e de horror , onde o ob^donada
~V . ^ . ? . * ^ ^ pelo povo
Ceo irritado parecia juntar a sua

^^^^/^^^^^^

cólera á dos homens ,
espalhou a j^i^^o,

consternação no Rio de Janeiro •, o

terror se^possou dos habitantes,

dos Brazileiros, e das milícias
,
que

receavão o assalto. Os officiaes , as

tropas de linha , e os negros erâo

os únicos que raostravão alguma

energia ; mas as mulheres banhadas

em lagrimas, os velhos , e os me-

ninos
3
que tinhão ao principio bus-

e al<^uns homens nobres , e se esperava ou-

tros 5
por se não poder aquelle negocio tra-

tar na presença do mesmo Governador

,

com quem morava o Juiz de Fora ; com tu-

do era tão grande o empenho que tinha o

dito Governador de concluir a dita capitu-

lação ,
que impaciente com a pequena de-

mora de dois dias, que se lhe pediáo , an-

tes de chegar o dia aprazado , despedio ao

IVlestre de''Cam.po João de Paiva , e o Juiz

de Fora para a Cidade a fazer os ajustes

com o General Francez , sem sermos ouvi-

dos , nem se nos assignar termo para se de-

terminar naquelle negocio o que fosse mais

utii ao Serviço de V.^Magestade , e destes

moradores.
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cado hum asyla nas Igrejas , não
podendo vençep o seu pavor

,
ga-.

nhão as portas da Cidade para se

refugiarem no interior das terras

com huma parte das suas riquezas.

A confuzão, o tumulto , e os
gritos de desesperação

,
perraittírão

apenas aos Generaes , e aos Alagis--

trados , movidos pela deserção tor-

nada geral , de regularizar a reti-

rada , ou antes a fuga da guarai-

§. XVf.
E não resultando effeita ai^um desta

primeira vista , mandou o General Francez
fali ar com o Coronel Francisco do Amaral
Grugel C^^^ havia chegado de Paraty com
quinhentos homens d sua custa , e oitenta

escravos a soccorrer esta Praça) quizesse

tomar á sua conta o ajuste das Cap-itulaçóes,
e mandando o Coronel Francisco do Ama-
ral noticiar ao Governador esta commissâo ,

que se lhe entregava , e dando-lhe o Go-.
vernador permissão para fazer os ajustes

,

se escandalisou de sorte o Mestre de Cam-
po João de Paiva

, que logo se começou a

queixar
, que não era iusto que hum ho-

mem de Páraty , viesse concluir hum ne-
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^áo , e das milícias : a Cidade foi

dentro em pouco abandonada^

O estampido dos trrvõês , o

riiido contínuo da artilheria , e á

espessura da^ trevas ,
que hão era

dissipada senão }:)or clarões instan-

tâneos, encobrirão a Dugué-Trouin ^

e ao seu exercito está fuga , e este

abandono incrivel. Impaciente pol^

ordenar o ataque geral, esperou o

Gommandante em Chefe o dia , e

^ocio^ que elle havia principiado ; e como

havia noticia que o Governador , eseuspar-

ciaes se tratavâo com o inimigo fora dos

estylos militares-) suspeitando-se que nessa

noite haviáo alguns avisos ^ mandou o dito

Coronel Francisco do Amaral
,
pôr na estra-

da huma ronda avançada , de que erâ Cabo

o Capitão António Corrêa Barbosa ; este

pela meia noite apanhou humacaita do Ge-
neral Francez para o Governador remetti-

da por hum negro , e com hum passapor-

te, a qual se não abrio , e á remetteo o

mesmo Coronel ao Governador.

§. xvíi.
E logo na manhã seguinte veio o ini-

migo á campanha com onze bandeiras , em
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em 21 de Setembro deo elle própria

o signal.

Moverão-se as tropas era to-

da a linha
,
quando apparereo jun-^

to de Dugtié-Trouin , hum Ajudan-

te de Campo do Capitão Duclerc,

qiie acabaya deevâdir-se , no meio

do tumulto , das prizões do Rio de

Janeiro. Informou o General de que

a populaça, e as milícias, não po-

dendo resistir ao terror que delias

se tinha apossado pelo ruido do fo-

que vinhão mil e quatro centos homens

pouco mais, ôú menos; e sahindo-lhes ao

encontro o Coronel Francisco do Amaral

com a sua gente, fez o inimigo signal de

paz, e lhe mandou dizer, que elle não vi-

nha a pelejar, ê lhe pedia mandasse suspen-

der as suas armas ,
porque vinha somente a

tratar do ressrate da Cidade , e que este

ajuste desejava fazer com elle para o que

sahirião ambos do corpo da sua gente ; ao

que lhe respondeo o dito Coronel Francis-

co áo Amaral ,
que elle não podia sahir da

companhia dos seus, que como erão monta-

nhezes podião levantar algum motim que

"desse a ambos em que cuidar ; demais de

que semelhantes ajustes não se costumavão
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go dos Francezes , tinhao no meio
mesmo da tormenta , fugido do Rio
de Janeiro na maior confuz.ao , e

que as tropas regulares , levadas
pela torrente 5 os tinhão seguido

,

depois deterem pcsto fogo aos mais
ricos armazéns , e de terem mJnado
m fortes dos Benedictinos

, e dos
Jesuitas 5 esperando deste modo cau-
sar ao menos a ruina de huma par-
te das tropas FrancezaS.

Estas circunstancias parecem

fazer debaixo das armas; que para isso náo
faltaria occasião. Vendo o inimigo que na-
da concluía com o dito Amaral , mandou ou-
tro aviso ao Governador , o qual não duvidou
fazer-lhe a vontade em tudo sem contradi-
ção alguma. E feitas as Capitulações se re-
tirarão para a Cidade , e forão dados em re-
féns , em quanto se lhe não mandara dar o
dinheiro, o Mestre de Campo João de Pai-
va , e o Juiz de Fora Luiz Forte Bustaman-
te e Sá , e forão juntamente com passapor-
íes Christovão Pereira, ejosé de Torres
bum amigo, outro criado do Governador,
a tratar com o inimigo a compra de navios,
e muitas fazendas

, que havião saqueado
j

em que entrou o mesmo Mestre de Campo
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ao pnhtipio inverosimei^ ^ IDtígúê'^

Tfouin V mas poucô tardou qi^e àití

conhecesse rerem-lhe referido á ver-

dade. Adiantasse entãt) com precau-
ção á testa àz sua vanguarda acha
2t Cidade deserta , os fortes aban-
donados, apossa-s^e dellBs, inutiliza

as minas , estabelece postos , acha
por toda a parte na suapassãgeni
pelas Ruas , ^ Praçiasr pública^, pri-

sioneiros , Fraiicezes que se tinhãc^^

aproveitado da confuzãa para que-

João dé Paiva 5 e só as partilhas desteu sé
pu-blicou passarem de quaéro cfentos" mil cru-
zados , querendo por tódoS os caminhos en-
^t^egar quanta moeda tinha esta terra nas'

mãos do inimigo ; e por este, é outros mo-'
tivos está este povo c^ertoquê a entrega da
Praça foi hCima itrera negociação/

§. XVI ÍI.

Neste tempo em què d Govèrnírdor , e^

seus parciaes só cuidavão no seu negocio
,

e a seu exemplo outros muitos, huns leva-
dos da necessidade 5 e outros dacònvenien->'
cia esquecidos da honra ; rtão se diíFeren-

çando no trato mercantil os Francezes dós di-
tos deginerados Portuguezes , lhes não pode-
mos dar remédio, por nos acharmos impedidos
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brarerrt as portas das suas prizoes,

e evadirem-se
; já mesmo elevadoè

apóz o ardor da pilhagem entravãò

nas casas que oíFerecião mais arira^

crivos á sua cobiça
,

priricipião à

espalhar-se sem reserva , e quasi to-

dos seguião este exemplo.

O General os íct reunir nò
forte dos Benedictinòs , e o insta-

los a que se deixassem dé tàès exces-^

SOS foi todo o objecto dos seus dis*-

TOMO VI. K

para o recurso ; e tendo nós a noticia da

chegada do Governador António de Albu-
querque Coelho de Carvalho o fomos bus^

car ao Convento dos Religiosos de S. Ben-

to , no dito rio de Aguassu , onde lhe fize-

mos o requerimento , que a V. Màgestade

remettemos
,

paira ver se de algum modo
se podia atalhar

, que não passasse todo ô
Oiro, e moeda ao inimigo; e se hão desem-
caminhassem as fazendas, e pessoas doscul^

pados na entrega da Cidade; porque a dis-

tancia desta Cidade aos pés de V. Magesta-
de não permittè Outro recurso ; e entende-
mos que de outra sorte não podiamôs aquie-

tar este povo de modo que se houvesse V*
Wagestade de dar por mais bçm servidóo
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cursos. Em vão toma elle de com-
mura acordo com os seus ofiiciaes,

as medidas que lhe parecera mais
sábias. Ordens positivas, penas jus-

tas mas rigorosas , corpos de guar-
da

5
patrulhas , era fim nada pode

conter a desenfreada soldadesca
5

os armazéns são arrombados , asca-
.3as devastadas 5 os líquidos derra-
mados pela terra , e os viveres , as?

inercadorias , e os móveis de toda a
espécie confundidos com a poeí-

§, XIX.
Receoso este povo de que continuando

no governo desta Praça o Governador pa-
decesse outra insollencia semelhante á presen-
te , tanto á custa da fazenda, como do cré-
dito de cada hum , attendendo nós a sua
conservação, como á importância do Servi-
ço de V. Magestade , fizemos ao mesmo
Governador António de Albuquerque se-
Imundo requerimento , cuja cópia remette-
mqs a V. Magestade , e esperamos delleque
em virtude da Ordem de V. Magestade de
26 de Novembro de 1709 continue no go-
verno desta Praça até nova resolução ^de
V, ÍViagestade , a quem pedimos prostradas
«os s^çus Reaes Pés ponha os. olhos nestç
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ra 5 e cora a lama, Dugué-Trouiií

faz fusilar , sobre o theatro da suá

mesma pilhagem , a muitos solda-

dos tomados era fragante delictoj

mas não pôde impedir totalmente

esta vergonhosa desordem senão

occupando de manha , e de tarde

todas as tropas em o reparar. O
exercito he empregado sem descan-

ço em trazer para os armazéns to-

ic 2

miserável povo em mandar consultar para

o governo dellê pessoas de toda a satisfação^

como também Ministro capaz de poder ave-

riguar os desconcertos da entrega desta Pra-

^a paraque com toda a severidade sè casti-

guem os culpados nella
,

poisque de outra

sorte terá V» IVlagestade sempre arriscada ^

não sórnente esta ; mas todas as mais Pra-

gas do Brazil.

§. XX.
Parece-nos preciso lembrar a V. Mages^

tade que Duarte Teixeira Chaves , vindo

a reedificar a nova Colónia do Sacramento
do Rio da Prata, vendeo em seu proveito

ao Castelhano muitas munições, armas, e

outros materiaes, que hia a receber , e nas-

t?i Cidade jse houve com tão exorbitanleS
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dos os objectos qiie tinhao excitado

a criminosa cobiça dos soldados.

O General em Chefe fez logo

intimar ao Governador do forte de

Santa Cruz a ordem dé render-se

pois era o único que ainda conser-

vava guarnição; com efFei.o ente-*

ga-se sem resistência a Cidade , a en-

seada , e os fortes ficao em poder

dos Francezes.

No emtanto vem alguns ne-

gros transfugas declarar a Dugué-*

negócios como consta da fesidencia qUe dél~

le se tirou , e do Mestre de Campo N. , e

já terão chegado aos ouvidos de V. Mages-
tade repetidas queixas deste povo contra ó
dito Mestre de Campo , e seu irmão , e seu
filho ; assim como também nesta occasião

as que temos repetido , e o Prior Duarte
Teixeira , ainda sendo hum horhenfi Sacer-

dote , tantoque se entregou a Cidade , se

metteo logo com os inimigos a contratar ,

e dar-lhe parte de todos os movimentos dó
paiz , e foi o primeiro que levou ao inimi-

go a noticia' da chegada do Governador An-
tónio de Albuquerque , e o do soccorro das

Minas , e por náo perder meio algum de
fiegociação, até dos meios illicitôi se va-^
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Trouin que o Governador D. Fran-

cisco de Castro , e o General Cos-

ta tinhâo juntas as tropas disper-

sas , e intrincheiradas a huma légua

da Cidade , onde esporavao pode-

rosos soccorros das minas debaixo

das ordens de António de Al-

buquerque. Confia a guarda das trin-

cheiras estabelecidas em frente da

planicie á brigada de Goion j
acampa sobre a montanha dos Jesuí-

tas a de Couserac, e colloca-se em

lia, chegando a mandar ao inimigo para seu

divertimento peloque attendendo ao

Serviço de Deos , e de V. Magestade , e

quietação deste pQvp ,
pedimos mande re-

colher desta Praça para esse Reino toda es-

ta parentella
,
que achando V. Magestade são

convenientes para o Real Serviço , melhor

o farão naassistencia das campanhas, avis-

ta de V. Magestade.

§. XXI.
E o que nos pareceo preciso fazer pre-

sente a V. Magestade pela obrigação , e ze-

lo de Vassallos
,
que tanto desejão empre-

gar-se no seu Real Serviço , e porque he

impossivel expressarem-se as mais circuR-^

stancias dos particulares ,
que tem succedi-
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pessoa com o corpo principal sobre
a altura chamada da Conceição.

Porém como conservaria hu-

meaça de a
^^ P^^?^ cercadâ dc mrmigos , on-

destruir, de OS verícedores não tinhao acha-
do senão poucos viveres

, e que não
encerrava fracos restos das ri-

quezas immensas destruídas , mais do
que arrebatadas pelos mesmos Portu-
guezes , ou tornadas preza dos sol-
dados, Dugué-Trouin fez sem demo-
ra significar ao Governador que se
elle não resgata a Cidade por huma
contribuição de guerra , a reduzirá
a cinzas, destruindo-a até aos fun-
damentos ; faz apoiar esta terrivel

intimação por duzentos granadei-
ros encarregados de incendiar a hu-

do até ao presente, mandamos Procurador
paraque o faça de tudo a V. Magestade

^
cuja Real Pessoa Deos guarde por muitos

,
e felices amios para amparo de seus Vassal-
ios. Rio em Camará 28 de Novembro de
1711 annos. —António de Aibrinos Veiga— Sebastião Martins Coutinho— Manoel de
Souza Coutinho— Francisco de Macedo Frei-
«e«
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ma légua da Cidade rodos os cam-

pos 5 e habitações. A ordem foi

pontualmente executada ; mas os

granadeiros são dentro em pouco

assaltados pelas milícias ; numero-

sos reforços partem para os susten-

tar ,» e desenvolver.

Intimidado o Governador én- ^^^^ ^^ ''^^

ida ^ e
via hum dos Magistrados com hum

fj^^^'^ ^^^

dos seus Mestre de Campo para contribui-

tratar do resgate do Rio de Janei- ^ã<?»

ro. Seiscentos mil cruzados ; pagá-

veis a longos prazos , era tudo, dis-

serâo os Deputados, que ás circun-

srancias permittião oíFerecer, poiso

povo tinha-se entranhado petos bos-

ques com às suas riquezas. As de-

;

longas tor.navão-se tanto mais in-

dispensáveis
,

pois era neceá^safiò"

tempo para pôr a salvo o oiro vin-

do das minas , e pertencente ao Rei

de Portugal. Du8;ué-Trouin regei-

tou estas proposições , e despedio os

Deputados.
No seguinte dia novos trans-

fligas annunciárão que' António

de Albuquerque partira á prés-

r
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sa dodestricto das minas com os soe-
corros promettidos. Dugué-Trouin
pòz logo em campo todas as suas
tropas, e ordenando Jiuma marcha
nocturna

, e secreta , achou-se den-
tro em pouco em presença do ini-
migo. Os Francezes acamparão so«
bre as alturas

, e nos desfiladeiros,
impacientes de dar o combate, ou
de o sustentar.

Esta imprevista actividade ad-
mirou o Governador

, que se apres-
sou em tomar outra vez as vias da
iiegociação. Deputou dois dos seus
principaes officíaes, e hum Missio-
nário Jesuíta que desde a primeira
conferencia representarão a Dugué-
Trouin que a fatalidade

, e a ur--

gencia dos successos não tinh ao
permittido ao Governador de offc-
recer mais deseiscentos mil cruzados,
mas que querendo salvar a Cidade

,

CDnsentia em accrescentar ao res-
gate dez mil cruzados de sua pró-
pria bolça

; quinhentas caixas de
a^sucar , e os gados de que o exer^
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Cito Francez tivesse necessidade pa-

ra seu g?sto.

Hesitou Dugué-Trouin aoprin- Convenção

cipio: mas depois de ter junro o^"^'^.^-^r ' r
,

J , Francisco
Conselho mosrrou-se mais tratavel, ^^ ^^^^^^ ^

€ as proposições do Governador fo- e Bugué-

rão acceitas com condição de que Trouln.

D. Francisco deCastro se submette-

ria a p^gar os seis centos mil cruzados

no espaço de quinze dias por toda a

delonga! O Governador nisso con-^

sentio 5 e doze principaes officiaesj

Portuguezes ficarão como em reféns

no Quartel General Francez ; autho-

risou ao mesmo tempo todos os Ne-
gociantes Portuguezes para resgata-

rem os effeitos , c o saque que os

vencedores desprezarão levar.

Na mesma tarde que seseguio

á da convenção , chegou Antó-

nio de Albuquerque ao campo dos

Portuguezes com dois mil homens

de tropas regulares , metade infan^^

teria , e metade cavallaria. Para fa-

7erem mais diligencia, tinhão-se os

infantes posto na garupa da caval-

laria ^ Albuquerque era também se-

m
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guido por dois mil negros bem ar-
mados , e disciplinados.

Era muito poderoso este soe-
corro para não despertar de nova
os cuidados

, e precauções de Du-
gue-Trouin. Apressou quanto pôde o
transporte para os seus navios das
caixas de assacar que lhes forão en-
tregues , e de todos os eíFeitos que
erão o preço da sua conquista. Dois
navios partirão carregados para o
mar do Sul de objectos que só erao
próprios para este destino.

Em 4 de Outubro foi consu-
mado o pagaimento da contribuição
pecuniária

, e neste mesmo dia en-
tregou Dugue-Trouin a Cidade ao
Governador, e fez embarcar as tro*
pas, guardando somente para asse-
gurar a sua partida , o forte da
Ilha da^s Cobras, e de Villaga-
gnon. Entrega depois ás chamas
op navios Portuguezes

,
que não

tinhâo podido desencalhar.'

Respeitou porém religiosa-
mente os vasos sagrados , a pra--

tâ; e os ornafos das Igrejas , fez re--
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colhe-los com cuidado , e consti-

tuio depositários de tudo os Jesui-

ras 5 encarregando-os de entrega-^

rem tudo ao Bispo do Rio de Janeiro.

EstiEE- testemunho de confiança em
favor dos Jesuitas era merecido, e

o mesmo Dugué-Trouin o confessa.

3) Devo fazer a estes Padres , diz

5) elle no Jornal da sua expedição,

?) a justiça de dizer que elles con-

?? tribuírão muito para salvar esta

9v florescente Colónia , induzindo ô

55 Governador a resgatar a Cidade

55 do Rio de Janeiro
,
que eu inteí-:

55 ramente arrasaria apezar da che-

55 gada de D. António de Albu-^

55 querque, e de rodos os seus ne-"

55 grÕS. 55
*

A perda dos Portuguezes foi im-^^

mensa : seiscentos e dez mil cruzados

de contribuição , huma prodigiosa

quantidade de mercadorias roubadas,

devoradas pelo incêndio, ou transpor-

tadas a bordo da esquadra; três na-

vios de guerra , duas fragatas , e

mais de trinta navios mercantes
,

tomados, ou queimados, causarão
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a Portugal 5 e aoBrazil huradamno
de mais de vinte sete contos , e enri-

cêquerão os armadores Francezes de
quasi hum terço desta somraa. ;

A expedi' Tal foi a famosa expedição de
^ão triun- Dugué-Trouiíi. Em onze dias triMn*
ja>ite ga- ^^^ ^^^^ grande homem de mar denna os por- ,

1 t -o
tosdeFran- ^odos OS obstaculos 5 e vio-se Se-
ça. nhor da Cidade mais bella do Bra-

ii\ , e de todos os fortes que defen-

diâo o accesso delia.

Em 13 de Outubro, deo á ve-

la a esquadra, trazendo para Fran-
ça bum Official

,
quatro Guardas

Marinhas, e quasi quinhentos sol-

dados que tinhão permanecido pri-

zioneiros no Brazil depois da der-

rota do Capitão Duclerc. Deste mo-
do foi vingada a magestade da Na-
ção Franceza.

Mas talhe a feliz situação do Rio
de Janeiro , a riqueza das minas no-

vamente descobertas nas montanhas
que lhe são visinhas ; tal foi sobre-

r4jdo o útil eíFeito , e o terrível exem-
plo de súbita invasão de Dugué-
Trouín

,
que o Rio de Janeiro jde-

'L



JsíJ^

DO BrAzíl. Liv. XLír. 157

pois de se ter elevado rapidamente

,

depois de se ter tornado ainda mais

florescente , oíFereceo dentro era

pouco hum systema de defeza in-

expugnável.
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1713— 1755.

Tratado de 1713 , gue reconcilia

Portugal com a França,

A PAZ de Utrecht , trazendo de
novo a tranquilidade á Europa

^

reconciliou também Portugal com
a França. Dois Plenipotenciários

Portuguezes , o Conde Tornea, e D.
Luiz da Cunha negociarão hum
Tratado parcial que foi assignado

era II de Abril de 1713 , entre os

dous Estados. Este Tratado abraça-

va os interesses do Brazil. Pelo

Art. VIII. 5 desistia a França de
todos os direitos , e pertenções que

tinha sobre as terras chamadas do
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Cabo do Norte , situadas entre o

Rio das Amazonas , e o de Japac,

ou de Vicente Pinson. Pelo Art,

X. 5 reconhecia que as duas mar-

gens do Rio das Amazonas, tanto

a Septmtrional , comp a Meridio-

nal
,
pertenciSo em toda a sua pro-

priedade , dominio ,e soberania a

SuaMagestade Fidelíssima; em fim

pela Art. XII. , impedia o Commer-
cio entre os habitantes Francezes

de Caienna , e os habitantes Portu-

guezes do Rio das Amazonas ; era

também prohibido acs Francezeso

passar o Rio de Vicente Pinson pa-

ra ahi negociar , e comprar escra-

vos. Sua Magestade Fidelíssima pro-

mettia da sua parte
,
que nenhum

dos seus Vassallos iria commer-
ciar a Caienna. A França perdia

immensas riquezas, pois as suas Co-

lónias tinhão feito até então com
o Brazil hum Commercio lucrati-

vo, A Inglaterra affiançava a intei-

ra execução do Tratado; deste mo-
do já o Brazil não tinha nada a te-

mer da Europa.
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Tudo se tiíiha posto em ofáerrí

Dó Rio de Janeiro , e D. António de
Albuquerque tinha: tomado a estra-

da das minas ; appareceo em Vil-
járrica , onde os trabalhos estavão
ainda parados poreíFeito datormen-
ta de que o Rio de Janeiro tinha

sido accorametido. Esta: Cidade en-
tefessante tinha-se tornado

,
pela sua

importância , e posição o dcpozito

flatural do productó das minas.

Depoisque o Governo Portu-
gtie:^ estendera a sua authoridade

sobre os estabelecimentos dos Pau-
listas, o oiro , e o Commercio não
tômavão já a direcção de S. Pau-^

lo, mas sim a do Rio de Janeiro*

Os Paulistas erão com tudo respei^

tados como os primeiros explorado-
res do Brazil , e como proprietá-

rios das Minas : as suas proprieda-

des erão respeitadas por pouco que
elles se submettessem a pagar o quin-

to á Coroa.

Não se podia porém esperar

que homens tao ávidos , e empre»
hendedores se dobrassem com do»
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1

ciiidàde debaixo do jugo da autho-

ridade Real , e recebessem por to-

da a parte Leis , elles que havia

muito tempo tinhão creado huma
espécie de independência de que ain-

da se mostravão ciozos.

As desordens não tocavão ^ ^^'TJIZ
seu termo no destíicto das mm^y:2'

'^^ur[^,.

Peia sua presença, e administi-açao j^jB^^xi/.

sábia 5 e moderada manteve Albu-

querque na obediência ao seu Prin-

tipe a Cidade de Villarica
;
porém

era Saborá se manifestarão grandes

perturbações ,
quando a Corte de

Lisboa enviou como Governador D.

Gabriel Mascarenhas
,

para effeito

de reduzir os habitantes , e força-

los á pagarem hum tributo segun-

do as Leis da Colónia.

Os Paulistas tcmárão atmás õs Patdh-^

contra as Tròpâs Reàes ; derao-se *^«^ ^n^^^^

muitos combates , em hum dos quaes ^^';^''^'^ '^^^^"^

foi morto o Governador Português. ^^^ ^ç^cs.

Os Paulistas de Saborá ficarão ou-

tra vez independentes.

Tal era a situação deste des-

tricto
5
quando appareceo a expedi-

TOMO VI. L
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C Governa-

dor Artis

mpasigua as

desordens
,

e regula os

estabeleci-

mentos de

Salrorã,

'Engrande-

cimento de

Villariea»
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cão de Dugué-Trouin. Apenas se

dissipou o perJgO/5 fez partir , U.
Francisco de Castro, Governador
do Ria de Janeiro, Tropas de li-

nha, que se dirigirão para Saborá.
Os Paulistas fôrao submettídos , e

vírão-se obrigados a pagar ao The-
zouro Real a quinta parte do ouro
tirado das suas minas ; mas bem
longe de os opprimír , a Corte de
Lisboa

5 que conheceo a necessida-

de de não escandalizar estes homens
emprebendedores , os tratou com
moderação.

Escoiheo até mesmo para gô^
vernar a Colónia lium aventureira
de S. Paulo ^ chamado Artis , de
huma constância , e intrepidez as-

sas experimentadas , e celebre por
ter feito importantes desG<>bertas no
Rio de Saborá. Artis justificou a
escolha do Governo Portuguez , e

foi deste modo que os Ministros de
D. João Vi ,. reconciliarão os Pau-
listas com a Carte de Lisboa.

Emquanto o Governador Ar-
ti^ pacijScava , e regulava a Colo-
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niadeSaborá, prosperava, e recebia

novos augraentos a de Villarica. Pe-

lo annodei7i3 ,
quando foi nomea-

do Governador D. Braz da Silva, {a)

a quantidade de ouro tirado das

Minas 5 foi tão considerável que o

quinto da Coroa excedeo a doze con-

tos por anno.

A montanha, que encerrava tan-

tas riquezas, estava já aberta corno

hum favo de mel. Os mineiros tra-

balhavão , e excavavão os lugares

mais accessiveis ,
penetrando tanto

quanto lhes era possível , trazen-

do depois ©cascalho que tinhão co-

lhido em hum terreno próprio para

a lavagem ,
quero dizer em hum

paiz regado nas visinhanças das ex-

cavações.

iVs correntes
,
que se precipita^

vão ao longo das montanhas naes-

L a

(^a) O Author chama-lhe D. Braz da

Silva, devendo dizer D. Braz Balthazar da

Silveira , r>omeado para aquelle Governo

por El-Rei D. João V. , donde veio para

Governador das Armas na Província da

Beira . e foi do Conselho de Guerra.
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tacão chuvosa , descobrião niuitar

terras misturadas de partes finas de"

oiro, qiie se juntavao perto da ba-
ze da montanha. Quando as aguas
diminuião 5 tornava-seesfe -rico de-
posito hum premiodos vagabundos^
e do3 mendigos ^ que procuravao'

cora cuidado o oiro, e tiravãohum
ganho diário que bastava para as-

segurarr a sua subsistência.

Origem da Taútos recursos em hum esta-
Cidade de belccimento já tão celebre attrahia
Marhnna. ^^^ cessar hovos Colonos. A Cida-

de se engrandecia , e coraeça^va a
ornar com pias fundações. António
Dias , hum dos Chefes dos primei-

ros Paulistas
3
que tinhão descoberto-

a famosa montanha , tendo accumu^-

lado grandes riquezas , edificou hu-
nia Igreja^ 5 a primeira^ que se vfo

em Villariea, onde simples capellas^

basrárão para celebrar os aiysterios

de huma Religião
5
que sempre in>

spira aos Colonos Portuguezes hum
grande fervor.

Morrendo Dias pouco tempo'

depois j deixou como legados^ ^ á
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Igreja de que fora o fundador , e

á qual o reconhecimento dos habi-

tantes deu o nome de Dias
,
que ain-

<da hoje t-em , não sem grandes som-

mas consideráveis , eisto hum sécu-

lo depois da sua fundação. Outras

cinco , ou sei^ Igrejas se começarão

•era Villarica , onde não faltava ma-
deira nem pedra parada construcção

,

e onde os habitantes contribuiao

com huma parte das suas proprie-

dades , empregando os negros no

acabamento destes rices trabalhos.

Era com tudo para temer
,
que

congregações religiosas se viessem

estabelecer , e muitiplicar na nova
Colónia 5 o quereria nocivo ao des-

envolvimento da população , e

industria dos habitantes ; poréra

hum,aLei emanada da prudência de

D. João V. , e que faz hojnra á

sabedoria do Governo Portuguez ,

prohibio aos Frades o successo do
território das minas.

Villarica augmentou-se de hum
modo sensível. As suas ruas foraa

i^egularmente estabelecidas, e nive-



iM̂ i^T^ímzjmmié^^sis^s.

166 Historia
]árão-se algumas porções do seú

terreno do lado da montanha , a

fira de terem mais espaço para con-
struírem casas , e formarem jardins.

Abrírão-se reservatórios, donde a

agua era distribuída para todos os

bairros da Cidade. O Erário , e as

casas destinadas para a fundição

dos metaes forão amplificadas 5 e

apropriadas ao seu uso.

Nesta época
,
quero dizer de-

baixo da administração de D. Braz
da Silva 5 excedia a população de
Villarica a mais de doze mil pes-

soas , e com tudo n^o havia neste

destricto outra industria, outra ri-

queza , ou outro recurso senão os

da posse , e exploração das minas.

Os primeiros aventureiros, ou
os seus descendentes tinhão sido

quasi os únicos possuidores , e co-

mo a melhor parte do destricto se

achava dividida , e occupada
, os

que de novo se estabelecerão, at-

trahidos pela fama de grandes ri-

quezas , erão constrangidos peia ne-

cessidade y a ficar ao serviço dos
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proprietários, e a aprender todos

os trabalhos das explorações. Hião
depois investigar novas minas ao

Jongo das correntes , ou dos bar-

rancos , e ahi descobrião frequente-

mente novas fontes de riquezas*

Tal foi a origem da Cidade

de Marianna , situada nas margens

do Rio dei Cármen , e aonde se

não chega senão por hum caminho

horroroso, e quasi impraticayel ao

longo da cordilheira de montanhas ,

que limita ao norte a Capitania do

Rio de Janeiro.

Huma companhia de aventu-

reiros, formada em Villarica , se

poz de posse deste território , at-

trahida pelo oiro que a corrente do

Rio patentea nas faldas da monta-

nha. O êxito das excavaçoes foi fe-

liz, e dentro em pouco os minei-

ros edificarão huma Cidade á qual

derão o nome de Marianna , era

honra da Rainha reinante de Por-

tugal , e que foi erigida em Sede

Episcopal era 17 15. (^)

O?) Este Bispado de Marianna não foi
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A Cidade he pequena , mag

própria j e bem collocada, aclian-

do-se nella hum CoUegio, cu espé-

cie de Seminano para os mancebos
que se destinavao ao estado Eccle-
siastlco. Offereçe poucos recursos aa
Commercio

,
que não acha protecção

alguma senão nas arnas , e nas herda-

des da sua visinhança. Os mineiros

adiantarão os seus trabalhos até

muitas léguas da Cidade. As mi-^

nas estendera-se até á Villa deCon-^
cargo , situada além de huma gran-^

de planície ao oriente da Cidade,

Forão ainda os Paulistas que
descobrirão em 17185 em outra di-

recção as minas de Cuiabá , situa-

das no Rio Paraguay 5 ao Oeste de

S. Paulo, Huma Cidade chamada
Cuiabá, foi construída nas margens

K

creado em 1715 , mas em 1745 , por EI-

Kei D. João V. , e Buiia de Benedict-o

XIV. , e foi seu primeiro Bispo, D. Fr.

IVlanoel da Cruz , da Ordem dos Monges de
S'. Bernardo, trasladado do Bispado do Ma-
ranhão, para onde tinhasfdo eJeito em 17 38,
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do Rio de que tomou o noine , ç

que rega odestricto; tornou-se den-

tro era pouco tão florcscenpe como

Villarica.

O Rio de Cuiabá tem n sua

nascente a quarenta Jeguas abaixo

da Cidade ; as suas margens foráo

cultivadas em Jiuraa parte do ?eu

curso, isto he em hum espaço de

quatorze legpas. Não longe dahi

está huma cadêa de montanhas que

borda o Rio Paraguay , e que se-

para este Rio da margem occiden-

tal do Cuiabá. Estas montanhas tem

o nome de Sen^a das pedras de

mnolav'^ pois nellas se achao mpi^

tas delias. O Paraguay corre para

o Su! até á Serra d'AIbuquerque ,

e toca directam>ente para o Norte

era hum ponto, no qual está si-

tuada a Cidade edificada durante a

administração de António d? Al-

buquerque , e de quem tomou o

riOíiic,

Estas serras , ou cordilheiras

de montanhas fórmSo hum quadra-

do fechado de dez léguas 3
e coa--
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tem huma grande quantidade de pe-
dras calçarias. O território de Cuia-
bá passa pelo melhor que o Para-
guay rega , e somente o iguala o
terreno que limita ao Oeste os la-

gos de Macidari , e Cuiabá; healéni
disso muito próprio para a cultura,
e inciue ricas minas; porém em al-

guns luejares, offerecern pouco oiro

aos trabalhadores
,

principalmente
nas estações seccas. Estimão-nas co-

mo produzindo por anno vinte ar-

robas de huma qualidade finíssima.

A pequena distancia da prin-

cipal nascente do Paraguay , no cen-
tro mesmo do Brazil , nasce o Sy-
potoba

,
que desagua na margem

Occidental do Paraguay depois de
bum curso de sessenta léguas. Re-
montando este Rio, depois do seu

braço occidental chamado Juru-
banha , descobrirão os Paulistas , e

explorarão huma mina de oiro que
lhes deo grande proveito; mas as

Tantaj^ens ainda mais consideráveis

que elies tirarão das minas de Cuia-

bá^ e das que acharão depois cm

^5^-
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Matto-Grosso, lhes fizerao abando-

nar as de Jurubanba, cuja siruriçâo

geográfica he hoje apenas conheci-

da com certeza.

Huma rradicção conservada pçrquhas

em S. Paulo, designa as minas dos f í?^'*^ ^^ "»-

Martyrios, ao presente cíesconhe-
-^ ^^-J^^

cidas, como descobrmiento de Bar-
^,;^^^

thoiomeoBueno, explorador de mi-

nas 5 e que se fez tão célebre no

principio do XVIIL Século. Este

homem activo, depois de ter des-

coberto estas minas era huma ex-

cursão longa , e penosa, tornou pa-

ra S. Paulo a fim de assalariar ne-

gros a segui-lo com utencilios , e

instrumentos de ferro
,
para a ex-

ploração dos thesouros abundantes

que descobrira , e que ainda hoje

continuão a enganar as esperanças,

e indagações dos exploradores do

Brazil central.

Tornando Bueno pelo mesmo Vcscohettã

caminho com hum destacamento de ^^-^ '!^'"^^,

, ,, t ' ^ de Giro tíe

negros trabalhadores, seguio o cur-
^^.^^^^^ ^ ^

so do Chingu , onde achou muito d^ Qo^— o •'

ciroi depois de ter passado aspri-

;;OVax>,
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nieiras cntaiMcras ; mas aproximan-
do-5-e das minas de Cuiabá

,
que aca-

bavão de descobrir recentemente
,

e que achavâo de muito producro

,

foi abandonado pelos seus compa-
nlieiros. Receando então ser intei-

ramente privado de soccorros , di-

rigio-se para o Este a fim de evi-

tar estais mesmas minas de Cuiabá

;

porem no seu enthuziasmo passou

mais adiante das minas dos Mar-
tyrios 5 das quaes perdeo os vcsti-

gios ert] dezertos immensos , onde
andou errante por muitos mezes*

Achou em fim por acaso as

minas de Goyazes, que seu Pai antes

del!e vira; Bueno tomou posse dei-

Jas , e fundou hum estabelecimento

que rivalisou em prosperidade com
as Cidades recentemente edificadas

T\o interior do Brazil. As minas de

Goyazes produzríão , assim como to-

das as outras, muito oiro no prin-

cipio da exploração.

Huma tão rica descoberta des-

viou dentro em pouco a attenção

dos aventureiros Paulistas das ex-
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florações queelles rinlião cmvisra ;

e as minas dos Martyrios , assim

como a sua situação pontiva , se

perderão em huma vaga rradicção da

sua existência-. Como as tinhao des-

coberto sem bussula , e sem meio

algum de fixar a sua pozição geo-

graphica , não pode haver sobre es-

te objecto 5 senão dúvidas , e in-

certeza. Nada se descobrio semelhan-

te noRio dos Tocantins, que com-
prehende toda a Capitania deGoya-
52es*

As primeiras relações collocãa

esta? famozas minas dos Martyrios

perto de hum rio que se lança co-

mo o dos Tocantins , no Amazo-
nas porém que se diz correr da
Oeste perto dos ramos superiores do

Rio Cuiabá.

Hum neto de Barthofomeo
Bueno 5 segando os indicios. de seu

avô, desceo o Rio das Mortes , e

entrou era dilatadas campinas situa-

das na margem oceidental , ao lon-

go da qual viajou durante muitos

dias. Entrou depois em huma pia-
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nicie coberta de arvores de inangíi-

ba branca , e que estava designada
no itinerário de seu -avô. Descobrio
dahi as alcantiladas montanhas, que
corrião entre o Norte , e o Oeste,
três das quaes tinhao a configura-

ção especificada no itinerário, e in*

dicavão a situação das minas dos
Martyrios; porém hum ataque em-
previsto da parte dos Selvagens

,

e na qual Bueno , e muitos outioS'

aventureiros fôrão assassinados , dis-

persou o partido , e frustrou aos.

Paulistas o objecto, que estavão na
véspera de alcançar , e pelo qual

não desprezavão , havia mais da
vinte annos, cuidados , fadigas , e

indagações.

Estas correrias, no interior do
Brazii , fizerão descobrir o rio das

mortes, que nasce ao Oeste do rio

grande , e forma os seus ramos su-

periores. Corre para o Leste , de-

pois para o Norte
,
por hum espa-

ço de cento ecincoenta léguas, até

que se lança no Acaya , corrente a

mais considerável da Capitania de
Matto Grosso.
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Foi assim que a sede de oiro

fez conhecer qiiasi toda a roralida-

de do Brazii interior , nos trinta

prinoeiros annos do XVIIL Século.

As minas de ouro do Brazii y che-

garão âo mais alto gráo de prospe-

ridade entre os annos de 1730 , e

I75'0. (a) Os direitos da Coroa se ele-

tár^o durante alguns annos deste

periodoj a vinte e cinco contos por

anno.

Ora sendo estes direitos somen-
te hum quinto , a totalidade dos

productos excedia a cento e vinte e

Qa^ Neste teiíipo que foi dos últimos
annos do Reinado de D. João V. he que
verdadeiramente começarão a florecer , e a

colher-se os copiosíssimos tributos das Mi-
nas Geraes ,

que já tinhão tido principio

do tempo d'El-Rei D Pedro II. Muitas
forão as providencias, com que elle' contri-
bui© para o seu augmento , e nova forma,

1

das quaes resultarão os immensos thesoi-,.

ros , que aquellas conquistas por tantos sé-

culos avarentas enviaváo á este Reino, pa-
ra fazerem ditosos os dias daquelle Sobera-
no. Por elle he que se dividio então o go-
verno delias em dois ; de S. Paulo, para
que foi nomeado Rodrigo César de Menezes

^

e de Villarica , em que ficou o Conde das Gal-
véas , cue depois pafsou a Vice-Rei do Brazii.
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daco contos não fazendo entrar iie^tê

calculo todo o oiro, que a fraude pô-

de diminuir aos direitos do Rei de

Poftugal. Apézardas ordens ás mais

rigorozas , Conseguiâò fazer passar

ftfrtivamenre àoRio de Janeira hu-

ilia grande quantidade de oiro nò

seu estatdo primhíTO. ' ->\>; ^\:
Apercebendo-se d" ? Gtíivérfiíô

Pórtuguez dést^ tracto illicito ;- quiz:
í

registos,
^ pôr efle !ium freio , e estabeleceo

oif barrei^ l
^ ^ ,

'. - .

ras.a fim pún este cíFeito , registas, e barrei-

íle impedir r^^ nos poutos principaes dosca'ítii-*

iifraude do
j^j^^g- ^[^ertos / c conhecldos. Exa-

^'^^'
minavãoahiescrupulos^amenCe todos

oè viajantes 5' todos os negociantes', .

e. todas as pessoas que vinhâo do

destricto das minas. Além destas

pyrècauèoes locaes , destacarnen^tos^,

e patrulhas de soldados hiáo reco-

nhecer todas as estríídas' , e ea-rai-

n1ios do interior , batião a estrada
3,

e toraavão , e confiscavão em pro-

veito da Coroa , todo o oiro que

se exportava com fraude.

Fez-se deste modo entrar hii«

ma grande quantíd^d^o^ ..oiro nosí
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cofres do Rei , os ladrões tomados
em fragante delicto não somente per-
dião as suas propriedades, mas tam-
bém erão degradados para a Africa
por toda a vida. Ligavão ao nome
de contrabandista a maior infâmia

;

e tal era o rigor das Leis contra os
deliaqucntes, quetoda a pessoa que
sahia do destricto das minas era
obrigada a munir-se de huma certi-

dão constando por elJa determina-
damente o que levava , e para on-
de hia. Lei rigorosamente observa-
da 5 e ainda hoje em vigor.

Porém as minas
, que produzião

estas immensas riquezas , não erão
inextinguíveis ; tornárão-se gradual-
mente menos abundantes, echegou-
se mesmo a ver o precioso metal
desapparecer de repente. Hum gran-
de número de capitalistas , e pro-
prietários abandonarão então o in-
terior doBrazil; hunsvoltavão car-
regados de riquezas, para a sua pá-
tria

, o que excitava novos aventu-
reiros a irem para o Brazil ; e
outros se retiravâo para o Rio de
TOMO VI, M
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Janeiro, ou para outra Cidade ma^
ritiina do Brazil , onde empregavao
os seus capitães no Commercio. ;

Foi deste modo que , debaixo-

^ . , do Reinado de D. João V. , o Bra-

de D. João ^^^ toraou numa nova tace , enrx-

F.
^ queceo os domínios da Coroa , e

deoap Commercio de Portugal, mais

actividade , e extensão. Desgraça-

damente o systema politico 5 e a ad-

ministração interior adoptados por

este Principe, erão viciozos, econr

trarios á prosperidade do Estado, (^a)

(íz) Se em quanto ao Comrnercio con?

fessa o Author ter sido afortunado Portu*

^al noReinado de D. João V. , como se

atreve a escrever que não tivera a mesma
prosperidade nos outros ramos do Gover-

no ? Se consideramos este Soberano em quan-

to á guerra, Portugal não adquirio menos
o;loria em seu tempo. Segfuio aqueE!-ReiD.
Pedro seu pai tinha emprehendido a favor

do Archiduque d'Austria, e muitas vezes

com victoria, na batalha- de Saragoça, na

de Villa Virosa, na de Campo Maior , da-

qual o Author se não devia esquecer erti

razão do General Francez que se retiroii

com perda escarmentado na arte, e esforr
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A Nação Portugueza
,
que ti-

rlia successivamente tomado novos
caracteres análogos ás circunstan-

cias, e sobretudo ao génio de seuá

differentes Soberanos , tinha cahido
cm huma espécie de avilração des-

de que hão mostrava essa energia

que a tornara assombro do Uni-
verso.

Esta' mudança tornou-se s^si-
vel desde a época que collocou Por-
tugal nó gráo das potencias da Eu-
ropa. O primeiro AíFonso fez deste

(ço dos soldados Portuguezes. Acabada á
guerta da Hespanha também não era para
esquecer o valor , e destreza dos Portugue-
ses na Esquadra que o mesmo Rei enviou
contra os Turcos , em favor do Papa Cle-
mente XI. Se o consideramos pelo que to-

fsi a favorecer as Sciencias
,
podemos des-

,

culpar ao Authpr, que muitas coisas mos-
tra ignorar de Portugal,, não saber da in-

stituição da Academia da Historia , e do
empenho com que então se estudarão muitos
factos antigos indagados nas Bibliothecas , c

j Cartórios públicos , e particulares ; e ào
empenho que o mesmo Jlej mostrou pelas
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Reiíio hum governo guerreiro; D.

João I. , D. João 11. , e D. Manoel
trasforniárão a Nação em hum Po-
vo navegador; D. Sebastião regeo

hum paiz de heróes , e depois de

hum grande eclipse, nasceo de no-

vo a Nação Portugueza debaixo

do governo da dynastia de Bragan-
ça

,
que lhe deu huma nova vida;

não foi porém sem custo que Por-

tugal adquirio outra vez a consis-

tência politica 5 e coramercial.

Letras , estabelecendo Livrarias riquíssimas

no Paço , em Mafra , na Casa das Necessi-
dades de Lisboa , e na Universidade de
Coimbra

,
pelo que toca ás obras públicas,

além de muitas fabricas que instituio , de-
ve-se a este Monarcha o admirável engenho
de madeira no pinhal de Leiria ; o soberbo
aqueducto das Águas livres; as ricas Casas de
Armas de Lisboa , e Estremôs , e o famo-
so Hospital das Caldas da Rainha. Para de-
monstração da sua Religião, e Piedade
basta o titulo que tomou para si de Flde-

lisshno , e para seus successores. Poronde
ninguém poderá conhecer em que consiste

o systema politico, e administração inte-

rior deste Soberano desgraçadamente adopta-
dos , viciosos 3 e contrários i prosperidade do
JEstado.
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A Nação tornou-se guerreira P/;f^<^i^^^

na verdade , mas a sólida industria ,
^f^'^^^ .

"*

e o gemo do Loraraercio nao pode- u^teza.

rão ganhar novamente o seu Im-
pério. A Inglaterra aproveitou-se

desta degeneração dos Portuguezes

para se apossar do Comraercio. A
Regência de D. Luiza de Gusmão

,

aindaque assignalada por huma sá-

bia administração , não obteve se-

não huma fraca influencia sobre o
estado politico dos Portuguezes, O
Reinado de D. AfFonso VI. lhes

teria sido fatal , se D. Ped^ro não
tivesse trazido outra vez a paz ao
Estado, para lhe imprimir hum mo-
vimento salutifero ; mas este Prín-

cipe acostumou a nação á influen-

cia Ingleza.

O Gabinete de Londres apro-

veitou-se da occasião para conse-

guir a conclusão de hum Tratado
vantajoso. D. João V. nas circuns-

tancias mais felices mostrou ao prin-

cipio qualidades dignas do Diade-
ma. Firmou a independência da Mo-
narchia por trabalhos os mais con-



i8z Historia
stanres , e vigiando cora sabedoria

sobre o Brazil , favoreceo a desco-

berta das minas, e tirou delias ri-

quezas iroraensas.

Não fez soldados
5
poupou o

sangue dos seus Vassallos, e olhou

a guerra como o maior flagello com
que a humanidade geme. Seduzido

porém pelo ar de grandeza , e opu-

lência que Luiz XIV. patententea-

va no seu século , e reinado , ani-

mou as artes supérfluas , e acabou

dando hum falso esplendor ao seu

Throno. {a)

t
íí

t '

! 1

(jx) Não será fácil perceber o que o Au-
thor entende aqui por artes supérfluas em
hum Estado politico. Se entende, como he

de suppôr , da Pintura , da Esculptura , da

Architecturà , da Musica , as quaes este

Soberano animou , e fez reviver no seu Rei-

nado ; como se atreve a escrever, que deo

elle hum falso esplendor ao seu Throno ^
se estas fôrão as nobres artes que tanto su-

birão ao seu maior auge os Gregos , de

quem as receberão os Romanos nos tempos

antigos , e em que fizerão consistir huma
das coisas

,
que muito contribuio paraasu^

gloria ? Esta verdade reconliecérão ^asmo-

v\
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A Inglaterra pareceo ao

principio dontentar-se com o oiro

de Portugal , mas aspirou a após-

sar-se de todas as suas riquezas

dentro em pouco
;

quasi todo o

Commercio deste paiz degenerado

,

foi a sua preza ; obteve até mesmo
o producto das suas minas ; e

Portugal que tinha dado na índia

Leis a todo o Commercio do Uni-

verso 5 não teve nem Artes , nem
Commercio, nem manufacturas , ou

ao menos o estrangeiro tirou par-

tido de tudo o que podia. Os na-

vios que hião ao Brazil sahiao dos

estalleiros de Inglaterra; os Ingle-

zes fizerão então todo o Commer-
cio de Portugal nas índias, na Chi-

na 5 no Japão, e em Africa.

dernas Nações enapenhando-se , as que inais

se distinguirão 5 em as promover depois da

restauração das letras , e em a^ augmentar..

Donde se deduz claramente
,
que se eljas

ennobrecem , aperfeiçoão , e fazem florecer

os Estados dando-lhe lustre entre as ou-

tras , quaes serão a5 que se i^íódeip ter por

isuper fluas ?
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Durante este reinado tinha-se

o Brazil augmentadode muitos des-
trictos interiores , onde as desco-
bertas de ricas minas tinhão feito

nascer novos estabelecimentos
, e

Cidades , taes como a chamada
J^i//a do Príncipe , edificada em
1730

,^
^pelos Paulistas

, quando
começarão a rransmigrar de Villari-

ca 5 e das Villas adjacentes onde as

minas se tornavao menos produ-
ctivas.

A famosa Colónia do Sacra-
mento, totalmente abandonada de-

pois da primeira expulsão, tinha si-

do fortificada, e povoada de novo,
e fazia também huma parte do
Brazil.

Para ahi se manterem, fizerão

os Portuguezes alliança com os ín-

dios idolatras , e se tinhão vindo
postar entre as povoações , eas Co-
lónias, Estes selvagens receberão
dos seus alliados armas de fogo, c
toda a classe de provisões. A oc-

cupação da Colónia do Sacramen-
to^ e a alliança dos selvagens ie«:

È
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raitrofes , aniraavão os Portugue-

zes do Brazil
,
que já não teraião

os Hespanhoes do Paraguay , e da

Prata.

Mas em 1749 a proveitando-se Tr/^c^ í/e ^Z-

o Gabinete de Madrid da fraqueza ^"'"^/ P^T
1 TA T -^ TT / \ i_

voaçocs do
de D. João V. (a) a quem huma pro-

p^,;^„^^ ^

xima morte ameaçava , fez adoptar á peia Colo-

Corte de Lisboa o projecto da tro- »^'« ^<* •^^-

ca de algumas povoações do Para-
^'^^'"^«*^-

Ça) O Author ou não procurou ser in-

formado da Historia daquelles tempos, ou
cscreveo certamente , como melhor se pode

crer 5 de propósito, e maliciosamente con-

forme o systema dos Jesuitas , a que pare-

ce inclinado. Esta chamada troca foi pelo Tra-
tado delimites das conquistas entre os Reis

D. João V. de Portugal , e D. Fernando o

VI. de Hespanha, celebrado em i6 de Ja-

neiro de 1750. Não houve nem dolo da par-

te do gabinete Hespanhol , nem engano

da parte dos Portuguezes , como elle diz;

nem houve vantagens mais de huma parte

doque da outra. Todo o perjuizo esteve

da parte dos Jesuitas, porque por este Tra-

tado se entregavão aos Portuguezes as ter-

ras
, que elles despoticamente senhoreavão,

e com dominio avaro retinhão, da parte

Oriental do Rio Uraguay. Talvez seja es-
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guay pela Colónia do Sacramen-

to.

O Portuguez Gomes Pereira

(a) , aiithor deste projecto vantajoso

para a Hespanha , inclinou o Gabine-

te de Lisboa para esse fim , e lhe

fez consentir nas suas idéas chyraeri-

cas sobre a pertendida riqueza da

porção do Paraguaj que ofFerecião

ceder. D. João V. entregue á prá-

te o motivo da fraqueza
,
que considera em

El-Rei D. João V. Bem sabido he o empenho.,

com que os Jesuítas por si , e' por seus fau-

tores procuraváo na Corte de Madrid estor-

var o Tratado , e os meios que emprega-
rão paraque se náo concluísse ; e bem sa-

bido he também
,

quanto custou ás duas

Nações a guerra , que elles suscitarão ar-

mando os índios peio seu partido contra

;ambas. ¥eja-se a Deducção Chronologica
,

e Analytica , Parte I* Divis. 14 , e a Re-
lação abreviada da Republica dos Jesuítas ,

inserta nas Provas da mesma Deducção
Chronologica 5 naCollecção dos Breves Pon-
tifícios j e Leis Regias , num. 4, e im-
pressa também separadamente por Ordem
da Secretaria de Estado , de pag.

3
por

diante.

Çá) Gomes Freire de Ancirade , Condç
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tica de huma superstição pueril

,

abandonava ao Monge Gaspar (^).as

rédeas do governo , e se mostrava

pouco capaz de apreciar hura Tra-

tado pelo qual a Hespanha dava em
troca de hura terreno productivo

,

hura território estéril, eque lhe era

nocivo.

A conclusão do Tratado foi

detida por difíiculdades locaes ás

quaes se não tinha pensado seíiao

quando se chegou a execução delle
;

pois era hura Tratado concluido

de Bobadella, Governador, e Capitão Ge-
neral do Rio de Janeiro foi nomeado para

a execução do Tratado, já depois de con-

cluído, assignado, e ratificado, em o Reinado

del-Rei D. José o I. em Abril do anoo de

1751 5 e partio para o Rio da Prata no mez

de Fevereiro do anno próximo seguinte

de 1752.

(ít) Este Monge, de quem aqui falia,

foi D. Gaspar de Moscoso e Silva', filho de

D. João Mascarenhas , Conde de Santa Cruz

,

e Mordomo mór d^EÍ-Rei D. Pedro II ; de-

pois de ser Deão da Sé de Lisboa, Reitor,

e Reformador da Universidade de Coim-
bra, Deputado do Santo Officio, Sumi-
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na Europa , sem se ter consultado
o voto, e os interesses da Colónia.
Os Portuguezes do Brazil conhece-
rão que não pdderiao jamais gover-
nar os seus novos súbditos em hum
paiz onde a authoridade dos Jesuí-
tas era somente reconhecida, e re-

solverão recorrer á medida extre-

ma da transmigração dos habitan-

tes
;
porém os Ind ios opposerâo hu-

ma obstinação invencivel , decididos
a não obdecerem senão aos seus Sobe-
ranos espirituaes. {a)

De outro lado a Colónia do
Sacramento recusava reconhecer o
Rei de Hespanha, e foi necessário

empregar , senão a força , ao me-

Iher da Cortina d^El-Rei D. João V* , e
do seu Conselho , recusou todas as mercês

,

deste Soberano de quem foi valido, por tomar
o habito no Convento de Santo António do
Varatojo, com o nome de Fr. Gaspar da En-
carnação. Morreo no anno de 1752 a 25 de
Novembro.

C«) Estes Soberanos espirituaes tinhão
de tal maneira sublevada aquelles índios
nas duas Colónias, com tamanho odiocon-
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nos o apparato das armas para se

conseguir a obediência ás ordens da

Corte.

D, João V. acabava de tern^i- ^^^^^^ ^r.

nar a sua carreira. ^ D. José I. lhe ^ '^{J^^jJi

succedeo , Principe infeliz , e fraco
, jí//,o D./o-

cujo reinado foi rneraoravel pelas sé i. sue-

mais terríveis catástrofes , e pela do- '^^^'^^'

minação de Pombal, Ministro ab-

soluto , imperioso , e cruel, (a)

Pombal escravisou seu Amo , Aãminls-

tyrannisou a nobreza , e pôz bali- *_r^^^//^
J

, 1 T • • ^ ^ i-n j Pombal*
zas ao poder da Inquisição, ludo
Tremia á vista do seu Sceptro de

tra as duas Nações tanto Portuguezes co-

mo Hespanhoes , que foi necessário levan-

tar contra elles exércitos, e empenhar-se

a prudência , e constância do General Go-
mes Freire de Andrade por huma parte , e

a do Marquez de Valdelirios para os aba-

ter , e subjugar. Veja-se a Relação abre-

viada acima citada.

Qa) O partido Jesuítico no Author co-

nhece-se bem no modo ^ com, que aqui tão

atrevida , como desasizadamente pertende

manchar a gloria por tantos titulos devida

á memoria de hum Soberano, que se fez

acreditar por Grande em todas as Na^óes

"^-T^j^^
-
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ferro , os Tribunaes cessarão de
alguma sorte de serem os órgãos
das Leis

,
para lisongearera as von-

tades do Ministro Déspota. Os Es-
tados Geraes, aos quaes a Casa de
Bragança tantas obrigações devia,
cahião em desuso.

Com tudo Pombal não era me-
nos susceptivel de conceber gran-
des idéas , de dispor com madureza
vastos planos, e de apressar a con-

clusão delles. Restabeleceo o Com-
mercio, e a este respeito lhe deveo
Portugal vantagens reaes. Este Mi-
nistro homem de Estado , não he-

sitou em atacar ás claras os vergo-

nhosos Tratados concluídos cora a
Inglaterra ; formou duas Compar
nhias de Comraercio rivaes do mo-
nopólio Inglez , resumio ordenações

da Europa 5 e a de hum Ministro
, que

tanto concorreo para lha dilatar, è conser-

var. Só quem for ignorante deixará de res-

peitar o nome daquelle g-rande JVIonarcha, e
deixará de conhecer a semrazão do Au^
thor 3 e sua refinada malícia.
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salutares , e conseguio subtrahir

Portugal a influencia Britânica , de-

baixo da qual tornou depois a ca-

liir.

Ô Brazil não podia serdespre- O Rio de

z^Áo por hum Ministro occupado{~/^;^

de; tão grandes interçsses nacionaes* ^;^^/ j^

Foi debaixo do seu ministério quQ Brazil.

S.Sebastião do Rio de Janeiro fi-

cou sendo a Capital da America

Portugueza. A importância ^que a

Metrópole dava á conservação des-

ta Cidade do Brazil, a sua bahiâ

magnifica ^ a visinhança das minas,

a $íJâ extenção, o seu Commer-
cip 5. ea sua^^popíulação, que nesta

época se elevava a mais de quaren-

ta mil almas , tudo lhe dava o di-

reito de aspirar a tornar-se a Capi-

tal do Império mais vasto do mo-
derno Hemispherio.
' - Pombal julgou dever confiar os Pombal en^

negócios do Brazil a outro elle ^^^ ^
m^stpp , e, por isso fez nomear seu ,>„j^^ ç^^^

irmão Carvalho (^) para Governador '^alha.

(ji) Esta elejt^ão foi feita juntamente
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General do Maranhão , e do Para*
guay.

Partio Carvalho de Lisboa em
2 de Julho de 175:3 , com huma es^-

quadra de muitos navios de trans-

porte, carregados de munições, e
Soldados , c com instrucções mui-
to circunstanciadas. Estava munido

com a do Conde de Bobadella Gomes Frer-
re de Andrade , ambos no anno de 1751 ;

aquelle destinado para as partes do Sul , e
€ste para as partes do Norte. Seu nome
não era Carvalho , mas Francisco Xavier de
Mendonça Furtado , Governador, e Capi-
tão General do Pará, e do Maranhão, pa-
raonde partio em o mez de Junho do mes-
mo anno de 175 1; os despachos de Com-
missario , e Plenipotenciário para as con-
ferencias da Demarcação dos limites a fim
de prevenir na fronteira do Rio Negro os
alojamentos , e viveres necessários aos Com-
missarios d'El-Rei de Hespanha

,
passarão-

se a 30 de Abril de 1753 , e a sua sahida
da Capital do Grão Pará para o Rio Ne-
gro foi no dia 2 de Outubro de 1754. Ve-
ja-se a Deducção Chronologica , e Analy-
tica acima alegada na Parte I. Divisão 15^
num. 845 , e a Relação abreviada

, pag»
36, e 41,

'^!^^'-



1)0 BíiAziL. Liv. xLiir. 19

j

t3c plenos poderes para regular os

limites das duas Coroas de Portu-

gal, e Hespanha na America, se-

gundo o Tratado recentemente con*

tluidò.

Tinlià recebido dás mSos dó
mesmo Rei humà màghifiòa barra-

ca : as suas iiístruc^ôes sobretudo

lhe recoimmendavâo que nada des-

cuidasse a fim de prevenir ícjualquef'

revolta dos índios , e de não vir áà

raãos senão dèpôis de tér tomado
hum exacto conhecimento das coi-

fas , e reconhecido a inutilidade dè

huma mediação.

O primeiro passo politico dè
Carvalho , logoque chegou áo Bra-

sil, foi procurar a causa dessa aii-

tipathiá que os Selvagens do Para-

guay mostravão para huma mudan-
ça de domínio. Está causa foi fa-

cilmente descoberta nõ plano que
os Missionários tinhâo concebido

habilmente , e com não menos ta-

lento executado. Estes Religiosos

fizerão-se no Paragiiay os verdadei*

fos Soberanos : tinhâo hum systetoâ

TOMO VI. H
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politico, hum gabinete, e huma
constituição ;dominavão realmente

no Paraguaj; apezar do poder da
Hespan ha 5 e Portugal,

i

Todas as cartas da America
Hespanbola , e Portugueza coníir-

raavão .o dominio dos Jesuitas.

Este Go- O Governador do Maranhão,
vernadorje^^

^do Paraguay (Carvalho) expri-
queixa

Jesuítas, mia-se nestes rerraos em huma car-

ta dirigida, ao primeiro Ministro

:

9f Não posso conseguir reprimir cs-

3j tes Padres; a sua politica affronta

99 os meus esforços ,e opoder das ar-

99 mas. Tal he o ascendente das ma-
55 ximas gravadas no coração dos

>) homens convertidos
,

pois estes

55 prefereni a morte a íiuma mu-
55 dança de domínio. Sem lhes pi n-

55 tarem como Tyrannos os Reis
55 de Hespanha , e Portugal , os

55 Jesuítas por muitas insinuações,

55 lhes persuadirão, que estes Mo-
55 narchas são máos Senhores , cujo

55 poder imooe necessariamente a

55 Lei da escravidão. Com seme-
55 Ihantes prevenções j torna-se qua-r
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5> si impossível submettcr estes sel-

5) vagens , sem primeiro se subju^

55 garem os seus vencedores. O pri-

)) meiro golpe deve dar-se na Eu-
yy ropa. >5

Era assim que se preparava a T)eHnnça&

desÊ:raca deste célebre corpo , cu- ^""^^/^ ,'^*''

jas Leis paternaes tmhao civiliza-

do no Brazil , e no Paraguay tan-

tas tribus selvagens entregues áan-
thropopliagia.

O Edicto que expulsou os Je-

suítas de Portugal , e da America
Portugueza , cauzou poucos peza*

res ao Brazil , onde o systema de"

civilização adoptado por estes A nos-

tolos, do Christianismo , não tinha

achado entre os colonos , de quem
enfraquecia os interesses , senão déâ-

approvadbres malévolos.

N 2
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LIVRO XLIV.

17ô?— 1780.

Infuencia da Administração de
Pombal sobre o Brazil.

E,L-^KA por sábios regulamentos , e
vivificando o Comrnercio que Pom-
bal fazia florescer a America Por-
íugueza. Os habitantes do Brazil
desde a descoberta das Minas rí-

Jihão adquirido os defeitos, e os ví-
cios communs ás nações ríca^. Ò
Juxo, e egoismo começa vão a cor-
rompelos. A maior parte enviavão
suas filhas para os conventos de
Portugal, da Hespanha, e da Itá-
lia , debaixo do pretexto de huma
vocação que ellas tinhão raras vc*
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zes , e somente com o motivo de
ficarem livres delias.

Pombal oppoz a authoridade Edutos em

Real a este bárbaro costume, noci->^''^^^ íf*'

vo além disso á população do Bra- ^^^"
^Com^

zil. Hum Edicto Reglo prohibio ás márcia,

filhas dos Colonos entrarem em qual-

quer Mosteiro sem o consentimen*

to do Rei.

Pombal voltou depois asuaat-
tenção 5 e as vistas para os me-
lhoramentos de que era susceptí-

vel o Commercio do Brazil. O do
Maranhão , e do Gram-Pará tinha

cxprimentado as mesmas revoluções

do que oCommerdo das índias, e

da China. Negociante algum de
Portugal o podia emprehender

,
por

falta de capitães , ou de meios de
execução , íómente huma compa-
nhia podia previnir a total ruina ; ò
próprio Pombal creou esta compa-
nhia de Commercio, e ainda que re-

prchendêrão o seu estabelecimento
como exclusivo do Commercio da
America Portugueza , o systema
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pervaleceo , e passou de hum Rei*

nado a outro. ^.;

Aates da Administração de

Pombal , era proliibido aos nayioá

Portuguezes separarem-se das fro-

tas; o Gommercio faxia-se somente

em comboios , e era necessário es-

perar que cera Navios ao menos se

juntassem no Rio de Jandrerr^Pa^*

savão se ás vezes dois ánnos. anteà

que ^Iles podessem partir,, e^ o Go-
mercio estava deste modo em hum
contínuo estado de vexação, e de sof-

frimento. Pombal quiz remediar es-

te abuzo 5 e fez lavrar hum decre-

to pelo qual cada Armador estava

authorizado a expedir em todos os

tempcs seus navios y e mercadoriasi^t

ou fosse nos portos do Brazil , ou

em todos os do domínio Portugue25

na Europa, Olhou-se esta ordena-

ção como a mais salutar de todas

as que tinhão sido dadas sobre ò

commercio desde o estabcreciraen^

to da Monarchia: influio singular-

irenre sobre a prosneridade , e e»*

graudecimento do Brazil.
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Somente huraa nação Indígena OsBraúlei^

io interior deste vasto Império ,

'^^^ Oucta-

• 1 r «11 cax.es ja"
;e mostrava ainda rormidavel aos ^^m ^ucr-

Colonos Portuguezes ; erâo os Pó- ra aos ha-

/os Ouctacazes inimigos naturaes ^^'*^"*^^

jos iiiUropéos 5 e are mesmo dos^^^^/^^._

outros Pjóvos do Brazil. Os traba- ^as Geraes,

lhos para 'a indagação V ^ explora^-

cão das minas puzerão os aventu-
reiros Paulistas em estado de hos-

tilidade com esta poderoza nação

Brazileira. O paiz que ella oGCupa

hs hoje huma das dependências mais

ricas, e ferreis do Governo do Rio
de Janeiro : poder-se-lhe-hia chamar
Campos Elysios por cauza da sua

belleza , e magnificência.

Apenas os Ouctacazes vence*;

rão a nação vizinha dos Goropa-
cos 5 encorporárão os seus com os

Sstados desta nação , de sorte que

stnbas não formarão mais doque
ium só Povo com.prehendidodebaí-

10 do nome de cortados , cuja ety-

jrologia vem do verbo cortar
5
por

cauza do uso que tem adoptado ara-
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bas as nações reunidas de cortar m-*

teiramente seus cabellos.

Habita\râo hum paiz espaçozo^
que se dilata por mais de duzentas,

léguas desde as campinas de Oucta-
cazes j ao longo da margem Septen-

trional da Paraiba , até á Mcridio-
Bal do Dipoto, nas ve$inhanças de
Villarica.

Quando os Portuguezes de Mi- 1

nas Geraes começarão a escavar asf

Minas, e a procurar the:çouros na'

sua vesinliança , forão atacadog

pelos Brazileiros , e apezar do^
maiores exforços de valor:, edoten
rivel effeito das armas de fogo , nãa
puderão repellir , nem vencer tão^

perigosos inimigos. Finalmente de-

baixo do Ministério de Pombal
,
pelo

meio do. Século XVIII, Domingos
Alvares Pesanha , nomeado Gover-
nador da Provincia dos Que taça-:

zes y conseguio ganhar este Povo
invenciyel por beneficias , e privi-

légios , e sobre tudo por huma con^:

du;Cta igualmente bencYQlQn te, eaf^
favel,
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Logoque elle aperrou os la-

ços desta alliança amigável entre os

Colonos Portuguezes do campo dos

Ouctacazes, e estes altivos Indige-

nas 5 concedco a «stes últimos, pa*

ra mais os atrahir , e para os era-»

penhar em hum commercio mais

íntimo com os Portuguezes , habi-

tações era Santa Cruz , sobreamarn;
gem Oriental da Paraíba do Sul , des*f

viada trez léguas da Cidade de S,

Salvador.

O commercio destes Brazilei--,

ros não consiste senão em liuma
simples troca de mercadorias taes

como a cera 5 o mel , os pássaros,

os quadrúpedes dos bosques , e hu-^:

ma espécie de barro , de que fazenj

huma louca que resiste ao fogo mais
violento. Quando não tem objectos

sufficientes para a troca a fim de
obterem sabres , utencilios ^ sal etc,

abatem grandes arvores , traba-

lho em que mais que iodos $ÍQ:

eminentes. V-

As hostilidades começarão com Mutua pa^

tudo de novo entre estes Brazild-'^''''^'^^» ^
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allíançíien-Tos
y c ©s Portuguczes de Mínas

*r^ os Por- Geraes, que procuravão sernoe usur-

iz,f^írã.(7l,.P^í' "^ território dos Indígenas;

fatigados bem depressa desta guer-

ra longa , e terrível , os mesraos Co-
lonos implorarão a paz em iy^y.

Os Brazileiix)s heziráraov ain-

da qíie r os habitantes Portuguezes

dt^s campos dos Ouctacazesi fossem

já seus amigos , e alliados ;' íiâb qui-.

zerão coisa alguma concluir sem o

consentimento do Padre Angelo Pe-

sanha , aue depois da morte de seu

Pai, o Governador Pesanha', se

tinha torn?5.do o moderador:, e bem-

f^itor dá Nação Ouctacazev 8a;tisfei-

tos desta condição , os Põrtugue.-'

zes das Minas Geraes , e sobre tu-'

do Silveira Teixeira , então inspe-

ctor da Ca mera Regia de Villa ri-

ca , convidarão o Padre Angelo a

Terminar promptamente esta guerra

pôr hum tratado de Paz. Este Re-
ligiozo partio immediatamente ,

acompanhado de huma numeroza de-

putação de Ouctacazes
,
que lhe sér-

vio de guia com a maior fidelida-

-\'\
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de em todos os paizés onde até

mesmo se não descobria vestígio de

Porruguez algum. Chegarão a Mi-
nas Geraes onde huraa pacificação

geral foi concluída em Jy^S , pa-

ciíicação que he ainda hoje obser-

vada sem alteração alguma da parte

dos Selvagens.

Em. 1767 debaixo da admi-

nistração de Luiz Diogo Lobo da

Silva, Governador das Minas Ge-
raes, foi esta Província atacada pe-

los índios de Cujeti , chamados Bo-
tocudoSj que fizerão horríveis des-

truições sobre a margem septen--

tríonal do Percicaba. Apezar dos
soccorros do Governo , vírão-se os

Colonos Portuguezes fora do alcan-

ce de expulsar os inimigos que os

vinhão assaltar de todas as partes;

mas logoque os Brazileiros de Gu-
ctacaze forão cham^ados pelo seu

Governador, e pelo Padre Angelo
Pesanha , para correr em defezà dos
seus alliados; cahírãó sobre os Bor
tocudos ^ fizerão nelles grande car-
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nagem , e forçárão-os a retlrar-se

até o paiz dfí"? Amazonas.
Esta guerra , e tantas faça-

nhas são hum nionuínento honroso
da fediiidade , e reconhecimento

dos Jirazileiros de Oucracaze, na-

çi(/ bcllicosã que ficou sendo hu-
n/ã barreira impenetrável para os

s^us visinhos, e de defeza aos Co-
lonos Ponuguezes de Minas Ge--
ri s , e drs campos de Oucraca-
ze. Os habitantes dçstas Províncias

não tem nada a temer dos súbitos

a^^aques de outros povos inimigos,

e podem repouzar sem inquietação

sobre a protec ção dos invencíveis

Ouctacazes ^ seus alliados , e ami-
gos. Causará sem dúvida assombro
que esta nação Brazileira , aindaquc

em hum estado de perfeita amiza-
de crom os seus visinhos, conserve

ainda hoje a sua inteira indepen-»

dencia.
Desunwo Hostilidades mais sérias amea-
entre aBes' çgvao O Brazil meridional. A dis-

Portw^ai cordia continuava a reinar entre

por causa Pcítugal , e Hespaoha por causa
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dos novos limites estabeJecidos en-

tre o Bfazil, e o Paraguay.
Nesta guerra colonial recor-

reo o Governador do Rio de Janei-

ro aos famosos Paulistas
, que se

tornavão os mais formidáveis auxi-

liares ^ e os mais firmes apoios das
tropas Portuguezas» Penetrarão na
vasta extensão da Provincia interior

de Matto Grosgo, e forníiárão esta-

belecimentos quasi no Peru : orga-
iiisárão huma cavallaria ao modo
Europeo , e errante á maneira da
dos Cosacos

,
que não conhecia li-

mite algum, derribava todas as bar-
reiras, e tão terrível que os Hes-
panhoes, accomettidos àe hum ter-

ror pânico , fugião somente ao seu
aspecto.

Nesta mesma guerra os Por-
tug^uezes debaixo das ordens do Ca-
pitão Coimbra arrebatarão em 1770
âos Hespanhoes por huma surpre-
sa atrevida

, o importante esta^
beleciraento do Rio Grande de S.
Pedro

, que ainda conservão , e
fundarão em 1775' a Cidade chama-

^05 l\m\i9U

Cs Patiiís^

tas inomUirt

as posses»

sies Hespa-*

n li o las j vi"

sinhas df

Pertté

Fundia ^
Cidade chã'*

mada Nova
Coimbra»
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da Nova Coimbra , o ultiniò, 'e

mais seguro dos seus estabelecimen-

tos sobre o Paraguay. Ameaçavão
todo o território ao norte do Rio
dà Prata. Huma guerra aberta di-

vidia estes dois Povos nesta parte

do Mundo , semque cóm tudo a

paz fosse na Europa perturbada.

Não era na verdade o primeira

exemplo de combates além dos ma-
res entre duas nações

5
que na Euro-

ra conservavão amor pela paz.

Descobrindo finalmente a Cor-

te de Madrid, que a boa fé nãb era

guardada em todas as medidas to-

madas pelo Ministério Portuguez >

e que as aggressoes contra a Hespa-

nlia se multiplicavâo todos os dias

na America, armou huma enqua-

dra respeitável da qual buma divi-

são não tardou a apparecer avista

de Lisboa. Esta Capital não se ate-

morizou , e fez ao contrario o aco-

lhimento mais amigável â esqua-^

dra.
' Pombal tornou-se guerreiro sc-

gtíhdo as circunstancias o pedião

;
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appareceo elle mesmo atesta dos

Exércitos, f<^i depois aos navios,

visitou a artilheria, não desprezou

nada para animar, pelas suas ex-

hortações , e presença , todas as

partes do serviço militar, e conti-

nuou a fazer passar soccorros ao
Brazil , e a transraittir aos Gover-
nadores Portuguezes instrucçoes cu-

jo segredo era impenetrável.

No meio de todos estes pre-

parativos, se fallava de ajustes de
paz; porém Portugal recusava dar
huma satisfação authentica recla-

mada pela Hcspanha. Para vingar

as oíFensás que ella dizia ter rece-

bido, a Corte de Madrid poz no
mar cento e vinte velas, guarneci-

das de dez mil homens de tropas de
terra , de dois mil soldados de ma-
rinha , de armas, de munições em
abundância , e de viveres para seis

mezes.

Este exercito naval partio nos
primeiros dias de Novembro de 177a
debaixo do commando de D. Pe-

dro de Cevallos
, que o Rei Catho-
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lico nomeara Vice-Rei , e Capitão

General de toda a Província de
Buenos-Ayres com ordem de repri*

mir os excessos dos Portuguezes.

Mtima ar^ A armada conseguio mais ná
ír7^í/rt Hís- ^j^gj-icjj do que as negociações na

iTodVa da Europa. Os Hespárthoes tiverão a

lMrt</tf5'rt/i. vantagem , e retomarão sobre osí

ta ^4tAír/- Portuguezes quasi todas as Praças
**"• que estes lhes tinhão arrebatado:

apoderárão-se sobre tudo da Ilha

de Santa Catherina, chave do Bra-

2Í1 meridional.

Ella tinha servido por muito
tempo de refugio a vagabundos

que para ahi hião de muitos luga-

res do Brazil, eque sem annunciar

abertamente a qualidade de Vas-

sallos de Portugal ^ não obedcciãa

senão a hum Capitão por elles no-

xneado: faltava -lhes dinheiro , mas
â fertilidade natural da Ilha basta-

va para a sua subsistência. A ne-

cessidade com rudo de abrirem

communicaçoes , os induzia favora-

velmente a receber todos os navios

- estrangeiros que abordavão á Ulm

,
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le com os quaes se faziãp trocas

uteis. Tinlião-se depois visto con-

strangidos a submetter-se ao domí-

nio commum, e a obedecer a hum
Capitão Porruguez que tinha pa-

tente de General , e que dependia

do Governador do Rio de Janeiro.

Pombal quiz em vão oppor

algumas forças navaes 4 grande ar-

mada da Hespanha* O estado de

doença do Rei D. José, e o emba-

raço de todas as partes da Admi-
nistração tinha feito contra os in-

teresses do Brazil huma poderosa

diversão. -

Os Hespanhoes desembarcarão ^ ^^ ^^^*-

T)ois sem obstáculo na Ilha de San- '''*'' '^^/^^

ta Cathenna
,
que foi francamente

defendida. A Colónia do Sacramen-

to reconquistada , e restabelecida

pelos Portuguezes experimentou a
mesma sorte. Mil homens de tropas

escolhidas, e cento e vinte e quatro

canhões , e morteiros não a pode-

rão preservar dos esforços da ar-

Ipaada Hespanhola.

!; ;^
O Rei D. José não vío o fim des- MorU «WD^

TOMO VI. o
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Júsé.a^uemi^ guerra pouco honrosa (a); mor-

pTntLaD.'^:^'^ f"^
"^777 , deixando o Throno

Maria sua ^ Pnnceza D. Maria , sua única íi-

jftlha. lha, casada com D.Pedro seu Tio,
paraque a Coroa de Portugal nab
cahisse nas mãos de huma farailia

estrangeira* (è)

tk^F^^^b^l
^ desgraça de Pombal assign a-

^'" "^

' lou os primeiros momentos deste

novo reinado: excitou este successo

huma alegria geral em todo o Rei-
no ; pois os Portuguezès não peí-

doavão a este grande politico , o
uso arbitrário que fizera da au-

tlioridade , mas a Historia impar-
ciar deve reconhecer que as suas rae-

Çfl) A noticia desta tomada da Ilha de
Santa Catherina chegou a Lisboa , sendo já
fallecido EI-Rei D, José , no immediarò
Governo da Rainha D. Maria I. siia filha e
suççessora.

(J)') A exaltação ao throno da Rainha
D. Maria I. foi pelo direito legitimo "de
succe5são , e conforme as leis primordiaès,
e fundamentaes estabelecidas nas Cortes de
Lamego

, que a chamavão a esta mesma
$uccessãQ, declaradas no Auto sòlemne da
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didas , e projectos tinhao por es«

copo tirar os Portuguezes do seii

adormecimento , fazer reviver o
Commercio , e animar a indus-

tria nacional. Era huraa palavra es-

te famozo Ministro teve sempre

em vista os Verdadeiros interesses

de Portugal. A sua constante soUí-

citude pelo Brazil foi marcada por

melhoramentos que tinhao levado a

America PortUgueza a hum pontd

de prosperidade que ella até então

não conhecera. _ . ..

O novo reinado poz termo ás ç'^l^ 1,
• .^ 1 . 1.^ 1

oanto Lide'»

difterenças que devia lao as ávízs/onso que

Nações na America
,
por cauza das rçguu os

fronteiras das Colónias Hespanho- ^'"'^f"^
^*

las , e Portuguezas. O tratado deSan-
^^^^ '

to Ildefonso ; concluído em 1778, (a)

Acclamação
,
que se fez em Lisboa a i j

de Maio do mesmo anno de 1777* E a mor-
te d'El-Rei D. José foi a 24 de Fevereiro.

Não era filha única , mas primogénita, por-

íque teve mais três irmãs.
~ Qa) O Tratado Preliminar de Paz, e de
Limites cm Santo Ildefonso foi em 1777,

Q 2
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determinou as fronteiras do Brazll^

desde o 34 gráos , e 30 minutos

para o Sul da ponta de Castalhosj

dahi a sua linha de demarcação

atravessa o Lago Menu até ás mon-

tanhas y estende-se pelo Paraná ,

segue o curso desce Rio até o Ura-

guay, remonta-o ppr algumas lé-

guas
,

prolonga-se depois até ao

Rio da Prata ,
por este ultimo

até ao Lago Xarayes , e dalii por

difFerentes ribeiras até perto da em-

bocadura do Suarí. Ao Norte do

Rio das Amazonas , teve o Bra-

zil por limites huma linha tirada da

entre/ ^ Rainha t). Maria 1. , e El-RerD-

Carlos III. ; assignárão-no os Plenipoten-

ciários das duas Cortes , D. Francisco In-'

nocencio de Souza Coutinho da parte , e em
nome da Rainha de Portugal , e seu Em-
baixador na Corte de Madrid ; e D José

IVlofiino, Conde de Florida Bi a.ica , Primei-

ro Secretario, e do despacho da parte d'£i-

Rei de Hespanha em o\.° do mez de Ou-
tubro ; e foi ratificado por ambas as Maores-

tades ; e impresso em Lisboa no mesmo an-

no de 1777 por Carta Regia dada no Pala-

io de Queluz em 1© do mez de Outubro^
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embocadura do Ica até ao ponto
designado nas margens do Supura

,

e por diíFerentes linhas até ás mon-
tanhas que derramão as suas aguas

na Guyana Hollandeza.

Este Tratado , lemitando a

immensa extenção da America Por-

tugueza , abandonava irrevocavel-

mente á Hespanha a Colónia do
Sacramento , e deixava deste mo-
do livre a esta Potencia a pos-

sessão da margem Septentrional

do Rio da Prata. Desde en tão

viverão as doas nações em paz na

Europa , e na America. Não ten-

do os habitantes do Brazil mais

nada em que occupar-se do que no
melhoramento deste vasto Império

,

Além de«?te Tratado Preliminar fex-se o ou-
tro Tratado de AlJiança defensiva entre os

mesmos Soberanos pelos mesmos Plenipo-

tenciários , foi assignado por ambos no Real
Sitio do Pardo cm 11 de Março de 1778,
ratificado, e assignado por El-Rei de Hes-
panha LO mesmolugar, e oeja Rainha de
Portugal no PaUcio de Ajuda , cm 24 de
MartjO.
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tirarão hum partido vantajoso das

riquezas que encerra.

O Brazil não possue somente

minas de oiro , de prata , de cobre
,

e de ferro, mas liuma origeai de

riquezas mais preciosas que o oiro

,

isto he , as minas de diamantes , hum
dos liamos mais lucrativos das ren-

das do Império Brazileiro.

t>eseoherta Foi dcbaixo do Reinado de D.
das minas

j^ll^ri^L I. , c pelo fim do século
,

í?í
.
ÍÍ7/730/Í- ^yjj j^ ^ ^^^ ^^ exploradores do

Brazil fizerão a descoberta , c co-

meçarão a exploração na cadéa de

Cerro de Frio , fazendo parte da

Provincia de Minas Geraes. Achou-

se ao principio os diamantes como
se achara o oiro , no leito de al-

guns rios , e em barrancos ; mas
não tardou muito tempo que senão

persuadissem que o que tinhao olha-

do no principio como simples ca-

Iháos crystalisados
,

podia offerecer

huma origem immensa de rendas.

. O seu lugar natal he as mesmas
montanhas; prefere-se por tanto

,

para a facilidade do trabalho da
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exploração , os que se achão no Jei-

to dos rios , e nas terras visinhas.

As ribeiras mais abundantes de dia-

mantes são : o Rio Pardo , o Rio
Velho, o Gigitonhonha 5 o Riacho
Fundo , e o Rio de pez» A capa
dos diamantes chamada cascalho

como a do oiro , he também de hu-
ma terra férrea, que nas arêas, es-

tá misturada de calháos redondos,
e reunidos de hum m.odo compa-
cto.

O Cerro do Frio, que encerra

a maior quantidade de diamantes
do Brazil, consiste em montanhas
que tem huma direcção no Norte
ao Sul, c que são consideradas có-
rneo as mais altas da America Por-
tugueza.

Formou-se ahi perto de cera Bescrlpça»

léguas ao Norte do Rio de Janei-'^'' 5^^T'
ro , e a cincoenta ao Oeste de Por- ^^'^í/ ^^í
to Seguro , o famoso estabeleci- diamantes,

mento do Tejuco, que designão de-
baixo do nome de destricto dos dia-

mantes, e cuja extensão he de dez-
çseis léguas do Norte ao Sul , e de
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quasi oito do Este ao Oeste. Reina

âhi hum clima doce, e agradável

;

o seu terreno estéril para a agricul-

tura, he regado pelo Gigitonhonha ,

o rio mais rico do mundo
,
poisque

corre por hum paiz semeado de dia-

mantes, He formado pela junção

de muitos regatos , no mesmo lu-

gar onde estão as primeiras minas:

a sua largura he igual á doTamiza
era Windsor. O valle que o Gigito-

nhonha rega he bordado de monta-

nhas cujo cume he muito inclinado^

Para favorecer as excavaçoes

estabeleceo-se sobre a margem di-

reita , e a huma grande distancia

do seu curso , huma espécie de aque-

ducto muito largo , e de pouco

mais de huma légua de comprimen-

to, no qual se arremeção , ou se di-

rigem as aguas do rio. O seu leito

fica então quasi descoberto, e as aguas

do aqueducto são distribuídas nas dif-

ferentes partes dasofficinas occupa-

das por negros trabalhadores. São ei-

ies que recolhera o cascalho, transpor-

tão-nos á cabeça era cestcSpaté o lugar
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da lavagem. Empregâo alii as pre-

cauções mais refinadas, e aartenção

mais rigorosa para obstar á fraude.

Os negros formados em huma linha

em presença de numerosas vigias

são collocados individualmente em
espécies de pias contíguas , e con-

tinuamente cheias pelas aguas do

Gigitonhonha.

He nestas mesmas officinas

que elles despojao os diamantes en-

volvidos no cascalho. Apenas se as-

segurão pela operação da lavagem

que a pedra que persumemser hum
diamante o he cora effeito , to-

mão-no , e mostrâo no ao Adminis-

trador dos direitos da Coroa, que pre-

side á opperação, e que põe logo o-

^ diamante em hum vaso que separen-

^fêa. Mudão os negros de huma para

outra pia , a fim de não poderem fa-

cilmente occultar, em alguns 'can-

tos da officina os diamantes que

projectassem roubar. Quando hum
negro he assas feliz que acha hum
diamante de dezesete quilates e meio

he coroado de flores ^ levado em
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triunfo, recobra a liberdade, e ob-
tém em recompensa huraa gratifica-

ção com vestidos novos.

Os pedaços de terra plana de
Trada margem do Gigitonhonha , são

igualmente ricos , e os officiaes da
Coroa podem calcular o valor de
hum espaço de terra que não tinha

ainda sido trabalhada , comparan-
do-a com os lugares onde já se. fi-

zera a exploração. y
Rum viajante Inglez (João

Maw) o primeiro Europeo que foi

authonsado pelo Governador Por-

tuguez para visitar as mií>as de oi-

ro , e diamantes do Brazil , ouvio

muitas vezes dizer ao Administra-

dor das rendas da Coroa, que tal

espaço de terra daria dez mil qui-

lates 5 se o Governo lhe ordenasse

de fornecer esta massa de diaman-
tes.

No curso dos vinte primeiros

annos que se seguirão á descoberta

das minas do Tejuco, enviou o Go-
vernador do Rio de Janeiro a Lis-

boa huma quantidade de pedras pre-
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ciosas
5
que excedco, diziao , a mil

onças de pezo.

Todos os documentos attestao

que a opperaçao das excavações du-

ra ha perto de quarenta annos era

Tejuco; deve naturalmente chegar

hum termo em que a min^ será

esgotada ; mas parece que na visi-

nhança
,
particularmente do Cerro

de Santo António , e dos Paizes

circumvisinhos habitados somente

pelos indigenas existem terras que

darião diamantes em grande abun-

dância se com cuidado as exploras-

sem.

O GovernoTortuguez , temen-
do que a abundância dos diamantes

diminuísse o seu preço , lavrou hum
Decreto Régio

,
pelo qual a Coroa

tinha somente o direito de indagar ,

e explorar os diamantes em toda a

extensão do Brazil. Para pôr hum
freio á avidez dos Inspectores Reaes

,

fez-se-lhes a mais rigorosa prohi-

bição de empregarem mais de oito-

centos obreiros neste trabalho. Al-
gumas das Regiões visinhas dos lu-
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gores onde os diamantes se achão

cora mais abundância fôrão despo-

voadas pelos mesmos temores , e

pelos mesmos motivos ; mas depois

a Administração teve mais latitude

e empregou hum maior número de

trabalhadores.

Perto da rica mina de diaman-

tes do Gigitonhonha , foi irregular-

mente edificada , no cume de huma
montanha , a Cidade de Tejuco ,

cujas ruas são desiguaes , aindaque

as casas , e os edifícios sejão me^
iJior construidos, e em estado mais

agradável do que o das outras Ci-

dades do interior. O seu nome que

significa hum lugar lodoso, e lama-

cento , lhe vera das terras da sua

vizinhança que para as tornarem

praticáveis as cobrirão de barrotes,

e de grandes pedaços de madeira.

A população de Tejuco he de seis

mil almas ; mas os habitantes não

tem industria 5 e até mesmo não se

entregão á agricultura. Poder-se-hia

eòm tudo ter grandes colheitas^

sem demasiado trabalho , ou fadi-



DO BbAZIL. LiV. XLIV. 22Í

ga , se quizessem ter a' lembrança

de a cultivar , e rodear de rnuros.

Muita parte deste bello paiz

abunda em larangeiras , ananazes,

peçegueiros, e frutos indígenas do-

ces, e áridos. O gengivre, e a pi-

xnenta também ahi se produzem , e

muitas outras espécies de especiarias

poderiáo ahi ser cultivadas com bpil|

successo. Os habitantes se tivessem

mais industria, tirârião também hum
partido vantajoso dos algodões das

Minas novas estabelecidas desvia-

do trinta a quarenta léguas , e cu-»

jas cargas de algodão atraveçsão

Tejuco para irem ao Rio de Janei-

ro ; mas o trabalho, e a industria

parecera inúteis em hum paiz que

produz qs mais bellos diamantes da

America. , ,

Apezar da perguíça dos habi-

tantes deTejuco, póde-se dizer que

esta Cidade he florescente , seja p^-

la- circulação das propriedades ori-

ginadas das minas , ou pelas das

somraas pagas cada anno pelo Go-
verno como salarip 495 negros tra«
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balhadores, para o tratamento doè
officiaes da Coroa , ou para outros
ramos de despezas indispensáveis. O
total do numerário circular excede
a mais de oitocentos mil francos,
somma sufficiente para satisfazer as

rogativas dos habitantes , e alimen-
tar o coramercio; por isso as lofasi

de Tejuco estão bem munidas de
mercadorias da Europa, e sobre-
tudo de Inglaterra.

Esta Cidade serve de deposito
pfimitivo 5 não somente aos dia-

mantes do destrícto, mas ainda aos

que provêm das outras minas do
interior. São encerrados naThesoi-
raria, que não se pode ver senão
ajuntando os offíciges do Thesoiro ^

o qual esrâ fechâclo em caibas fer

chadas por três chaves guardadas
por três differentes officiaes. Não
podem abri-las , ou vesita-las senão
na sua presença. Depóe-se ahi os

diamantes achados nos differentes

destrictos , e recebidos todos osme-
zes das diversas officinas. Ahi são
pezados com cuidado , e os mais
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bellos são postos de parte. Todos
os annos tirão mais de vinte e cin-

co mil quilates. Vêm-se ahi dia-

mantes achados no Tropero, e na
Conceição que são era geral dehu-
ma agua mais bella do que os tira-

dos das minas trabalhadas peloá
agentes do Governo. Notava-se hu-
ma beJIa pedra preciosa , de quasi
onze quilates, perfeitamente crysta-

lisada ,e deforma oitangular, e ou-
tro- diamante redondo ^ e de muitas
cores. Aquelles de que o exterior
he de hum verde escuro são da mais
bellá agua quando são cortados;

Todos os diamantes reunidos
ná Thesoiraria do Tejuco, são en-^

viados no fim do arino , escoltados
por soldados; ao Rio de Janeiro ^ e
ahi entfegues na Thegoiraria deista

Capital da America , depois de se-

rcrti- ftiettidos em sacos de seda ne-
gMj-e fechados em fortes caixas.

Outras partes do Brazil , taes

como o destrictõ de Cuiabá , e á$

montanhas de Guara-Puara na ftó^
vincià de S. Paulo , tem também
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minas de diamantes que não fòrãó

exploradas.

O maior diamante que possue

o Príncipe Regente q^ Portugal,

ÍJZte foi achado em i8oo, perto de liuni

do BraziU regato chamado Abaeta , situado

algumas léguas ao Norte do Rio

da Prata. A historia desta preciosa

descoberta merece hum lugar no

quadro histórico das minas doBra-

2Í1.

Três homens forâo banidos por

crime de Estado para ò interior da-

quelle vasto Império com prohibi-

ção de se aproximarem a Cidade al-

guma , nem de ficarem em socieda-

de, debaixo da pena de prisão per-

petua , e errarão por muito tempo

a fim de evítarern a sua cruel sen-

tença , nas paffes mais longiquas

c selvagens do Bfazil. Julgando-se

entregues ao destino mais deplorá-

vel deixarão ao principio imperar nel-

les o desalento , e desesperação;

mas de reoente hum delles aconsc*

Ihou que investigassem novas minas

de oiro , ou diamantes esperando
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que fazendo alguma descoberta im-
portante esta lhes mereceria se re-

vogasse a sentença , e os reintegras-

se na sociedade.

Este pequeno raio de esperan-
ça os anima , alenta , e discorrem por
todos o& paizes visinhos do Rio da
Prata , ao Oeste do Brazii , e du-
rante seis annos consecutivos fazem,
contínuas indagações nos afluentes

do Rio exp(Dstos sem cessar a se-

rem comidos pelai tribus authropo-
fagas, ou prezos pelos soldados do
Governo.

Fazem emfira poraccaso algu-
mas tentativas na ribeira Abaeta,
cmquanto o seu leito se achava qua-
si secco. Procurando ahi minas de
oiro forão tão felices que acharão
hum soberbo diamante cora oito fa-

ces
, pezando sete oitavos de huma

onça. Arrebatados de prazer por es-

ta descoberta, que elles attribuem
hum beneficio da Providencia

,
pocm-

se a caminho para o mais visinho

estabelecimento
; postoque ancio-

SOS por entregarem a prcciosida-

TOMO VI. P
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de fluctuão ainda entre o receio

das Leis rigorosas sobre a investiga-

ção dos diamantes , e a esperança

de obterem a sua liberdade fazenda

ao Governo cessão da sua preciosa

descoberta.

Para dissiparem as suas dú-
vidas dirigem-se a hum Ecclesias-

tico Portuguez que residia em
huma vísinha habitação , c que lhes

deu o conselho de se confiarem na
clemência do Governo. Este bom
Padre os acompanhou a Villarica ,

e procurou o accesso junto do
Governador. Os criminosos lançâo-

se-lhe aos pés apresenrao-lhc a pe-

dra preciosa na qual tinhão fundado
as suas esperanças ; e fazem ao mes-
mo tempo a narração de todas as

circunstancias da sua descoberta.

Admirado o Governador do pe-

20 5 e grossura deste diamante não
pôde ao principio acreditar o que via

cora os seus próprios olhos: manda
chamar tod^s os officiaes do esta-

belecimento das minas reaes; deci-

dem estes que não havia dúvida^ e



cflie a pedra era hum verdadeirè
diamante : toma o Governador a
seu cargo suspender a sen-tença doè
três criminosos , com hum^ recom-
pensa devida á sua descoberta ^ el-

la punha o Governo de posse âo
maior diamante que se descobrira
11a America, e talveí; no mundo.

Enviou-o logo ao Vice-Rei do
Rio de Janeiro. Este logo despachou
íiuma fragata para Lisboa, que le-

vou este soberbo diamante ao Prín-
cipe do Brazii. O perdão foi logo con-
cedido

, e confirmiado pelo Prínci-
pe aos três criminosos

3 era re-

inuneração da sua offrenda expiató-
ria •, e huma recompensa foi igual-
mente dada ao Sacerdote Portuguez
por ter aconselhado ao três crimino^
SOS de que se fiassem na clemência
do Governo.

O Governador do B.io de Ja-
neiro recebeo logo ordem da Cor-
te de enviar huma guarda para a

ribeira Abaeta, que foi explorada
debaixo da direcção de hum Ad-
iDÍnistrador de Cerro Frio 5 oquaí
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fez para ahi passar hum seu im-

mediato com duzentos negros. Tra-

balhoii-se ahi era diíFerentes tem-

pos y e com successos ivariados. O»
trabalhos são abandonados hoje pe-

lo Governo, mas vâo para aquelle

lugar muitos aventureiros , c achão

ás vezes com que satisfazer a sua

impaciente cobiça sobre este ramo

ide riquezas mincraes.
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1799— 1813.

D. João de Bragança vem [ser

Príncipe do Brazil.

D.'OM Pedro esposo , e tio da
Rainha de Portugal, não tinha ti-

do senão o titulo de Rei , e por sua

morte era 1786 , deixou o Throno
sera partilha a D. Maria I. (a) , a

(n) Pelo direito da successao , como já

se disse
, pertenceo ses^undo as Leis funda-

mentaes das Cortes de Lamego o Sceptro

Luí^itano á Princeza D. Maria , filha primo-
génita d'El-Rei D. José o I. : e foi esta a

primeira das Senhoras
,
que subio ao thro-

no quâsi seiscentos e quarenta annos d-a fun-
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queiTi a authoridade sempre per-

ten::êra. De dois Príncipes fructo

desta uaião ordenada pela politi-

ca (a), hum dava as mais bellas

esperanças , emquanto o mais mo-
ço, apartado dos negócios, seguia

hí

dação da Monarchia , e denoj? de vinte e
cinco Soberanos que siiccessivamente o pos-
suirão. Foi a primeira das Rainhas Portu-
guezas , que fez Rei a seu Esposo , sendo
delia o titulo, e a So^eranU , e isto pela

mesma Lei primiti\ra da^ sobreditas Cortes ^

jpois por ellas foi determinado ,rque na faU
ta de herdeiro varão seja devolvida a pos-
se db Reino á filha mais velha do Monar-
cha defunto, ficando, com titulo, e honras
de Rei o que for seu marido , com tanto
que seja Príncipe Portuguez , e não estran-

«jeiro. Era esta Senhora casada com D. Pe-
dro seu tio 5 e morrendo este em lygó, fi-

cou ^lla permanecendo no governo que to-
do era seu

5
pois não tinha elle mais que

o titulo honorifico ; assim não se pôde en-
tender o que o Author diz

3
que lhe deixa-

ra o throQO sem partilha.

C^} Do consorcio da Rainha Fidelissi-
ma D. Maria I. , e de seu tio D. Pedro III.

nascerão por todos seis filhos , dos quaes os
três priírieiros forão varões.
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as suas inclinações pacíficas, e reli-

giosas. A aiorre arrebatou o herdeiro

do Throno {a) , e D. João de Bra-

gança veio a ser Principe do Bra-

zil.

Chamado pela sorte para occu-

par o Throno vio-se dentro em pou-

ca forçado a lançar mão das rédeas

do Estado, pela moléstia , e impos-

sibilidade da Rainha sua raai. D.
João governou ao principio sem ti-

tulo algum particular que ode her-

deiro presumptivo da Coroa. Amiga
do Estado, e da Paz, e dotado de
costumes doces , desejava sincera-

mente a ventura dos seus Vassal-

los ; mas as revoluções que pertur-

bavão a Europa não permirtião a

hum Principe pacífico reinar sem
perigo. ^

. ^ .

As circunstancias tornavao-se T^oma a§

mais apertadas para Portusral , a Cf^^**/ ^^
,

*^ j ^
1 Estado dC"

conducta do governo pareceo obs-^^^^^^^^i^

talo ds Rc^

C^') o Príncipe do Brazil D. José , que
falieceo em 11 de Setembro de 17 S8 em
idade de 27 annos.
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tada pela influencia da authoridadc
Real do Principe do Brazíl, Então
os seus mais Sábios Conselheiros
lhe persuadirão que se declarasse
Regente do Reino. He debaixo des-
te titulo que D. João de Bragança
reina desde 1799 sobre Portugal , c
sobre o Brazil/^

)
O Regente propenso á in-

fluencia da Inglaterra por huma es-
pécie de respeito pela politica de
seus antepassados, se vío dentro em
pouco ameaçado de huma invasão
da parte da Hespanhà , e da Fran-
ça reunidas. Foi então que as suas
vistas se fitarão no Brazil.

:Bfaln\t' .
S^^T^ndamos ainda o desenvol-

principio
vimento desta historia para ver o

deste Secu^ 9"^ ^ra O Brazil no principio do se-
^'*- culo era que vivemos ; século tão

(íi) Tendo governado em nome da Rai-
nha sua mãi com exuberantç^s provas de res-
peito 5 e amor filiai desde lo de Feverei-
ro de 1792 5 tomou o titulo de Principe
Regente em virtude das Leia fundamentaes
da Monarchia Portugueza por Decreto data-
do do Palácio de Queluz ehi 15 de Julho
de 1799.

io

I i í
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fecundo em succcssos , e tão favo-

rável ao destino da America Portu-

gucza,

Ella rinha mudado inteiramen- p^r//??^*

j r A j* • -» !• • a^i nove
te ue race. As suas divisões politi- q^^^^^^os

cas coraprehendião nove grandes (^«^ ocom-'

governos independentes huns dos ^õcm.

outros , e dez da segunda ordem
mais 5 ou menos subordinados aos

da primeira. Estes secompunhao de
Rio de Janeiro cabeça daquelles Es-
tados , e residência do Vice-Rei.

Maranhão
Pernambuco
Bahia

1

>na Costa Oriental.

.1Marro Grosso
Goyszes >no Certão. \

Minas Geraes !

A Província do Rio Grande,
e a Ilha de Santa Catharina são
subordinadas ao governo do Rio de
Janeiro: o primeiro, e mais Impor-
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tante da America Porrugueza ; aín-
daque o menos dilatado relativa-

mente ao seu território. Encerra o
Cabo Frio , e a Bahia dos Reis,
onde os Portuguezes edificarão hu-
ma Cidade chamada Angra dos
Reis, distante quasi doze léguas de
S. Sebastião do Rio de Janeiro

,

que he hoje o assento do Império
Brazileiro.

Esta Cidade engrandeceo-se
prodigiosamente ha meio século. A
sua população se eleva a mais de
cem mil almas , coraprehendendo
os negros ; a sua defensa consiste

em hum território montuoso , e

fortificado , em fortes bem cons-

truídos , e numerosos que preser-

vão a Cidade 5 e a enseada ^ e em
huma força armada de doze mil ho-
mens de tropas regulares , e de
quinze mil soldados de milícias

,

sem contar os soccorros que era

caso de ataque lhe virião das Capi-
tanias visinlias.

Nenhum porto da America he
também situado para o Commer-



doBrazil. Ltv. xlv. 235'

cio: a commodidade , e a seguran-

ça em que ahi se nchno os nnvios

,

e as armadas , a sua feliz posição,

e a fertilidade dos seus caaipos vi-

sinhos , o poe com justa causa no
número dos primeiros abrigos na-»

vaes.

A posição em que está situada

a Cidade he muito bem escolhida.

Quasi todas as alturas que a cercão

são curvadas de hum castello , oa
de hum forte, ou de hum reducto^

ou de huma Igreja , ou de hum
Convento; ha até mesmo Ilhas na

sua grande enseada , o que ainda

augmenta o eíFeito pintoresco.

Rio de Janeiro he a grande

praça doBrazil, principalmente das

Províncias de Minas Geraes , de S.

Paulo, deGoyazes , Cuiabá , e Cor-
ririva. Combois de mullas vao , e

vem puxando carretas carregadas

com trezentos arráteis de pezo que
rransportão á distancia quasi incri-

\el de oitocentas léguas.

O Governo do Pará he mais

estendido , e considerão-o mesaio
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como o mais vasto do Brazil ; mas
jnão he conhecido \senão iraperfeita-

menre. As Provincias do Rio Ne-
gro , do Macapá , e do Rio Gran-
de do Norte são delle dependen-
tes; as duas ultimas são designadas
também debaixo do nome deGuya-
na Portugueza, O Governador da
Província reside em Belém

,
que

não contém mais de dez mil habi-

tantes , estando quasi nuUo o seu
coíiimercio

;
porém a sua jurisdic-

ção se estende sobre quasi todo o
curso das Amazonas.

O Governo do Maranhão fi-

gura vantajosamente nas divisões

politicas da America Portugueza,
pelas suas producçoes úteis ao cora-

mercio , taes como o algodão , o
assucar , o arroz , e a madeira de
tinturaria. A Ilha tem vinte mil
habitantes; e a população he consi-

derável nas margens das diversas ri-

beiras que do continente desaguao
na bahia principal. O destricto do
Pianhj , sobre o continente , faz

também paric do Governo do Ma-
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ranhão, do qual S. Luiz he o lugar

principal.

O Governo de Pernambuco

hum dos mais salubres do Brazil

,

produz bannilha , cacáo , e huma
grande quantidade de ^ssucar

;
po-

rém o principal artigo do seu cora-

xnercio he o algodão ,
que ha al-

guns annos tem a reputação de ser

melhor doque outro. Olinda sua

Capital , tornou-sc florescente ; he

cmbellezada de muitos sumptuosos

edifícios 5 e contém em proporção

aicgociantes mais ricos doque cm
outra Praça do BrazU , aindaque a

sua população não exceda a doze

mil almas. As Províncias do Cea-

rá, e Paraiba
,
que entrão na cir-

cunscripção deste Governo, são in-

dependentes no militar , e no civil

,

mas ellas se Jigão de novo emquan-

so ao systeraa de defensa geral.

Espirito Santo , Seregippe, e

Porto seguro fazem parte do go-

verno da Bahia
,

que por mais de

cincoenta léguas ao longo da Cos-

ta he hum 4os raai« férteis
,
povoa-
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dos, e florescentes doBrazil. A Gi*
dade de Cachoeira , coliocada na
margem de huma pequena ribeira^

a quatorze léguas da Bahia ^ serve
ás minas de oiro Septentrionaes. S.

Amaro
, Jocobina , do Sitio , e S»

Francisco são Cidades da mesma
Província

, á qual pertencem tara*

bem as Ilhas d'Itaporica , e de S.

Paulo.

A Cidade de S. Salvador cha-
mada também Bahia

,
que por

mais de dois Séculos foi o assento
do Governo superior do Brazil

,

he a Metrópole de toda a Província^
e encerra huma população quasi

igual á do Rio dejaneiro. Ella
fez grandes progressos na civiliza-

ção. As Damas adoptao diariamen-
te costumes Europeos. As Igrejas

da Bahia ricamenre ornadas , são

monum^entos públicos notáveis. A
Cidade," e igualmente a Bahia são

defendidas por fortes, e reductos.

Esta bella Província he culti-

vada em geral até liuma distancia

considerável , e dividida era plan-

^
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tacões dilatadas ^ muitas das quaes

tem duzentos, ou trezentos escra-

vos , com igual número de cavai-

los ,
para porem era movimento

moinhos de assucar que experimen-
tarão ha pouco tempo melhora-
mentos

5
pelos cuidados de liura

emigrado Francez. Os ricos pro-

prietários destas plantações possuem
agradáveis , e explendidos Palácios

onde rezidem , excepto na estação

chuvoza.

O s;overno Portuo;uez abrio

nesta Província minas de salitre que
são reputadas as melhores do Mun-
do ; ellas estão situadas sessenta lé-

guas ao Oeste da Bahia , o salitre

he ahi da primeira qualidade , e

se acha em abundância. O terreno

da Província he estimado como o
mais favorável á cultura das can-

nas de assucar, Exporta-se mais
assucar da Bahia do que de rodas

as outras partes do Brazil juntas
,

e em geral he de huraa qualidade

superior. He a única Província do
Brazil era que he authorísado o taba-
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CO ; he Indígena , foi a origem ãe
hum grande commercio, e enrique-

ceo hum grande número de fam.i-

lias. O café vem também em grar^-

de quantidade á Bahia
;
porém não

vai o mesmo que o do Rio de Ja-
neiro 5 e o páo de tinturaria he de
boa qualidade na Bahia. Faz esta

Cidade hum commercio considerá-

vel com Santa Carherina , e com
outros portos da cosra ; os seuspro-
ductos são exportados ao Rio da
Prata

,
que lhe retribue com coi-

ros 5 e sebo.

O Governo de S, Paulo , for-

mado da primeira Província inte-

rior do Brazil , he menos impor-
tante depoisque está separado dos
destrictos das minas. Comtudo a
população da sua Cidade principal

se conservou ; e dizem exceder a
vinte rail almas das quaes a qua-
dragessima parte pertence ao clero,

e ás ordens religiosas. As bexigas

faziao n'ourro rempo grandes des-

truições nesta Província , mas os

seus progressos forao delidos pela
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introducção da vacina. Ha em S*

Paulo poucas manufacturas , a oc-

cupação geral das mulheres he fa-

zerem renda , e a maior parte são

imrainentes neste género de traba-

lho; os crioulos índios que habitão

fora da Cidade fazem louça de bar-

ro ornada com gosto.

Nada iguala nem pode igualar

a fertilidade das terras que cercão

S. Paulo ; mas os Paulistas se en-

tregarão mais por necessidade ) do

que por inclinação á agricultura, a

esta arte proveitosa na qual as ou-

tras nações achão recursos inextin-

guiveis ; elles não pensarão em cul-

tivar a terra senão depois de a te-

rem despojado do oiro que ella en"

cerrava em seu seio cora abundân-

cia 5 ha hoje hum século ; erâo en-

tão tão ricos em oiro
,
que consi-

derão hoje as suas novas occupa-

coes como vis , e qlre os degrada-

vão ; desgraçadamente em todo o

Brazil forão sempre os cultivadores

olhados como huma classe inferior,

e este abuso colonial subsistirá até

TOMO VI- Q.
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que o Brazil não tenha mais oiro,

ou diamantes , e quando o povo se

veja forçado a buscar na agricultu-

ra os meios de existir, Santoo , e

S. Vicente são as duas Cidades se-

cundarias deste Governo mais notá-
veis j sobretudo Santon, que pode-
mos contemplar como o porto de
S. Paulo

5
que está dahi distante

seis , ou sete léguas , e donde as

mercadorias vão , e vem sobre mul-
las.

A maior Província central do
Brazil he a de Matro Grosso , se-

parada das possessões visinhas per-

tencentes á Hespanha
,
pelos Rios

Paraguay , Madeira , Mármore , e

Guapoxé formando hum canal lar-

go de quinhentas léguas de circui-

to
j
por isso este vasto Governo de-

ve ser olhado
, pela sua posição

geográfica , como o baluarte do
continente Brazilico : não somente
cobre as divisões interiores desta
immensa possessão, mas também he
o berço desses grandes Rios que se

dividena em innuraeraveis canaes ,
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e por onde os Portuguezes podem
penetrar facilmente até ao coração
do Peru.

Ao Norte o Rio de Topajos fa-
cilita a navegação , e o commercio
da Cidade maririma do Pará ^ cora
as minas de Matto Grosso , e de
Cuiabá

5
por meio dos seus grandes

ramos o Jumena , e o Arimas.
As margens do Sypoteba são

habitadas por huma nação Brazi-
leira 5 chamada Barbados por cau-
sa do uso desconhecido das naçóeg
Índias; e que lhe he próprio de tra-

zer longas barbas* Os Banras Ara^
viras habitão as margens do Ca-
bural. São duas Nações misturadas,
que em 17^)7 enviarão quatro chefes a
Villabella Capital da Província

^
para

solicitar a amizade dos Portugue-
zes. O povo chamado Pararionean*
da errante nas visinhanças do Sy-^

poteba.

No interior da Província, âchão-
se ao longo de huai largo campo
pantanoso, as Salinas do Almeida,^
ellas são pouco desviadas do Jaura^^

0.2



:Z44 Historia
c se estendem pelo Oeste até humt
marinha chamada Pitos.

O marco collocado na embo-
cadura dojaura, he humapyramide
de bello mármore transportado de

Lisboa , com huma inscripção que

recorda o Tratado concluído em
1778 5

pelo qual os liaiices das pos-

sessões Hespanholas, e Portuguezas

da America forao difinitivamente

reconhecidos.

O Governo de Matto Grosso
,

se subdivide em destricto taescorao

os de Villabella , Cuiabá , Cabexiso

Bororós , e S. Pedro d^El-Rei. A
Cidade de Cuiabá, he situada no-

venta léguas ao Leste de Villabel-

la 5 Capital da Provinda. ¥inte lé-

guas ao Sud-Oeste de Cuiabá está

a Cidade de S. Pedro d'Ei-Rei, o
maior dos estabelecimentos visinhos ,

e cuja população excedia a vinte mil

almas.

A Província interior de Goyazes

he limitada ao Leste pela de Minas
Geraes , ao Oeste pela de Matto
Grosso^ c ao Norte pelo Governo do
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Pará. A sua maior extensão em
comprimento he desde sessenta e hum
gráosdoSulaté vinte ehumdeVil-
Jaboa , sua Capital , está situada oi-

tenta léguas ao Oeste do Paracatu.

Achão-se ahi muitas minas de oiro,

e mesmo de diamantes era algumas

partes, mas que diíFerera daquel-

les tirados de Cerro Frio , não sen-

do de agua tão pura
,
posto que de

grandeza pouco notável.

Corao esta Provincia de Goya-
2es he apartada da costa , oseucom-
merciohe diminuto, consiste em al-

godão , e alguns artigos particulares

que são expedidos para o Rio de Ja-

neiro nos combois de mullas
,
que tra-

zem em troca sal , ferro , chitas ,
pan-

nos de linho, chapeos , armas de fo-

go, pólvora chumbo , e sobre tudo

utencilios para os artífices. A popula-

ção he muito fraca em comparação
da extensão deste governo , mas ella

será augmenrada logoque novos es-

tabelecimentos no seu território o
fizerem mais conhecido, e frequen-

tado. He cm quanto ao resto huiti
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bello paiz , regado de muitos rios

abundantes de peixes, e coberto de
bellos bosques. He de presumir que
o seu terreno encerra em suas en-
tranhas a mesma variedade de me-
taes que o Governo de Minas Ge-
raes. Rios navegáveis , ainda que o
seu curso seja muitas vezes interrom-
pido por cataractas abrem commu-
nicaçdes fáceis entre esta Provincia,
e as de Matto Grosso , S, Paulo,
e Pará.

:i ^
O Governo de Minas Geraes

,

cujo interior he mais bera conheci--
do, se estende por trezentas léguas
do Norte ao Sul , e do Leste ao

,
Oeste. He limitado ao Norte pela
IProvincia da Bahia, ao Oeste pela
de Govaz , e ao Sul pelo Rio Pa-
raibuna, que o separa do Vice Rei-
nado do Rio de Janeiro. He sepa-
rado da Costa , ou do destricto do
Espirito Santo por huma immensa
cadêa de montanhas

, que sendo ha-
bitadas por anthropofogos, são pou-
co frequentadas

, e conhecidas.^

Conçordâo que a sua popula-
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çâo excede trezentos e sessenta mil

pessoas das quaes duzentas mil são

negros , ou mulatos. Os indigenos

não são comprehendidos neste cal-

culo, masju!gâo-os pouco numero-

sos.

Este grande governo se subdi-

vide em quatro Comarcas , ou des-

trictos, taesGomo S. Joâod^Ei-Rei,

Sabara , Villarica , e Cerro Frio,

três dos quaes produzirão muito

mais oiro, poucos annos depois da

sua descoberta , do que agora. To-
da a Provincia produz ao governo

,

pela sua quinta parte de censo
,
per-

to de cento c cincoenta arrobas de

oiro permutado.

S. João d'El-Rei Capital do
destricto deste nome, comprehende
cinco mil habitantes ; he regada pelo

Rio das mortes que corre para o
Norte* O paiz he fertilissimo , e

produz excellentes fructos exóticos,

e indigenos.

A célebre Cidade de Villari-

ca , olhada como a Capital de toda

a Provincia , está situada sobre hu^
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ma altíssima montanha que faz par-

te de huma immensa cordilheira. A
Cidade he dividida era duas freorue-

zias, e tem vinte mil habitantes de
população 5 entre os quaes ha mais
l3rancos que negros. O seu clima

he delicioso , e talvez igual ao de

Nápoles ; mas o temperamento do
ar he geralmente moderado por
causa da elevação do terreno. Os
Jardins estão ahi dispostos com
muito gosto, com varandas humas
sobre outras ; finalmente parecem
ser o verdadeiro Reino de Flora.

Villarica porém depoisque as

suas minas de oiro estão quasi ex-

haustas , oíFerece apenas huma som-
bra do seu primeiro esplendor. He
grande a pobreza que nella reina,

c quando lembrão aos habitantes a

sua antiga reputação de opulência,

dizem que a sua Cidade devia ago-
ra cham.ar-se Villa pobre , e não
Villarica, Este estado de decadên-

cia ,€ degeneração deve ser impu-
tado aos habitantes. Desprezão o
bello território que os rodêa , e que
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se fora cultivado ,
compensaria a

perda das riquezas que os seus an-

tepassados tirarão de seu seio.^

A sua educação, os seus hábi-

tos , e abusos heredirarios os torna in-

capazes de entregar-se ahuma vida

laboriosa ; deixão ir-se apoz das il-

lusóes de huma fortuna súbita , e

iraaginâo estar isentos dessa Lei

geral da natureza
,

que ordena que

todo o homem se alimente com^ o

fructo do seu trabalho. Esta vida

perguiçosa , e indolente he hum

rasgo característico entre os des-

cendentes dos primeiros explorado*

res das minas do BraziL Todo o

commercio cahio em Villarica nas

mãos dos negros , e mulatos que

mostrão mais actividade, e intelli*

gencia do que seus senhores.

Fallou-se já da quantidade de

oiro 5 e pedras preciosas que produz

esta parte interessante do Brazil

:

acha-se também ferro ,
enxofre de

chumbo perto do Abaite , antimo-

nio nas visinhanças de Santarém

,

vismuto nascido perto de Villarica ^
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e chroraatico de chumbo junto de
Cocaes , e em Tejuco. Os pyri-

tes*metaIticos arseniaes, e marciaes
são ahi muito communs ; mas não
se acharão até agora minas de esta-

nho, ou de prata, posto que as de
oiro contenhão prata era grande
abundância. O barro he muito bel-

lo 5 e próprio para se fabricar por-
selana

, e louça de barro de toda a
espécie.

Esta bel Ia Província offerece

também huraa grande riqueza de
vegetação

,
que seria muito favo-

rável á agricultura. Os fructos da
Europa tomar-se-hião viçosos , se os

cultivassem com attenção ; mas o cli-

ma muito variável não he assaz

quente para os fructos obstropicos.

He hum Paiz admirável para as flo-

res. A roza conserva o seu cheiro

todo oanno, e quasi todas as flo-

res da Europa se fazem agradáveis

á vista.

Em quanto á policia das rai-

vas, e segurança interior, não tem
a Província de Minas Geraes nada
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a desejar ; o seu csrabelecimento

inilirar de tropas regulares he mui-

to respeitável; consiste era mil, e

quatrocentos homens de cavallaria
,

cujo quartel general he em Villa-

rica : esta tropa a cavalio vigia em
guarda dcs estabelecimentos das

Minas, recebe as portagens, reco-

lhe às dizimas, faz grandes patru-

lhas nas grandes estradas , colloca

nos diíFerentes postos registros ,
per-

segue os salteadores , guarda as

prizdes , he empregada excluziva-

iTiente no Paiz das minas , e não

os deixa jamais , excepto quando

se trata de esculrar diamantes, e o

thezouro no Rio de Janeiro. Esta

cavallaria he bem montada , e bem
composta. Além das forças regu-

lares , existe no governo das Mi-
nas Geraes huma milicia da qual

faz parte toda a população civil.

O systema politico do gover-

no consiste em excitar os creoulos

a cultivar as suas terras ,
e a ar-

raarcm-se para a defeza do Bra-

zil. Consideremos agora esta vas-
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ta possessão debaixo do ponto de
vista da sua administração interior.

O Clero se compõe de hurti
cie-

j\3-cc5ispo Primaz da America Por-

\'^ tugueza , com o seu assento na Ba-
hia, e de seis Bispos

,
que sao ode

Belém , Maranhão , Olinda , Rio
de Janeiro, e Mariana, (a) Contâo-se

além disso duas dioceses sem Cab-
bidos , chamadas Prelazias , adminis-

tradas pelos Bispos in partibus de

Goyazes , e de Cuiabá. O Clero do
Brazil não tem rendas independen-

tes •, todas as dizimas pertenoem á

Coroa por muitas bulias do Papa.

O Rei paga aos Bispos, e aos Curas

eaos Cabbidos: o Arcebisoo da Ba-

ilia tem seis mil cruzados de pensão;

os Bispos quatro mil cruzadas, eos

C^) Esta noticia dos Bispados suffragja-

neòs da Bahia he inteira nente errada. Be-

lém , e (Vlaraiihío pertencem a Lisboa , e

além das três Olinda, Rio de Janeiro , e

Marianna faltão Caboverde, S. Thomé , An-
gola, e S. Paulo, qu3 são por todas sete.
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Curas duzentos mil réis ; os Mostei-

ros que são em grande número, ex-

cepto no Paiz das minas tem dota-

ções, e rendas.
^

^

'

A justiça he administrada no

Brazil por duas Relações : huma na

Bahia , e a outra no Rio de Janei-

ro. Pará , Maranhão, Pernambu-

co , e Goyazes dependem da primei-

ra , e Minas Geraes ,
Matto Gros-

so, e S. Paulo da segunda.

O Tribunal superior ou Rella-

çâo da Bahia era composto em 1803

de hum Chanceller, e de treze Des-

embargadores , e a do Rio de Janei-

ro de hum Chanceller, e onze Des-

embargadores : os Governadores da

Bahia , e do Rio de Janeiro são os

Presidentes.

O Brazil he além disso dividi-

do em vinte e quatro Comarcas,

em cada huma dasquaes reside hum

Ouvidor ,
julga em segunda instan-

cia , e do qual se appeila para os

Tribunaes Superiores.

Estas Comarcas são:
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Al??goas.

Bahia.

Ceará.

Espirito Santo.

Goyages.

JocoSina.

Ilheos.

Maranhão.
Matto Grosso.

Pará.

Paraíba.

Pernagtia.

Pernambuco.

T o K I A

Pianhy.

Porro Seguro*

Rio dos Mortos.
Rio de Janeiro.

Rio Negro.
Sabará.

Santa Cafherina.

S. Paulo.

Serro do Frio.

Seregippe d'Eí-

Rei.

Villarica^

Suas rcti' Os rattios das rendas da Coroa
^^'^'.^^'"-se compõem :

população, I- Ds quiHta parte de todo o
oiro descoberto , e explorado em
todas as paragens do Brazil , o
que forma huma massa de rique-

zas de perto de cinco milhões , e

dos producros da investigação' dos

diamantes por conta da Coroa , e

cujo beneficio se avalia na mesma
som ma.

2-.'* Do direito de quinze por cento^
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sobre todas as mercadorias que ea-

trão na Alfandega.
3.** De huma taxa sobre todas as

importações.

4.° Do dizimo Ecclesiastico so-

bre todas as producçóes territoriaes,

que o Rei irapóe como Grão Mes-
tre da Ordem de Christo.

5.° Das dispensas , de que o
Governo dispõe como do dizimo

Ecclesiastico.

6.* De hum direito sobre todas

as mercadorias que entrao no des-

tricto das minas, eque se paga pas-

sando as barreiras.

7.° Do direito de portagem pela

passagem das pontes.

Novas taxas forão recente-

mente estabelecidas sobre a ven-

da das carnes nos açogues das prin-

cipaes Cidades , sobre os licores es-

pirituosos transportados ao Rio de

Janeiro, sobre o aluguel das casas,

e sobre todo o oiro era pó , cuja

circulação era permittida.

O arrendamento, e a venda do
sal, do sabão ^ do mercúrio , das
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cartas para jogar, e da rubrica, ou

si^nal das patacas Hespanholas, pro*

duzio huma somma considerável,

assimcomo o imposto sobre cada

cabeça de negro introduzida no

Brazil.
,

Deve-se tanabem pôr no nume-

ro dos recursos da coroa , o papel

raoeda que circula particularmente

no destricto das minas ,
c do qual

se faz subir o valor de hum conto

de cruzados.

Pensa-se que tirados antecipa-

damente os gastos da administra-

ção local, civil, militar ,
e eccle-

siastica, a coroa tira do Brazil mais

de treze milhões de cruzados^

Todos estes productos saosuc-

ceptiveis de augmento , e rápidos

melhoramentos.

O commercio desta vasta pos-

sessão deve ser considerado debaixo

de hum duplicado ponto de vista.

As restricçoes introduzidas por Pom-

bal durante a sua administração,

tiverão resultados felices para a

prosperidade do Brazil , e para o
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interesse de Portugal. Çsproducto^

das manufacturas estrangeiras, e so-

bretudo as Inglezas , forão proscri-

ptos; e por consequência da severi-

dade com a qual vegiou na execu-

ção destas medidas prohihidas , com-

prarão os Brazileiros em Portugal

os pannos, e outras mercadorias de

que precisavão , ao menos em gran-

de parte ; mas este systema cessou

apenas os successos pozerão Portu-

gal , e o Brazil debaixo da absolu-

ta influencia do governo Britânico.

O Brazil exporta mais de cento e

cincoenta mil quintaes de assucar,

e recebe em agua -ardente de cana

hum.a maior quantidade de melaço,

e charope. O algodão , o tabaco
,

e café, e o anil são culturas muita

lucrativas , e que adquirem contí-

nuos augmeníos. O arroz pôde en«

trar neste número
,

pois a sua cul-

tura foi animada no governo do Pa*,

rá , o que fez cessar a irnportaçao

que a Carolina , e Geórgia faziao

deste género em Portugal- Com bons

fundamentos se acredita que o Bra-:

TOM. VI. :
K l
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zW exporta todos os annos perfo de
quinhentos mil quintaes de algodão.

Entra na exportação huma quanti-

dade considerável de coiros de su-

perior qualidade aos da Europa.

O valor total das exportações

da America Portugucza não deve

ser considerado em huma somma me-
nor á de cento e vinte, e cento e trinta

'

milhões. Não podendo Portugal sal-

dar esta quantia enorme fica cada ve^

mais devedor ao BraziL

A Marinha Real de Portugal

he construída era madeira do Bra-

zil. Bahia , e outros portos fazemt

hum ramo de commercio da cons-

trucção das embarcações , e Portu-

gal ahi constroe huma parte dos

seus navios mercantes.

Nos lugares próximos ao Rio
da Prata faz-se entre os Portugue-

zes 5 e os Hespanhoes , hum gran-

de commercio de contrabando , cu-

jo ramo principal consiste em tro-

car o oiro pela prata , e póde-se

avaliar o beneficio desta troca
,
que

se faz em Buenos-Ayres , a mais da

hum milhão.

:ii'
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A população do Brazil he sus-

ceptível de augmentos tão rápidos

como as suas rendas. Os Bispos, e

os Parochos enviavão em certo

tempo fixo o número dos habitan-

tes das suas Dioceses, éFreguezias,

ao Tribunal da Meza da Consciên-

cia e Ordens em Lisboa. No fim

do Reinado de D. José I. em 1776 ,

nãodavão as suas listas mais dehura
milhão , e quinhentas mil almas

,

cujos dois terços pertencião aos qua-

tro governos de Minas Geraes ,

Bahia , Rio de Janeiro, e S. Pau-

lo ; mas não erão comprehendidos

nestes catálogos sen^ pessoas em
idade de commungar, das quaes o
Clero recebia todos os annos no
tempo da Paschoa por cada huma
delias huma pequena retribuição. Os
meninos que não chegavão á ida-

de de dez annos nãa entravão nas

listas da população. Fazendo-os

pois numerar, resultaria que os ha-

bitantes do Brazil excedia nesta épo-

ca a milhão, e noventa mil pessoas

de todas as castas, e cores.

R 2.
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Nos trinta annos depois , to-

inòu novas forças pela transmigra-,

ção dos PortiJguezes ; forão favo-

recidos os casamentos dos escravos ,^

e a civil isação dos índios foi con-

tinuada cora perseverança; logo o
augraento da população foi sensiveL;

D.Rodrigo de Souza, Ministro dasv

Colónias, ordenou se fizesse no fim..

do século que se acabou, huma nu-

meração muito circunstanciada , com
a ajuda das authoridades civis , e

ecclesiasticas
;
porém este censo não

foi publicado pelo governo.
Hoje de ordinário fazem exce-

der a população do Brazil a três

luilhões de pessoas, cuja quinta par-

te he de casta puramente Portu-
gueza ; e o resto composto de Ne-
gios , Mulatos , índios , e castas

nativas , ou mestiços.

O estado dos negros no Bra-
s^ilfaz honra á humanidade do go-
verno, e dos colonos Portuguezes.
O Senhor não exige do escravo
mais de huma certa porção de tra-

por semana ^ calculada de;
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TTiodcr que se não necessitei senão

hiima applicação moderada duran-

te quatro dias ; os outros dois da

semana , e o Domingo he o escra-

vo livre, mas obrigado a ra^nter-

se, c vestir-se a si , e á sua famí-

lia do producro das fadigas dos dias

livres. Cora este systema são superr

fluos os açoites , e o escravo labo-

riozo ajunta muitas vezes com que

compra a liberdade. Além disto os

trabalhos no Brazil são menos ru--

des do que nas Antilhas. O clima

he sem comparação mais suave , e

as estações para plantar , e cei-

far tem huma mais longa , e igual

duração.

São os Negros que fazem a

pesca nas Costas do Brazil , e que

compõe quazi todas as equipagens

dos Navios do Rio de Janeiro , c

á-A Bahia. Que mais convincente pro**

va se pôde dar de confiança dos Se-

nhores para com os seus escravos?

Poscoque o cazamento dos

Negros seja favorecido, o augmen-

to da cultura exige o computo
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de vinte mil indivíduos desta cor»

Comprâo-nos a oitenta mil réis por

cabeça , o que faz subir a sorama
total deste ramo de importação a

dez contos de francos. Estes es-

cravos do Brazil são transportados

principalmente dos colonos Portu-

guezes de Angola , e Benguela ;

são huma qualidade de Negros ro*

bustos 5 e muito dóceis , activos , e

alegres.

Em 1806 podia-se asseverar

por hum calculo ser a população

do Brazil de oitocentos mil Euro-
peos cheios de ardor , e espirito,

de hum milhão , e meio de Ne-
gros inclinados em extremo a seus

Senhores , e de hum milhão , e

novecentos raíl índios submettidos

4s Leis da policia , e dispersos nas

diíFerentes Províncias desta vasta

possessão da America.

Tal era nesta Época o estado

geral do Brazil, que iguala os maio-

res Impérios do Universo , e que

não era então senão huma Colónia
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de liuma das mais pequenas Monar-

chias da Europa.
Vejamos como esta possessão

Colloniai se tornou de repente o as-

sento do Goyerno , e a Metropoli

da Monarchia Portugueza,

Em vão se esforçava Portugal Transmi^

por ficar neutral na grande Jiua qu€
|^^^^í]?^

"^"^

acabava de se empenhar entre a In- jr^^^/ de

glaterra, € a França. Antigos Tra- Bn^guBÇa.

tados , e relaçòes intimas , e mui-

to antigas fazião inclinar-se a Corte

de Lisboa pela cauza da Inglaterra.

Huma esquadra Britânica ap^r

pareceo em 1S06 na foz do Tejo
,

e os Ministros Portuguezes por lon-

go espaço tiverão conferencias , e

repetidos Conselhos de Estado. Por-

íu.eal acolheo 5 e abastecido nos seus

poYtos da Europa , e da America ,

as esquadras Inglezas destinadas a

obrar contra a França, e Hespa-

nha. Protestações de neutralidade mal

encobrião a parcialidade da Corte de

Lisboa em íavor da Inglaterra , e

a França tinha-se tornado tão pre-
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ponderante que o seu resentiraentò

era para temer.

Finalmente exigio que o Prín-

cipe Regente de Portugal se ex-

plicasse seai demora , e requereo

Tenazmente de qualquer modo que

annuisse ao systema continental
,

que fizesse prender todos os Ingle^

zes que nos seus Estados appareces-

sem , e-sque se apossasse das raer-^

cadorias dos Vassallos da Inglater-

ra a favor dos da França , inde-

mnizando deste modo estes últimos

das suas perdas.

O Regente tiido prametteo ,

porém retardou a execução debai-

xo de diversos pretextos, e ligava-

se no eratanto cora a Corre de

Londres por laços reaes , e cora a

França pelos simulados esperando

tudo do tempo , e dos soccorros da

Inglaterra : (a) conducta esta ordi-

(íí) As firmes e honradas intenções de

$, Magestade então Pr incipe Regente, fun-

dadas na razão , na prudência , e na boa

cauza
,

que devid ligar contra o Tyranno
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naria dos Estados menos podero-

sos que não pedem conservar a sua

independência entre duas grandes po-

tencias rivaes.

Embaraçada com as suas mes-

mas demoras , vio-se a Corte de

Lisboa ameaçada por huma invasão

Franceza. Em vão para enganar a

vigilância da França declarou ella

da França todos os Soberanos da Europa,

são manifestas a todo o mundo. O Author

declara mui" bein as péssimas , e abomina-

ríeis proposições
,

que os Francezes impa-

nhão a Portugal com o falso pretexto d^

amizade, e protecção
,

proposições por si

mesmo, e a primeira vista para se não de-

verem de nenhuma sorte acceitar ; como

erão á de fechar os portos ao mais antigo

c fiel Alliado , esgotar os seus thesouros

para fartar a ambição do mais desleal ini-

migo , de se manchar com a infâmia de

prender homens, que de boa fé vivião de-

baixo da sua protecção nos seus Estados ,

«• de roubar-lhé^ bens , e propriedades para

se arm.ar contra elles. Vejão-se Reflexões

sobre o procedimento do Príncipe Regente de

Portugal , impresso em Londres a 4 de Ou-
tubro' de 1B07. NaLingua Ingleza ,

eFran^

cezu.
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a guerra á Inglaterra oito dias de-

poisqiíe o Embaixador Francez dei-

noiã Portogalj em vão fez armar hu^-

ma esqoadra , hiimas vezes debaixo

do pretexto de fazer a guerra á In-

glaterra , e outras para transportar

ao Brazil o Príncipe da Beira , fi-

lho do Regente , a fim de impedir

que esta grande possessão de se en-

tregar aos Ingíezes
;
porém o peri-

go tornava-se imminente. A appa-

riçia de hum exercito Francez nas

froiireíras de Portugal , excitou

hum remor repentino. (^)

Neste mesmo tempo a esqua-^

dra do Almirante Sid nejr Smith

(tí) Este exercito veio contra Portugal

seoi nenhuma declai:ação de guerra , antes

com fingidas mostras de paz , epor isso en-

trou até Lisboa sem nenhuma resistência ,

ou opposição da parte dos Portuguezes Nes-

ta cidade ás cinco horas da manhã do dia

JJ4 de Novembro he que constou, que já

estava muito abaixo de Gastello-Branco , e

ás oito da mesma manhã confirmou esta

noticia huma Fragata Ingleza parlamenta-

ria. Com muita propriedade lhe chama o

Authorl apparição de lium exercito Ftan-
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estabcleceo o bloqueio mais rigoro-

so na embocadura do Tejo. Lord
Srrangfort , Efnbaixador Inglez

,

não deixou ao Regente senáo a al-

ternativa de entregar a sua armada

á Inglaterra , ou de a empregar

ira mediatamente para transportar a

Familia Real de Bragança ao Bra-

z\\ , a fim de a subtrahir á influen-

cia do Governo Francez. O Re-
gente dirigio desde então todo o seu

receio para o exercito Francez que

penetrava pelas montanhas da Bei-

ra , e toda a sua esperança para a

esquadra íngleza que bloqueava a

embocadura do Tejo.

cez ,
pois foi de grande espanto, quando

ehegoii da parte da Gamera de Abrantes na

manhã do dia 25 de Novembro a certeza de

haver já aíli passado, e na tarde desse mes-

ijio dia a participação do Juiz de fora de

Santarém de ter requerido delle os prepa-

rativos para alli se alojar naquella noute. A
in^ten cão dos Fraincezes est ava- assas mãn i fes-

tada no Edital quejunot, General do Exer-

cito fez publicar em Alcântara em 17 de

MoveHibro ao entrar no território de por^
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O momento era dicisivo , hum

partido vigoroso podia somente sali-

var a Monarchia , e cumpria esco-

lher entre Portugal invadido , e o
Brazil intacto. A estensâo , a popu-
kção , o commercio desta immen-
sa possessão , e as suas minas de

oiro , e diamantes tudo fazia o ob-
jecto de hum maior interesse para
a nação Portugueza.

Assustado das revoluções que
ameaçavão a Europa , tinha o Go-
verno julgado o Brazil hum mais

seguro asylo. Limitado entre huraa

estreita iingua de terra , entre o
mar, ehum povo inimigo , oThro-
no-4e Bragança era fácil precipitar-

se no Oceano. Huma batalha per-

dida nas fronteiras não deixava se-

não quarenta léguas a atravessar

para chegar á Capital. Não ficava

ao Regente outro recurso senão

mudar huma situação precária na

Europa por hum Império vasto na

America, {d)

(ji) Esta providencia singular nascida
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Já a proposição rinha sido fei-

ta a D. João IV.
5
quando Portu-

gal se achara nas críticas circuns-

tancias era que se vío no Reinado des-

te Monarcha. O mesmo Pombal no
tempo em que os Hespanhoes pe-

netrarão no Reino não desprezou a

idéa da transmigração da Familia

Real para o Brazii. {a) Os mesmos
princípios guiavão sempre o minis-

tério Portuguez y mas pensava-se

de hum sábio conselho, e continuada por
humà firme resolução salvou juntamente
Portugal, eoBrazil; Portugal, porque bem
conhecido estava, e o declarou o nosso So-
berano Augusto, que se não podia defender
de outra maneira, quando com toda a be-
nignidade de pai , e afFecto extremoso o
não quiz envolver em sanguinolenta, e pe-
rigozissima guerra ; e o Brazil

,
porque quan-

do o Exercito sahio de França, vinha já

nomeado De-Labord para Vicc-Rei do Rio
de Janeiro.

(<?) Diz-se
, que o Padre António Viei^

ra fora o Author deste arbitrio para com
El-Rei D. João IV. O que o lembrou , e

aconselhou a El-Rei D. José não foi o Mar-
quez de Pombal , mas sim D. Luiz da Cu-
nha.
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em geral que o caracter circum-
specte do Regente repugnaria em'
ordenar a execução de hurna me-
dida tão decisiva.

^úKiãa do De repente tornou-se estePrin-
f^rto de çjpe accessivel, activo, e tomando

huma resolução digna de hum es-

pirito elevado, promulga hum De-
creto Real que annunciou a sua in-

tenção de se retirar ao Rio de Ja-
neiro até á conclusão de huma paz
geral, {a), Nomeou depois huma Re-
gência para a Administração dos

negócios durante a sua ausência da
Europa 5 fez embarcar os archivos.

(«) Este he o sempre memorável De-
creto de 26 de Novembro, em que S. Ma-
«íestade manifestou os seus cordiaes sesti-

STientos do mais afFectuoso amor para com
os seus vassallos, no qual para os defender

do inimigo assalto ordenou com benigni-

dade, e grandeza de animo, que se dessem

aos Francezes os melhores quartéis; e re-

commendou que toda a Nação os recebesse,

e tratasse com demonstrações de amizade.

Que differença entre hum Monarcha ma*
gnanimo , e hum Usurpador iniquo 1
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o t besouro , e os eíFeitos mais pre-

ciosos da Coroa. Estando tudo àis-

posío para a sua partida ,
dirige-se

para o porto , acompanhado da sua

Familia , de huaia multidão de vas-

sallos 5 e amigos fieis , e escoltado

pelas suas melhores tropas.

O Povo beijando-!he a mão se

lançava sobre a sua passagem para

irapedi-Io de que se embarcasse; po-

rém elle o desvia aíFectuosamênte

cora grande firmeza , e dignidade

,

manda que o transportem abordo
da sua Frota, que se compunha de
oito Náos

,
quatro grandes Fraga-

tas , e muitos Brigues , Challupas >

Corvetas , e Navios do Brazil , que
fazião iuntas trinta , e seis velas.

Na manhã do dia 29 de No-
vembro

,
passa a Armada Real a

travez da Esquadra Ingleza
,
que

a salva com vinte, e hum tiros de
caohão. Esta saudação lhe he cor-

respondida
, e as duas esquadras se

reúnem
, offerecendo deste modo

hum expectaculo de assom>bro. A
Armada Real ganha dentro era pou-
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CO o alto mar , escoltada pela Bri-

tânica do Almirante Moor , e

transporta ao Brazil, aesperança, e

a fortuna da Monarchia Portugueza^
O Império Dcpois de liuma feliz Na ve-
Brmi/ico

g,gçgç^ checou em 19 de Janeiro

Sede da '" Bahia , onde o Regente íoj rece«

monovchia bido pelos seus vassallos do Erazil
Fortiigite-^ cora as demonstrações da roais viva
*''•

alegria. As illuminações ,
e os fo-

gos de arteficio se succedêrão a es-

te regozigo. Os Habitantes da Ba-

hia 5 durante esta memorável occa-

7.ião de prazer , testemunharão ao.

Regente a sua inclinação , e leal-

dade por toda a classe de demons-

trações de satisfação , e por toda

a grandeza , e magnificência que

os seus meios , e fortunas podiáo

fornecer- lhes. (^).

Qiierendo dar ao Príncipe

(^a) A relação de todos estes acontecia

mentos do Erazil fícão reservados para a.

continuação desta' Historia, com o mais que^

pertence aos annos seguintes, a qual ser-

virá de Suppleir^ento ao Author Fraucez, .
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íiuma prova mais sólida da suà

dedicação, e do seu grande respei^

to , votarão unanirnemente huraà

somraa igual a meio milhão de li-

bras estèrlinaá , z fim de edificar

hum Palácio para a Família Real,

se ò Principe se dignasse rezidir

entre elles; mas as razoes de Esta-

do hão permittírão aò Regente que

axrcedesse áo dezejo dos tiabitantes

da Bahiaó

Gs do Rió de Janeiro mais

felices , receberão no meio do en^

thuziasmo geral o seu Soberano

que estabelecéo rtestà moderna Ca-

pital do Brazil o assento do Impé-

rio , c da Monarchia Portugueza,

Nenhum porto no Mundo está maia

hem situado para o Commercio : tçm

húma entrada segura , e hurna jFa-^

çil sahida. Às communicações do
Rio de Janeiro com a Europa , à

America , a Africa , as índias, e

as Ilhas do Mar do Sul são igmU
mente fáceis , e seguras. Esta Ci-

dade parece destinada para fazer a

padêa que liga pelo Commercio^ as

Toub Vi» s



r4*:gg:1?P^^^-^^ff^^

174 H I S T o R I Â

àifferentes partes do Globo 5 o Riò
, de Jaiíeífo impera sobre os recur-

sos de humPáiz idimenêo, e ferti-

^_ ,. lissimo.
Melhora" . i r ^

mente do A prezôiiça de hum Governo
BraziL áctivo , e sabío parecia somente

faltar a tantas vantagens reunidas.

Nove dias depois dá sua chegada
ao Brazil ( 28 de Janeiro ) publi-

coií O Regente hunaa Ordem Regia
que abria o Cora mercio do Brazil á

Inglaterra , e ás Potencias em paz
ct>m a Coroa de Portugal , cora a

imposição sóqiènte de vinte e qua-
tro põf cento de direito de irópor-

taçáò.

A exportação dos productos

do Brazil foi igualmente permitti-

da 3 á excepção do pád de tintura-

ria 5 e de outros artigos já prohi-*

bidos
5
pagando os direitos estabe-*

lecidos. Esta Ordem dava o asses-

30 do Brazil aos Negociantes Bri-

tânicos.

Asexperanças exageradas, que
s© tlnhãò formado era Inglaterra

Sobre òsêfFeitos da transmigragãb da
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Corte para o Brazil , acabavão dé

determinar os Mercadores, eCom-
merciantes de Londres a expedir

Mercadorias em quantidade dez ve-

zes mais consideráveis docjue per-

inittião os votos da America Por-

tuguezà* As remessas forão tão

crescidas, que os Feitores , e Com-
missarios Inglezes se virão con-

strangidos a pôr as suas mercado-
Has em abatimento , ou em leilão.

Os preços decahirão , e forão taes

como nunca se tinhão visto. A' me-
dida que as mercadorias ínglezâs

abaixavão , os productos do Brazil

àugmentavão em valor. A expor-

tação era excessiva
,
porque os nu-

merozos Navios que esperavão

carga se achavãô em coneurren-

cia hun§ com os outros.

Hum anno depois da chegada do
Regente todas aà mercadorias doPalz
tinhão dobrado o preço.Ooiro des-^

áppareceo promptáraente
^
porque os

ricos Portuguezes , descobrindo a
diligencia corii que os Negociantes

offereciâò os sèuà Géneros , forçá-

s 2
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rio estes a receberem por hura alró

preço todos os pruductòs do Brá-

zil.

Os ínglezes se queixarão , e as

duas Corres assignáráo hum Trata-

do de Coramercio 5 ê Navegação no

quai os direitos sobre a exporta-

ção das mercadorias Inglezás forãq

reduzidas a quarenta por cento. O
Regente nortieou hum Juiz Con-

servador dos ditótos dá Nação Bri-

tânica. Este cargo delicado foides-

ertlpenhádo , cora tantas luzes co-

mo integridade peío Doutor Lis-

boa , do Rio de Janeiro.

O Embaixador do Brazií era

Londres foi àuthorizado pela sua

Corte para dar licença a todos os

navios ínglezes , e Èrazileiros qjje

quizes^em levar ao Bra2:il algodões

manufacturados. Estes navios rece-

biâo á sua chegada ao Cabo Fria

instrucçoes relativas ao porto onde

devião ir ; moítos ricos Negocian-

tes Ingíezes viefão en^ao formar

estabelecimentos ao Brasil»

Grandes interesses politicos oc-
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cupárão também o Príncipe Regen-

te , na sua chegada ao Rio de Ja-

neiro. Declarou guerra ao? Colonos

Hespanhoes do México , e do Pe-

ru 5 e fez sequestrar as proprieda-

des dos V^ssallos da Hespanha ; a

conquista da Guianna Frapceza foi

resolvida , e eíFectuada,

A Corte do Rio de Janeiro

?proveitou-se dasgrande$ desordens

queagitavão as possessões Hespa-
nholas para renovar as suas perten-

ções sobre a margem Septentrional

do Rio da Prata; mas os Inglezes

se aprezentárâo como mediadores.

A solliciíude, e os cuidados

illustrados do Regente se fixarão

principalmente spbre tudo, o que

podia concorrer para a prosperidade

do Império Braziiiense ; todo$ osrar

mos da administração forao restau-

rados ; Q Principe tomou medidas

para apperfeiçoar os estabelecimen-

tos de educação : creou huma ca-

deira de Chymica , e favoreceo tu-

do o que mais efíicazmentç , ecom
proraptidão podia fazer prosperar

os conhecimentos úteis.
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A transmigração da Potencia,

P<)rtugueza para o Rio de Janeiro, dá

ao Império Braziliense as mais bri^

ihantes esperanças j este Imperia
parece ser ciiamado para gozar ago-

ra dos mais altos destinos. Quem
poderá calcular de antemão, onde
parará a energia de huma Nação

,

por assim dizermos , resuscitada B

Ao Brazil não ibe faltâo nem portos
^

nem navios , nem marinheiros : e

os seus mesmoS; negros são intrépi-

dos marujos. E^ste Império taq

poderoso como magnifico , balan-^

ceará dentro, ero pouco o poder des-

medido dos Estados Unidos, e te-

rá por si a vantagem de hum cli-

ma mais ap^prazivel , de hum ter-

reno mais fértil em producçoes úteis

,

e preciozas , e de huma ppziçao

Geographica, dominando o caminha
das duas índias, ede todos os gran-

des mares do Gíobo, formando co-

^lo o nó das coramunicaçoes çojn-^

merciaes de todas as partes do Mun-'
do civilizado.

Qyanço he mais forte, e it^
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piignavel este Impcrio do Hemis-
pherio austral ! Qiianto he nobre

,

e independente o seu destino ! Ar-
madas numerozas não o poderão in-

vestir , exércitos formidáveis em
vão o ameaçarão; tudo lhe promer-

te huma prosperidade permanente , e

longa duração. Com prudência , e

energia
,

pode p Soberano do Bra«

zil firmar a si , e aos seus descen-^

dentes , sobre hum Throno n^a
precário, e rnui brilhante.
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